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« I v M . 1 ' n u l n , <|ii<> r i i r r c r 

» s u in<>/ . « I o f e v e r e i r o j » r o -

x l i n o v i n d o u r o , l i a o r -

d e m <IOM H e i i H q u a t r o p r l -

l i s e l r o n i i r e m l o M , w o d o o 

t f i e ( : < M > t ) * ( M I O r í l s , o 

«Fe r r O O ü t t H I O r A I * , o : i ' 

t l e « e « ? i » 4 M H » r í ' i i o o 4 

« l e I G O i w O O » r M s . 

O i i i i u i e r o f , n a N Í r l e 

I I O N _ r e e l l t o x , c o r r c M K | t o n > 

« t e r á a o N i i m i i e r o H « l e 1 a 
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T a l e x ( r a < • < , • : » o s e r á f e i -

t a | i o r u i i l l i e i r o * 

O CAFE' 
0 n errado do llavre abriu hontem n 

17 1|4 paia marro e 47 3|i para ju lho ; 
Hamburgo a 38 para maiço e 3!» 
I ara julho. Estudos t oldos, a 0 pontos 
de liaixa. 

Ao melo-din llnvre, a l|i de baixa; 
llnmluirRo,i|4 a lp! de baixa . Kstados-
l niilos, lualterado a 5 pontos dn alta. 

:rr>TMiiT. t« 

Frrim receMdâ» fcoje, <?nr»nl» o 
i<r rr rf lmSo dn Coinpanlila l>*n-
]li'r l.tH» cidade, .1.i',3.i sarrai d» 
r»V ' »ri.do i.Osii tarras deípaehadai 
r n r ' í t i . lcs C 047 tacraj para Sao 
» l l ) « . 

f / K T í l í . 1 8 
Werrado, calmo. 
Htte, B9HI0. 
Vri.dís em 17, 9.410 sarcos. 

Verdes tm 17 de janeiro dl 1900 
1 . i n i d n , 31.000. 
He vir , S0.000. 
l irni l urgo, 14.000. 

f»(<» fintarcado em 17: IR.2P9. 
CafC- dfspnrliado, 20.870. 

f i ' i l a l í M d o no dia 18 ; 
f p Pti i l lda, 4.0SI raoeai 
f r Serorafwi», *.<W» «ar«a». 
í < Campo Limpo, 1S7. 
B l t i . 777. 
I l ) ^ c K.Fttilo, 1.420 í íera j . 

I c l i l , 8.837. 

r» . ' í lUirtfo : 

I c i d e 1' domfz , 157.063 <arriv«. 
l e s t e 4° dc juilio, 5.711.008 saci-aj. 

r M u d c s í o dia 18. Í0.7G3. 
r»5di l " do n:f7.104.703. 
Iiffde 1" de julho, B.718.187. 
f k r k , 1.208.023. 
K i l » , 0.103. 

rau lo , 4Í0 reis. 

Ka Companlila Replstradora n'i ven-

dai foram dc 2.0MJ saccas. 

I m fgusl doln de 10(5: 
f i l r ida i» , 23.3CO u r r a i . 
I c i í c 1° do mez, 19i. 181 urras , 
I l f .de 1» de julho, 0.140.330. 
Slock, 1.030.704. 
Média, 10.077. 
.Salildus. 33.305 
llase, fp}2UO 
C tm l l o , 13 7i8. 

Café Hldeado, 40.S76. 
• tni l airado, 30.Í83. 
> de.sparhado, I8.'JI<>. 

II10, 18 

E l I m í i * do dia 17. I.fi.rii). 
Ijcsdr 1" Co Difí, 79.201. 
Iiesde Io de ju lbo . I .22U . M 2 . 
Kinhnro.das em 17, 11.102. 
Mercado, calmo. 

Entrada de vapores: 

Dia 18—Sul, lorntro iarg«ntlno) 

í t i ( t ( ! i > t x t r a n y e l r a R 

htlcv ir lei «n 17 de janeiro de í'JO(j 
1 i u r , 47 1|4, 48 3|4. 
fcin.l urfo, 38, 38 3|4. 
Eslados-t uldos, Inalterado ; cola-

ção, 0,00. 
Dlsponhel, Inalterado. 
' l>po 7, 8 i|4. 

^Itrltro tvi IX ir janeiro de 1900 
1 «XIe. 17 l|4, 47 t|i. 
l!tOiI>UI|IO, 38, 3J. 
Ltlados Unidos, ti ponlo.s de halxa. 
i < i i i i t U i . te 18 t e janeiro de 

]((( : 
1 »Mr, 1|4 de !ial\n. 
t i n . l t r t e , t|l u 1)2 do liaixa. 

B l o v l m e n t o « le c a f é n a 

S o r o e a l j u n a 

Iiffcai t f n i ! t f em S. Taulo 
e ] . Chaves "M 

Jltlilt atlas (Di f.'.o l 'aulo 
ptra i.r.H 1.781 

Baldeadas rm iundial iy, 
paia i . f . IWJ 

V a l e u a u r a 

l n n < , t c vigoraram üoje, para vale» 
de CLIO ta Altaudc^a: 

London Bank 10 IS|10 
Itlvrr plale 40 1B|10 
Conimcrrloo Industria. . . . 10 7|8 
l i inco Alleniüo 40 5fl|BS 
'iaxá dc cohran{,a 17 

I \ | i o r t a < : e r e a 

nelaf So dos exportadores que paga-
ram dtrelloi honlem nu Iteceliedorla: 
Thcodor Wllln A- « . . . i:t:300«000 
K. Jolinslon A C . . . . 7:382*730 
l lc lworl ln lilIU k C . 7:3808000 
Naumaiin liepp & C. . . 7:?.>í0í000 
It ir l ioM A C . . . . 6:0049000 
llaldwln A C . . . . 6:7069000 
llard Itand A C . . . . 4:0»0e0n i 
Zerrminer lllilow A C . . 3:09 *HX( 
Prado, Chaves A C . . 2:4'X)(000 
Dloneues Ferreira A <. . J:i O/»UO 
Krlsclio A C 1:846(000 
W . Iliitel A C . . . . l:í3'H000 
It. lioines 6õ54!Hrt) 
W. F. Mc t.au»lln A C. 4108310 
liarlieris Monesl A C. . 4.'i2»<8'iO 
lieorKS Frcv . . . . S7.'81,20 
Nossae.k A C 2131900 
I. Miiliel 4li|.'i'M) 
A Cario» da Silva ti C. 849260 
Ccorjçe W. Kiuior. . . 109740 
I). Florlla A C . . . . 10(320 
Jo.to llilccola . . . . 2»380 
II. K. r.ulmaMes A C. . 18300 
Diversos 4?88l 

A I f n í K l e j i a 

Requerimentos despachados ua Al-
fanilcj;a : 

õOS. JoJo Hrlccola A C. — A' 1» 
sec<3o. 

418. Loniliauer A C.—Sim, de ac-
cOrdo com o parecer supra. 

S|ii. Compauhla Meclianiea—Eolre-
puo-se, mediante rni-iiio. 

47J. Sarll .Santo—Informe a I " sec 
çao. 

3.'.0. F. Malarazzo A C.—Deferido, 
dc nncirdo rum o pnrc.-er do coiife-
renle sr. Carneiro, devendo prevale-
cer o vai .r da taclura ronsular [iara 
pagamento dos respectivos direitos. 

408. J. A. Uouquei—A' 1* secçllo. 
413. II. 1'upo ds Moraes—Deferido, 

parecer do cli< 

A C . — A' 

de arcórdo com 
da 1* 5pee1o. 

Vo . Avelino Silva 
seii.-.To. 

401. Prado. Chaves A C.—!de:n. 
493. Prado, Chaves A C —-Ideai. 
492. II. 1'upo de Moraes—Idem. 
300. Natliau A C. — Auctolizo a 

liaixa. 
849.1. Dreyfus A Flachfeld—Archi-

vc-.se com o processo supra. 

M o v i m e n t o do por to 

Kntradas: 

lie Iluenos-Aires, o vapor ilaliano 
IIm Amazonas, com 4 dias de viuvem, 
em transito, 2051 toneladas, co.isl 
gnado a I). Florlla : 

do Pará e escala*, o vapor nacinnal 
Amazonas, com 31 dias de viagem, 
rmya vario® grneros, l>-7 lon-tadas, 
consignado a Avelino Silva A C. ; 

do Southainponton n escalas, o va-
por loglez Cinde, com 19 dias ile via-
gem, carga vários gene ms, 3031 tilic-
tadas, eonsignado a Nalhan A ('.; 

de Il.-initiiirgo e escalai, o vapor al-
lemio San .Xicolas, com 44 dias de 
viagem, carga varloi gêneros, 3011 lo-
nelada"-, couslguudo a I., Jonhslou i : 
C. ; 

do Hlo de J.metro, o vapor Inglcz 
nossrtli, coro 2u horas dc viagem, c;n 
Iranstlo, l l í O toneladas consignado a 
F. S. I lnmphi ire A C . 

do Hlo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Sanlns, CO horas de viagem, c.irüa 
vários gêneros, MO toneladas, consi-
gnado ao ilr. F. dc S, Dantas. 

Sahldas: 

Desterra, em lastro, o vapor Inglez 
Hiii sWuíii. 

Areia llranca, em lastro, o vapor na-
cjoual Araijunrn , 

para Itucnos-Alrei, com ca'"", o va-
por ln_'le/. C/I/I.V : 

para 1'araiiagiu, em lastro, o Inale 
nacional M. tlr Allm<iiier'iur; 

para Monlevldoo, com var.os gêne-
ros. o vapor nacional Santos. 

Despachado : 
Para (,'enova, com vários gêneros, o 

vapor ilallnoo lha Amazonas. 

AS ELEIÇÕES 

ses. 

To t a l . . . 3.309 

tMBTEXCIA BE CAFÉ t u 17 DE JÀ.XEItlO 

iin/io íorccalana 

Ca't> em cu res . . . . 
CalC <in liDiazens. 

11.871 saccas 
1.891 15.702 

licito Ylvana 

fr-fe rrn (t iros 1.050 saccas 
Ca lcem arniaztus 1.519 3.175 

I t c i K l I n i c i i t o f t l i n c a e ? 

I A M 0 S , 18 

l< r« t (Cc i i< ; 

Exportação 65 3204711 
h 18j5i4 
l i u n ( i lhas, . , , , 74600 

I d a ^ . , " 

In- rgval data de 1905: 
Rendeu . . . . . . 

t u i sumo . . . . . . 
V t i l i 
L kmça 
l » U n (111,(1 . . . . 

tota l . , • 63:0509499 

Em igual d5'a de 1005: 
9 'udcu »].4V990e» 

6.1:340|8s3 

C!:1029368 

33.6^99732 
>0 803*002 
6:7199725 
1:0519180 

131*000 
459800 

COUÍAJC I I IA n u u i s r R A D u n A n i : S A X I O S 

Vendas rir ca/ê a termo, na hjse de 
t'JI'0 -/, dc ,Votia- Yorli 

Registradas senianalmenle : 
De 2 iv 5 de janeiro . . 8.000 sacras 

8 a 13 de janeiro . . o.ooo saccas 
Registradas inensalmente : 

l .m julho . . 
agosto . . 
Sdlenihro . 
oiilul.ro . 
novembro, 
dezcml ro. 

Tolat . . 

92.000saccas 
103.00o . 
liO.oOQ > 
14! .00(1 
115.000 . 
1 Vi. OCO . 

805.000 > 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de hontem foi 

mantida pelos estabelecimentos hau-

carlos a tal:ella de 17 d., sohre Lon-

dres. 

Vigorou honlem, na atierlura do 

nosso mercado dc camhlaes, a rota-

ç.lo dc 17 I [32. 

A ' j I I horas da nianh.1, foi esta ta-

xa uiodillcada no .Danço Italiano dei 

Drasile», .Uauco Commerclale Italia-

UJ» e •llraslllanlsclie Dank filr Deuts-

cliland* para 17 IjO, e, logo depois, 

no .Londou aud Ura/.iliaa Danl.• e 

Banco Cominerclo e industria. 

Ao melo dia, lo jos os hancos saca-

ram na hase de 17 1|10; porém, i% i 

horas da tarde, o mercado apresen 

tou-se Indeciso, pelo que alguns ban-

cos se relralilrani, alterando as suas 

taxas para 17 lj32. 

Xo fechamento, vigorava no Danço 

Cnmmerclo e Industria, .Banco Com-

merclale Italiano», .Rrasillanlsctie Dank 

flir Dfulscii land. e «Banco Italiano 

dei Draslle. a taxa de 17 1|0, e nos 

demais bancos a de 17 1|31, achando-

se calmo, por essa oceasl.lo. 

O movimento dos negocio, realiza-

dos durante o dia foi regular. 

0« extremos foram de 17 1|32 e 

17 ![16. 

A' laxade 17 l|32d,qu*rol aorflelal de 

bontem para letras a 90 dlai à vista, 

libra esterlina rata 141002, o frau-

ro, $600, o marro. 9691. 

A' vista, 16 7|8, a libra vale 1(9196, 

o franco, 9504; o marco, 1097, a lira, 

96G5; rem réis fortes, 9C03, e o dol-

lar, 294)311. 

S ; y n i | t t o n i a p > a u H | » l « ' í a « s o n . 

O 4 ' M | » l i * i ( o p i i l t l l e o N C 

u g i t i i . K ' «» |»ro i t r«*MM«» 

p o l l t l e o , n > i « l a ! 

Arredltavatnoi que, com a organl-

xaf.lo d» chapas completas pelo par-

tido republicano «lluociouisla einin-

recessein as osperan.as da opposl(Ao. 

1'ensavamos que, por Isso, talvez se 

afastassem do pleito eleitoral as di-

versas fracções partldarlas adversas nu 

elemento olliclal, e liem assim us as-

pirações por e<lc n.lo acolbldas. 

Assim, por. io, 11*10 acouleceu. 

K' com verJãdelro gáudio que re-

glslramos este inaltogro da nossa es-

peclatlva pessimista. 

Iodas as agremiações parlldarias 

que formam n"sle Estado avolumadas 

correntes de oplul.lo—preparam-se ae-

livameiile para levar às urnas eleilo-

raei, no dia 30 do correut': me,:, os 

sulfragios dos seu» partidarios. 

E assim, em todos os quatro dis-

trlctos, v.lo desde j.t en.iarilhatiJo as 

suas armas para o combate que se 

approxiii.íi, re[ iibllranos goveruislas, 

dissidentes, monarchlstas e alguns 

candidatos nvul.ios. 

• Armas, e «combato—sío felizmen-

te puras melaphoras. Ainda que ar 

dentes 11a lucla, todos os partidos co-

gitam do emprego sOinenle dc meios 

legaes e paclllcos para a vlclorla que 

ambicionam ; e, mais do qi.e cs ou-

tros, o partido governlsta. 

A este respeito, 6 geral a confian-

ça que Inspira, me ,mo aos seus ad-

versários, o honrado paulista que jirt-

slde ao governo de S. I 'au!o. 

Consiste a sua suprema asplraçSo, 

rclntlvninenle ao acto político do 

30, ein ass gurar a liberdade do velo 

c a pureza dai elelçOes. 

A vlctoria do seu partido 11 Io serA 

para elle motivo de regosljo, slu.lo 

110 caso de corri r co'n a maxima re 

gular lda ie todo o processo eleitoral. 

A preoccupaç.lo principal do dr . Jor 

gc Tlhirlçá, bom como a dos secreta 

rios da seu governo, na o s»r.'i slnHo 

a goranlla da ordem publica de modo 

o assegurar o livre exercício do direi 

to político ibvs seus coucidad.los. 

I. nem seria eoaipallve! com o es-

tado de cultura moral a que tem ut-

lingido a sociedade paulista, o recur 

so aos meios violentos deque dAo lugu-

bre testemunho as nussas eliroutras 

eleltoraes. 

Mas a fraude, a fraude, lolcrkda em 

lal malerla [.ela frouxa n.oral politlc; 

ou a Incousciencla da regueirn parli-

daria dn alguns chefes políticos 

Contra esta delurpaç.lo da verd.ide do 

voto a qual , para vergonha nosia, ain-

da ultlmaincuto escaudalizou o e<iii-

rili, publico, mesmo nesta capital, op-

põe a nova lei grande cópia de provi-

dencias salutares. Entre esus ligura 

a n-iiiiCuçSo de u.e.iar.o, |a ia própria 

opiioslç.lo, ainda que em minoria nas 

sen-r.es eleitorues. 

J lilitrelanlo, acima da palx.lo dos 

partidos, ou da Iníqua acciisaç.to dos 

Interessados—paira serena, justiceira 

e glorllicadora—a oplnt.lo nacional, a 

consagrai.Io da posteridade. 

1'ara e->ta pdderüo conllautev ap-

pellar o dr. Jorge TltiIrlçA e os auxi-

liarei do seu governo, que certamente 

(lio Mm, rotno temos dito, nesla 

primeira experienela que «e vai lazer 

da recente re%r*i». eleitoral, outro In-

teresse superior ao de garantir o exer-

cido do direito de voto a todos os et-

dadlos alistados, a verdade e pureza 

das eleições. 

Em todo o coso, a agllaçíío eleitoral 

que neste momento se observa em to-

dos os municípios do noas» Estado ex-

prime um appl.uiso antecipado a cor-

reria attitude do governo. Tem aluda 

outra slgu!lira..1o mais elevada: è a 

soleniie draiunslraçA-j d 1 resurglmento 

do espirito publico. 

I.' a op ln i lo nacional que unanime 

se levanta, e dispoe-ie a collaborar 

act,vãmente na dirccf lo e no progresso 

da Itepubllea. 

N O T A D O D I A 

Mas. . . digam embora que o Inge-

nuidade nossa. ii.Vj acreditamos, sin-

ceramente nSo podemos acredll r que 

—qualquer cheio político, 0:1 mesmo 

qualquer sul-che.o 011 eabalisla elei-

toral cogite, na proMinu futura e.rt-

çllo, do emprego des-es vergonliosos 

expedientes, repriuiídus hojo cuin ri-

gor pela lei, e prolllgadcs, com rigor 

ainda maior, pela opiniUo pulilf.-a. 

Alcançado por esle eslrata<'eina o 

'rl i impho eleitoral seria derrota po'l-

lica: pois que Importaria o sacrillclo 

de um interesse vil«l e permiiueole 

da R-jiiiblIeo, por uma vantagem pro-

blemática e transitória, de raracler 

mOramriite parlldaria, qi,a-l diilarnos 

de grey, de Iracç.lo 011 mesmo de 

facç.lo. 

N.'io se duria, realmente compensa-

ç.lo ao desastre oceorrido com a con-

secução do i bjectivo almejado. 

Haveria de laclo, um desastre, i n l o 

hyperliullca essa expressão' 11:11 ver-

dadeiro desastre rara as Instituii/ies 

democráticas em nosso palz, si se rr-

pellssein, aluda nesla quadra, frau-

| des ou violências eleltoraes. Seria o 

CASO de esmorecerem e de se deseor-

çoarrri 1 os mais ecntlanles na regeue-

raçfio.dos nossos costumes políticos. 

Enlreltnto, quero siriaincnle poderá 

considerar calamidade para o Estado, 

paia o governo, ou r:.es:no j>, a o 

partido que o ajiola—a derrola de al-

gum dos candidatos situacionista^ ! 

N.lo seria li.-it) enxergar-se nesse 

farto ri conílrmaçllo eloqüente da le-

aldade e da reetlrilto do govern?, da 

lolerancla e da moderação do partido 

republicano, da ero !uç!b, progressiva 

do e<plrilo publico em S. 1'aulo f 

Prolestem, embora, contra as nos-

sas palavras os campeões oppcslclo-

ntstai. A verdale ti o que levamos 

(lilo. Estão elles, corno todo o povo 

paulista, conllanter, de que tia de cor-

rer livro e isento de fraudes o pleilo 

eleitoral que se ap; roxlma. 

E a prova dc que assim pensam 1! 

que elles se preparam para dlspii 

tal-o. 

Dlrío, e alguns esUo j i a dizer, 

que receiam aqui e arolá actos de op-

pre-süo, manejos Improprios, Inter-

venção crinilnosa. ,No ca>o presente, 

parece-nos que taes clamores nlto pas-

sam de prevenções ad 111' lani, ou, 

quiçá, de meras cantigas oppo.slcio-

nlstas. 

Mais tarde, a t u í a que, como espe-

ramos, nHo se justifiquem essas quei-

xas previas, mas se verifiquem para 

a opposiçío revezes eleitoraes, è de 

suppõr que se repita o clamor, ou 

se levantem outros mais altos, de mo-

do a echoarem ao longe, e cheguem 

até aos ouvidos da Camara verifica-

dor» de poderes. . . 

Isto é dos livros. 

N ã o s e f a l o u l i o n t c m s i n ã o 
o m d o i s f a c t o s - - a e l e i ç ü o d e 
!• a H i i - r c s p n r a p r o s i d e n t e « i a H e -
p 11 b l i c a F r a n c ü z a ' a c o n f c i o n -
t i a d e A i g e i ú r H H . 

Ki>4 o q u o u n i j o r n a l c n i o e a 

esc revo a r e spe i t o d e s t e u l t i m o 

faoto : 

A c o n f e r ê n c i a ( ! e A i f c O c i t n s 
( l e . - i p e i ta a a U e n ç â - i d e l o d o o 
m u n d o n e s t o i n o i i i e n t o c d e s d e 
o i n i < i o d a a n t - j í O i ; i a ( ; i i c - s p a r a o 
| H d o e 11<» t i a q u e a J ' r a i n , a c o n -
c o r d o u c o m a A l l c i n . i n h a n a tsua 
c o n v o o i çãn , a s v i s t a s d a i l i j i l o -
m a c i i i , d i i a f i a r i a m a n l o s o d a i u r -
p r o n t a i - s t ã o l i t a s n e s s o p o n t o 
i í a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . 

C o m o , p o r é m , o s t r a b a l h o s d a 
c o n f e r e n o a e s t ã o a i n d a e m p r e -
I . i n i i i n r c - H , c o n i i n u a r c m o s a 110-

t i r a ( | t i i p r e l i m i n a r e s a p e n a s . 
I l a v i a n i o s d i t o a q u i q u e a p r e -

s i d e m i a c a b e r i a n a t u r a l m e n t e 
a o r e p r e s e n t a n t e d a l l o s p a n l i a , 
c o m o a c o n t e c e r a n a d e M a d r i d , 
e m 1HH0. K i f • c t i v a n i e i i t o o p r c -
H Í d « ' i i t c p r o v i s o r i o , q u e f o i o r e -
p r c . . e n t a n t o d o K a i s e r , i n d i c o u 
e f o i a c c i i t o o d o r e i A f l o n a o 
X 1 1 1 . 

A r e g r a a t - i i i o j c i n v a r i a v e t -
m c u i t e s e g u i d a n o s c o n g r e r t s o » 
d e s s a n a t u r e z a t e m KÍ.ÍO, q u a n t o 
á e s c o l h a j j . ir.i i n i c i a r o s t r a b a -
l h o u , a o r d e m a i p l i a b e l i c a d a s 
n a . õ e s r e p r e s e n t a d a s , q u a n t o á 
d i i - i - c ç ã o d e f i n i t i v a ( l o s t r a b a l h o s 
a e s c > l l i a d o r o f i r - s e n t a n t e d o 

i : . i / . o n d e se. i c u i i o o c o n g r e s s o 
n t e r n a e i o n a l . 

N a d o M a d r i d , e m ItsMIl, e m 
v i r t u d e d a r e g r a c i l a d a , o n n i e 
S o l m , r o p r t . - . - n i a n t e d a A l l e m a -

f . i i a • - i t 1 | ) i r n 
a u o v a ; d e i ( I r r s t t l l o . 
s e f " z n - o i - a c - x a c t a -

A i u d a os m a n a n c i a e » do Cabuç i í 

Relativamente i desaprofirlaçBo dos 

itrreuos dos mauaucines do Cahuçu, 

n-1 Cantareira, de que honlem demos 

liollcla, o sr. dr. Carlos lloteilio, se-

erolai o da Agricultura, enviou um of-

1: lo ao chefe da commisslo de obras 

novas, sr. dr . Itetlm Paes Leme, dl-

zemjo-lhe que entrasse em acrõrdo 

amigável com o» proprietários daquel-

les terrenos, devendo liquidar esse 

serviço até ao dia 31 do corrente. 

SI desta dala em dcaute, OÍ pro-

frit lar.os n l o entrarem em arrórdo 

com o governo, serio desapro|iriados 

,'idlclalmeute os ditos terrenos, visto 

•erem considerados de utilidade pu-

1 lira. 

R « i i a r t i ç 1 o d n E a t a t i s t i c a 

A lleparllçto de Estallslli-a Oflicloo 
. 11 administrações de .'» Ilospitaes de 
Misericórdia, envlando-lhes quesllo-
i.ar.',s sobre o moviuiruto dcises li o s -
;dtaes no anuo pr xlruo pas-ado. 

A me.ma Itepartiç-to oílieiou tam-
liiin a 2'. Empresas Tele;;honiessexls-
íeules no território do I slado, en-
viaielo-Ilies questionários relativos ao 
movimento de cada uri a dellas 110 
a:uio de 1906 , e a illrector a da III-
1-l'otheea I uhllea Pelotense agrade-
cendo o oUíclo em que a me -na, por 

1 prbnelro «e--r-laiio, llia apr -en-
lou os seus .sentimentos de pesai' pei j 
ialleiiuienlo do «audo,o di . Anlonio 
la Toledo Pl/.a. 

L y c s u do 3 CovaçSo 

Vai ser entregue pela Secr-taria da 
I izeiida a quanl ia dn 3:(;o(i8000, no 
l.yceu do Sagrado CoraçAo d'- Jesus, 
firo-Iuclo do br:i'-(l.'io de unia loteria. 

Po r t e i r o da Hece l i edor l a 

do R s t l i s 

Foram concedido, 0 rne:'cs de llcen 
<,.. i o fi'jrt'iro da l;ei-ele I ir'a ih l:--íi-
Ias <!a capital, sr. Flavlo Gursaad. 

E <:;>-;diçrlo do t i t n l o ds l i q u i d a ç ã o 

Foi expedido titulo de liquldaçlto 
dc ternfio de serviço com que vm -" 
aposentar, a . sr. 'Saitisllauo Lelle de 
iCi.lvira, professor publico, 

Hecjuei-i insnto âe^pacuado 

.Jurde-se ao recurso a que se r -
>r» . — Assim despachou o ir. dr. se-
cretário da Fa/e;;da o requerimento 
de fidells Papiu i sobre Imposto pre-
dial. 

F a c u l d a d a de D i r e i t o 

D l r a c t o r i a Gera l d o t Cor i eloa 

r - m i u i - ' n c i a - i d a 
n . - n c i a , l i a u i r r a n o -
i s t i i g i i a l a r : c o n s t a 

q u e e m l l i S I I " d o -
t i n i a i n -

I lha, |)rojiuz 

presidente ( 
Foi o que 

mente. 

A v i v a n d o 
p a s s a v l a c o i i f 
t a 1-111-10...1 a 
d a s c i r - n i - .1 
l e g a d o d.i A l l e i n a n h a m u m - , ,,. , 
, -- , l-oi, por le io d'' 10 d o correal'», no-
t iuc . ; . , cs do seu g o v -n.o pa.11 ,„„a lo o sr. dr . Joaquim lluet Haee 
v o t a r era t u d o e p o r t u d o 

O Ministério da Justiça e Ncuo*- os 
Interiores rernetteu ao d-re lor ila Fa-
culdade de Direito, alim de s.-r ouvi-
da a rongreiíai-Tio, nos lermos do a i i 
1 i7, paragra|itío único, do Codlgo dc 
Ensino, o requcriaiento e 1, q ie (;lavo 
l-.gydlo de Souia Aranha Júnior, pe-
de .seja in ae.ee.tos, fiara o rnalr cuia 
nessa Fae ildade, exames leitos pe-
-ante um Instituto de ensino na Al-
leinanha. 

—Fm telegramma expedido 1 elo sr. 
ministro do Interior anctori/ou ao sr 
dlree.tor da Faculdade 3 adrn II.r ,< 
matrPMiU uo 2" anuo o be-lel Ju l< de 
líarroi. 

Como s-» sabe. o dr. Vicente Marc.e-
de |irohib:ii ij-10 . s-e moço se ms ln-
Culasse corno a lumno. o sr. Sealira 
eonllrmoii essa aclo. lnde'erindo, en-
Uto 11 'ii r** |h-i irn-uto em qu n 0, a irn-
1(01 da FncoMade fieiliam o conlrar.o. 

Feito novo ie»dido j-eios aeademl-
'•01, quando cxa. aqui eatevo, 1 tu-
jni i honlem a so!n -":o. 

Pacsasfoas e iu balsas e caiiAaa 

A S-;perii:i ri-Ieucla de 01 r.is Publi-
cas foi auclor za-ia a despender a 
pianlia de 4'i -- .'i® corri u> serviços 
>ie passig^ns em I a's.ts e can -as. 

N o n i e u ç a o do •a^fii l i i-iro 

ir t u d o com 

o d a F r a n ç a , q u e • r.i o a lm i r an-

te J a u r è s . i . ciiin effo i to , as d u a s 

c o m b a t e r a m t e n a z m e n t e as pro-

pos t a s da Ü c i j i a n l i a e da Ing la-

i e n a , rcuitrariHH n a j i i e l l o t e m p o 

po l í t i ca da Frai i ; i>. 

K a g o r a é o x a c t a m c n t n o con-

t r a r i o : a I n g l a t e r r a o aAJesp imha , 

e s l ã o d c |iíeno a c o r d o c om a 

Frar .ea , pn ra resista ,c a á s pre-

tenções da A ' l ' m a n h a , a l i á s n ã o 

o r m u l id.-is a im l a , e. pe lo con-

t ra r i o , c u i d a d o 

na s o m b r a da 

compensaeõe . i . 

Ac?í to inGr l tor ia 
Declarou-se ao commandante da For-

O sr. dr. Carlos Bolelho, secretario ça Pobllra, cm resposta «o seu otli 
dc Agricultura, desejando oliVrerer ^ 225, de 15 do corrente, rio qua 

..nsejo a que dois a lumaos ,1o apreu- g ,
>

n , . , . "u ' "" " f ' ' n C â '!'' 

< ' 1 ' • »<J dias e:,i cujo goso se n'-!iava o sol -

dlzado agrícola ,tt. Drrnardina a<| fiado Eugênio d- Lima, por estar o 

t'a 'ij o', de Iguafie, estudassem na mesmo euihria/ado e [iromovendo es-

E-- 'a Pratlc 1 l.mz de Queiroz, de PI- 1 Oandalo na rua Dlrelts, que. lendo 

racical a e querendo proporcionar 

ra ier 'alia aos dois estudantes rpií 
mais se distinguiram naquella escola 

a m e n l e o c e u l t a s i n c u t o de s u a s a u d 
s u a p o l í t i c a d o 

Joaquim 
lar j-ara o car.Fo de enge:ie:ro-i it''le da 
Coii misi.lo de e.-tudos da linha térrea 
de Itapellulnga a Itarru-'. 

Hapaio- e:n edifícios escolares 

V.lo ser feitas as obras neressarias 
no (ív nifiasl.i de Campinas egrupoes-
rtlar d- Ido (. aro. 

L i c e M a B 

Concedidas pelo <r. dr. secrclarlo do 
fnti-nor c da Jusliça 

De 15 dias. ao ir. Jos-'- de Oliveira 
.Machado, e«criv.ío tio paz do dlslrlcto 
de Dourados : tle Co d.ai, para Ircita-

ao niieres Saltis-
liauo th- Farta : de 'JJ dias, ;,o cabo 
Pedi o i l l la" , do (.or, o de Cavallar a 

L i cença c a s i a d a 

O sr. dlrentor geral dos Correios e\-
pediu aule-hontem a seguinte clretilur 
pura todas os agencias da repart iç lo 
a seu earrro : 

• rjs bilhetes postoes llluslrados cujo 
anverso (Irenlc, ó dividido em tluos 
parles, uma reservada »o endereço « 
a outra U correspondência, constituem 
uma das proposições do Congresso 
Postal que se deve reunirem Itoma no 
corrente anno. 

A acceltaçllo desu Innovaelto |em 
sido íreral e o Correio Ura -ileiro, de 
aecõrilo com dllferentes paize- 'Ia 
1 nifio Postal, permlüiu a sua circula-
ção 110 palz. 

Assim, pois, vos ileelaro. para os 
llus conventeutes, que taes bilhetes de-
verão ser tratados de aee'iMo com o 
11. 7 tio art. M i l tio regulamento para 
a execuçUo da ConvençV) principal 
de Washington,visto eonstltuirein uma 
excepç.lu a ri pstalieleeldo 110 11. 1 do 
arl XV do legulaiiicnto da mesma 
Convenção.» 

Novo cometa 

Ao Jornal d) l'.' -nmrir,(i eo rnmuiil-
cou o observatório do llio de Janeiro 
o seju!n'e : 

«A o tle dezembro próximo passa-
do foi deseobeilo ern 'vice um come-
ta teiescoplco cuio br.lho, a principio 
bastante iraco, lóra pouco a pouco au-
gmeiitando. 

A 3 de janeiro a trajeetoria appa-
r^íitf do astro cortou o equador ee-
lê te de Norte fura Sul e actualinen-
te o cometa ap|.roxinia-se do sea pe-
perdiello.fior onde deverá pas-ar a 21 
do corrente. Nessa data devera o astro 
encontrar-se no horizonte VV a cerca 
(le 2 gríiiis ao sul do pouto onde se 
oceulla o sol. Em seguida eucuntrar-
se-a o Corrie'a mais acima do hori-
zonte. por occasi.to do occaso do sol, 
ati'- que a 3 do fevere ro fiassari 0 
011 7 grãos uo norte -Ia estreia So-
m a l h i . t do peixe Austral, achaudo-se 
in ia dala o "ometa a uns 25 grátis 
acima do horizonte. Dlftlcll se toma 
presumir c <m -e;Urança qual o br lio 
do astro durante esse período; éf p--
rem. permlltido suppor que a sua vl-
s i . -Jj.i^ t(> lornara possível a olhos 
de-ar,nados, atl -n l-n lo ao a<umeu o 
de 1 ri 1 lio que ajirc.seutou de 111 u I I 
do corrente e que 'o: na razr, , de I 
! ar i 3, brilho ca '' i a I , e depeudeute 
das dlsIaiiCias do comela à le.ra e ao 
sol.. 

Ro;>ar i iç3o dos Cor re ios 

O sr. coronel Saturnino d-o l lve i r i , 
contador da RepartiçVi Ceral do» t or-
re os, dirigiu a seguinte c r c C a r a 
toda- as agencias de 1- e casse-: 

• Com o balanceie de Janeiro, q ie 
( ' ieb s de remelter a esla aunilri stra 
- I o ah- o dia 10 de fevere.lro, fnv:a-
rr? s a venda arrecadada erri janeiro, 
podendo npeuus lieur na agencia, 
quantia egual a metnde tia fiança 
prestada, s-enlium ; a rnmeuto ri- rn 
mesmo do pessoal, será nhi ef.i ct a-
do, com a reuda tia agencia, esla 
Contadorla rei principio do n.ez 'ara 
remessa do supj riineuto preciso [ara 
os pagamenlos. i.sse .sup|iiin.eíito ile-
ven-is eseripturar sob o Utolo— .Itecel-
la—Remessa recebida da ad.ninlstra-

ç-s.o r< o no. ..—Despesa — Agent», 
a.iidanle, et'-, r is.* 

A d e a " . t a m e n t o 

Vai ser atb-aulada a quant a tle 
5 00"(0 o a Sufiei iiitendencia de obras 
Pulotcas. 

O le i to em S P a u l o 

Do principio do' anno ali! hoje, pe-
lo sr. dr. fiscal sayltario, loram im-
trleuiadas e marcadas 41 vaccas de 
números 0S65 \ 0203, e Inoíli ladas 
com tuliercullna 47, das qnaes duas 
llcarnm reservadas paro nova Inocu-
laçlo e 11 .ve loram verificadas tuber-
culoses. K.ío psias as tle números 
MM, «200 0107, 9287, '.Ü78, *»2e9, 9283, 
'.ei1.? e 929( que, portsso, loram re-
mellld is [ ara o Matadouro alim de 
serem Inutilizadas. 

Foram multados Francisco filacu-
niar.o, fior falsificar leite e Manoel 
Ja<inti'0 llaposo, por laila de asseio 
nas vaccas. 

C o m p a n h i a AlUa-.iça 1 li 

Tendo havido um grande Incêndio 
em nri.a fabrica na llalila. espalha-
vam se malévolos boatos de nue sendo 
a Corri[ianl:la Alllauça uma das segu-
radoras, esso pre;-ilz>, que seria de 
rcr-a de duzentos contos, traz:a serio 
abalo f ara cila. 

Efjtieinuto a dlrectorla fez saber aos 
seus agente,, por bjlegramrna. que o 
llicen lio -e limitou a uma s0 das 
scc. õ°s da fabrica e qu° os prejuízos 
ra,a I ndemn izado f »i reclamada das 
coinp-nlilas seguradoras h l o passam 
de no <• iiitos. Aecresceula o telegram-
rna que mesmo que o< prejuízos los-
sern i|e 2-KJ contos como se disse, a 
Companlila Alllauça n.l) so freria alia-
lo nas suas finanças. 

E.se teegrainina fol-uos mostrado 
fielo -r.Pereira l.lrna, agente da Cim-
panliia A, lança, nesta capita!. 

D U A S P O R D I A 

Asslguava ordluarlameDIe o rei de 
Wurle til erg a sentença de todos os 
condeinuados e tlnlia sempre o cui-
da i i de aggravar a pena dos réos 

Apresentando-sa-lho um dia uma 
sentença qlls condeinnava um a ga-
tes por toda a vida, escreveu á mar-
gem 

«E mais cinco meses., 

X 
K« irregi-los doli esTlvles, com 

pouco exerriioo tia firdi-sto e que 
nunca t.ntiaoi lavrado um auto. de 
ía/.erem exec. *io nos moveis de uma 
cooimualdade, foram por eila bem 
toza !o«. e-.i cousíqtrencla 'Io i|ue la-
vraram um auto ex a í gerando os er-
re. sis nerpetrados contra o:i membros 
Ja oist:ça. 

I) zlarn elles: 
«lis quaes as-a-slnos, u|lpajantlo-

nos e maltratan lo-uos, lusu luva :, 
lambem a Deus desde o bicj dos pés 

I at- a cabeça e proferiam Iodas os 
blasi.hérnias' Imagináveis corilia o so-
bredit . Deu-, sustentando que éramos 
iirrs [iaii es, nus marotos, m u malva-
dos e uns ia.lrões, o que aT rruamos 
ser verdade e em fé do que. etc. 
etc.. 

• • — a _ j i p M •" 

Cred i toa 

seguintes credl-

i ilo a re'erlda licença ronce-Uda por 
| este secretariado, n.lo pôde a mesma 

1 • ser cassada por a pieile comaiando. 

i jerinauo Aiv. res de Oliveira c Cas-

siano Nunes, pediu no pre-l-lenle t'a 

Câmara Municipal de Iguopc que se 

entendesse roín es,es n:o/ s, alim de 

sabei • accelíam o o rreclmenlo do! 

gov erno. 

Ser io reserva-los para elles dois lo-

are. de zelador dese»- estai eleclmeu-

!o, recebendo ca la um I25;'W> inen-

saes. 

N lo podemos deixar tle elogiar tr 

digno secretario da Agricultura por 

esia acç.lo mcriloria, suseilando as-

sim no animo desses jovens o amor 

pelo estudo. 

. D i a v i o O/fieia 1 . 

Vai ser construído um galplo an 

nexo ao edifício ern que funcclona t 

Diário 'V/icér/, paia a Instailaç.lo da» 

oflicína., . raphlcas desse estabelecF 

mento. 

I n d a s t r i a a f i suca ra i r a n o Brr .s i l 

A u d i ê n c i a p n b l i c a 

A commisslo tle Inquérito sobre a 
Industria assucare;ra no Itrasil, reu-
nlii-so lioutem, as 2 horas ila tarde, na 
Estatlst.ca Cornincrcia. do Rio de Ja-
neiro. 

flubstitnição de no t a s 

A Junta lia Caixa da An.ortizaç.ti» 
deliberou ante-hontem a suhslltuiçlo 
das notas de 5"% fabricadas n.i fugla-
terra, de que existem ccrca de noventa 
e seis mil coutos. 

I n n n d a ç õ e s 

O governo federal atlendendo l s pi 
va. es porque estão passando as cidade: 
de Juiz de Cura, no Estado de Mmas 
i.eraei, e Campos, no Rio de Janeiro, vai 
abrir créditos extraordinários para 
soccorrcl-as por calamidade publica 

J e i l 
ias I * ] 
vai I me 
ira I Je 
ra. I d e 

0 scí*re».irio ria A-Tlcultura <lar;t 

hoje amlíeucia publica em sua Secre-

taria. 

«Cidada tle T a t u h y » 

A' Cidade d • Tainha, <jue 13o Iioa-» 
*er\ i; s leni presladu a localidade 
ondo sc edila, v.io as fellcllaçôei <10 
Ç-jfihtfrao, pelo .seu s* anuiversario 

Rf lqnev imeatOQ c lespacaa ios 

Pelo sr. dr. secretario do Interior e 
da instlça : 

d^ d. Anua Joanulna da Silveira, 
professora tia escjla mixta de Cravi-
nj pedindo nomfaçAo «ír- uma c >;n-
minStlo medira, para insfeccional-a— 
Jiin», no dia 2'-» do Corrente, á i hora 
«Ia tar«!e, na fnspcftoria 'ieral do Eu-
5Mio; de d»!, fuiieia Magalhães, Adaí-
ptea dc Aímeiiía. Mar a ^ilva ^aiidea-
ria, Anesia Martin.s, Ifenriqu^ta F^ ix 
dos Santos, Hermlnda íromes. Jo io 
Th^o loro da Cunha e Liuo Hirihelro 

Vnsconcellos pedindo pratica de 
ensino—sim; de ios^ i'erri. pedin<Io 
rarta de naturalização — Complete o 
jelio dos dorumantos de Henjamin 
Jtaymundo da Silva e outros verea-
dores da Camâra Municipal de Ca^a-
p-i\a. reclamaiído conlra &<Mos de ou-
lios vereadores e contra a eleiç.lo fei-
ta feio? me^mo?? dos caivo? da-juella 
Tamara—Recorram os reclamantes ao 
podf*r judic iár io; de í)omln?os Rajoui 
—Seile a petição; de Arifiur Augusto 
Jar-flm, professor Intermedio, solicl-
tir4do permlMlo para matr!c«ilar-se na 
tscola .Normal—Se!lada conveniente-
mente a petielo, v»[te; de Rodolplio 
Noronlia—Prove ter o tempo le^al pa-
ra rejrer escola isolada, de Antonlo 
Maria *»into de Araújo Novaes—Sim, 

kfm Urm >s. 

F r o m o t o r i a p n b l i c a 

foram aliertos os 
l o s : 

De 2:V0g$C00, a Manoel 1'pre.ra <los 
K"is; df f i " a Jo>" M. íiur;jp> de 
Ar;;um.. <i" i iúsuuj, a Luciano J. «ie 
Almeida Vall im, 

Eü t r í í f f a de q u a n t i a 

Vai ter entrejue pr!a >e-rr-tar.a da 
Fa/enda a ijuaului de i l>JUi<nr>, a 
Nathuu & Cia, rfijMisifj.lo da da 
A^rãcuüura. 

Fa^ar ien toa r^qui.Tit.-idoH 

Pelo «r. secretario do Inlerior : 
l»e 7 K)J, a d. Arma l.li. a de Andra-

de Marhrido : de 2'. 'i Heparliç.lo 
«io ra I dos 'l>le„'ra;iliOs ; d'* S»'>»»;t ao 
porteiro do 'jrupo esolar «Mar a Jo-
s"» . d" 177? U'), no dlrector do ^rnpo 
CK'"'/;ar de Bragança ; tie 40$, a l.Hrvn-
mert -V (! . ; dc 'no, í1t ). mesm > . 
dc 2ü$:-00f ."i l.n'>t and Poicer. 

— Hrquhitados pelo sr. secreta-
r.o da A^ricuitura : 

ric 1.12"$, a Fidells de S'qu"ira 
Campos ; <le 1048'00, á r.amara Mu-
nicipal de pereiras ; de SiS^S*;, i C a -
mara Municipal de Porto Feliz ; de 
100$, A Ca mara Municipal de Pilar ; de 
Í5378690, a Manuel Lelle de Oliveira . 
de a F. Aiitonlo Freiiv»; de02 :$. 

a Antoulo Karbosa da .Silva . de l :0S »$, 
a Anlonio da Silveira Cairia ; d»* 
2'iGfc, a Autonio I.. de Olheira 'juei-
jo , de 274$7uO, ao rne.smo ; de 13 ,7'.», 
a Júlio Ploy ; de 3'xtf, a Manuel c 
de Sou^a Fi lho; de 7f»: S, a Camara 
Municipal de I^uape ; de 15')$, a l r-
cezlao Luiz da Silva ; de a Ca-
rn.i. u Municipal <!•• ; de 600$. 

a Jo&o Dias Haptlsta ; -le 3339333, a 
Fldelis Martin»; de 1109400, a NathanA 
C. ; de 3S|7éO, a Huasrar de Sousa 
Pereira. 

I n spoc tov esco la r 

Foi nomeado inspeclor escr.Ur no 
municipio ti<* Paruahyha o sr. Pedro 
Carlos da i Jure/a Procoplo. 

OfHcios despachados 

Foi nomeado para exercer iuterina-
ente o cargo de promotor publico 

Batataes o bacharel Jp io Nogueira 

Dos directores dos prupos e.seolares 
d^ Jai)oticabal, Areias o Parv— «A' 
U rectoria do Servlro Sanitario* ; 

do ht»hl''tn pjst"iir d* S. l Jtiulo— 
A* Directoria do Serviço Sanitario. 

Viagfeni de excu r s ão 

L)es'-rm bo;e de Petropolís os srs. 
Uevia Hi-juelme. ministro do Chile, 
família; Manuel Coudra. m nistro iio 
Para/uav, e Eduardo Polrier, minis-
tro de Cuateinaia. 

Ss. exas. tornarão o nocturno para 
S.' Paulo e da'jnl partir.^o para o lis-
tado de Minas, regres ando ao Hlo, 
onde o sr. ministro do í fiile e ra ri i — 
lia tomarão o paquete c .rn destino ao 
Chile, via Rueiios-Alces. 

O ir. dr. !l**vla Rlquehne pretende 
regressar ao Hraiil depois de uma 
estadia de dois meies e u seu palz. 

Banco da K c p a b l i c a 

A falta de numero para a asi^m-
b'--a de acionistas do fíauco da Re-
publica e, segundo dizem, devida não 
ã m i vouta le dos acclonlstas, mas 
ao facto de se terem exl í ldo procu-
rações novas aos representantes de 
acclonlstas ausentes, quando não 
as podiam obter para o dia da con-
vocação. 

O c ia i de g a b i n e t e 

Pão nosso 
de cada dia 

Tomon pes^e do $eu cargo o novo 
officlal de eat inHe d > «r. presidente 
da Republica, dr. Carlos Uruga. 

V i t l t a a 

Recebemos hontem as amaveis visi-
tas dos drs. Jesuiuo Cardoso e Fer-
reira Rraga, candidato® do governo ã 
deouta^&o federai p->r este L->U4o. 

M o r a l o r a z l o 

Km um dos últimos números rerebl 
doseufontrámos na lie.rne um curioso 
refci endiiin sol re e>la <|iieslüo: — P ô d e 
lia\ ov rnoia' se r D^us 1 

Dc fj.iali|uei' modo »*s>a mora! con-
viria a todas as couscieucias ? 

Por outra òrmu a resumiu a ques-
tAo:—li' possiVCi' :undir actualincute 
uma moral popular unicam ente na ra-
7.1o ( 

l.utre as respostas colhemos eslas. 
Uo sr. Anat^ie Fiauce: 
«A moral r a iczia dos ro tumes e 

os rosluines s.'io habitou. Chão am-se 
bons C/.stu:iiOs a•)-. coslu.íif-t hablluaes 
ií mau-. o>l.jiües aos que nfio estamos 
habitua-lo.^ 

Os v liobiíu- s.lo queridos e sa-
grados para os ijoineas, e taí ó a fon-
lc da h. r»*:i. los;,. Virmos por isso que 
a mora! tia-, reuniões reporta-sc a ce:*-
to l i tl- costume-;, li' uma verda-
de para tidos os cultos. Foi com tal 
senlldo íjií" I.ucrecio attriimiu a reli-
ti.lo a gestóç'o íos crimes. 

\ po. f - ciifstilos e especialmente 
nos po".os catiiol cos, a morai tiieol 
glea representa um estado anleriorde 
; lli/.ínlo. K' respeitada mas pouco 
coiiipn.i.cjjdMa e. de íárto, nlu^ucm 
se Imporia com eila. 

o direito, a systematizai;!lo da mo-
ral pratica,»; independente, na Kuropa 
de qualquer idéa confessional. 

Mui justamente observou o ministro 
italiano Miughetii que o Codi^o Na-
po » reproduz . rande paríe do di-
reito romano anterior ao Chrlstlanis-
mo e quo. nas su.is disposiç^s novas, 
esse Codijío iuspirou-sM uo espirito do 
.•ecuio XVIII. 

Já lfm>s n-lo s » urna moral, mas 
s a c i e s moraes independentes dos 
do mas re lyloso-, 

N.lo podem ser lixa*. A moral mu-
da Incessantemente com os costumes 
dc que eüa n.lo mais d » que a idéa 
geral. As Ic.s d»\en» vir 'le accôrdo 
rorn os costumes.» 

Fala o sr. Max Nordau : 
«o horneiii silo, o homem nor.i.al, 

tem tend. NR as soclaes s i o ho I.CÍII 
iTioriddo, de e erado, ó eute auti-so-
elal. O prlmt Ir o acceifa e jiratica ins-
tinetiva i eute a moral por >er eila 
urna iustitu;r;lo sí/Cial. Também por 
instineto o auti ^orial se exime da 
inoral e só se au,- ia a e a quando e 
quanto r a Isso <1 ri jado. 

N.lo ha ar/umeu.o .jue torne mAu 
o homem bor;. e cocial, nem torne 
bom o ho r em nt .u e anti-social p .r 
nalure/.a. 

Qua quer liorne . p jdf- ter Ímpetos 
m.tU', mas »d'e os reprime [tor urra 
rea'v,1o ener.ica. A ior.a coercitiva 
da raz1> p <d° ser «uiíraeutada pe!a 
educa,.'io, a h.slruei ."io e a ,sugí"Stlo 
do amb:eiite, mas si es.a ."on a nílo 
e\: e nenhuma inTueucia exteraa po-
derá --'Jbsliluil-a. 

Hasíti a ra/.lo para manter no ca-
minho d j liem o e, le social. .Nem a 
raz".o, iiPiri a theoloífia, nem argu-
rrento deesjer ie nenhuma tèm eTeito 
sobre a moral id i !e or. a imrnoralida-
de do enle aiiti-social.» 

0 sr. jiiii > L"it.altre responde ao 
questlcija.io, n.anlfestando as suas in-
decisões :—r .Nâo sei, tenho medo», dis-
se e:le ; 

D sr. Fernando Brunetíère acudiu 
logo com a reii^rio br dando ; 

«Ja que a razAo do homem, — defi» 
nam-n a como a quízerern definir,—é 
lucapa/ de attiDgir o absoluto, o que 
nos re.sla a n i o ser o reconhecimento 
da Incapàcidade da raí.lo de fundar a 
moral i K' o que se ha de v i r no fu-
turo como se viu no passado 

Ila «moral judia» e ha «morai mu-
sulmana- e nSo houve «praticamente 
na rea Idade da hMoria» moral eslol-
ca ou platônica, nem siquer socrat ca 
ou raramente a'g ,ns v^ciotiCos que 
tentaram tseruíarizar» as llcçOes de 
sua religiílo original, mas disso so re-
sultou l i teratura—M:nu il de Epirleto 
e os P^mameritoa de Marco Aurélio, 
que s l o a lâs o que ba de mais aris-
tocrático no mundo .» 

Vem depois o ir . MIrl>eau, para 
quem a religião e razlo s lo duas au-
Utl»e«es 

«Vloral, lal como a entendemos,«ó P "ie 

realiiienle fundar na rn/.lo. K' menos 
attrahentc o multo mais dlfhell de ha-
ver, porque nflo se tein com a ra/Ao 
as mesmas accominodae/ies nem ÜÍ 
mesmos t ráf icos que se tem com heus, 
nílo só far.endo questão de preço, fc' 
por isso que n.lo parece eslar prestes 
a estabelecer-se o reinado da rax.fto, 
aqui e alhures. 

Deus, que • poderoso como a lou-
cura e como o mal, nflo o quer, nor 
saber que seria o fim delle. PHo mes-
mo motivo, os governos que sâo de-
legados do Deus n.1s> o querem, os 
governados também, ninguém quer. 
Somente alguns scismadore.s esuarsos 
coutluuarao a esperar a vinda do no-
vo Messias, que IISLO virá. 

Farão elles livros, discursos e ver-
sos sobre tao chlmerlco e empolgante 
hssumpto, e nada mudor/lv na huma-
nidade lóra alguns gestos pouco consi-
deráveis e futillssimos. 

Mais air;uutas linhas e estas da res-
posta <ifi -sr Marceliiuo B-rtliolot: 

«Dizemos a taiueote que H sc.euclA 
a verda leira escola moral, e.Ia en-

sina ao hornem o Minor e o respeito 
da verdade, sem a qual a esperança é 
chimencu. 

A scleucla ensina ao homem a Idiía 
do dever e a necessidade do trabalho, 
n.lo como castigo, ao contrario, como 
o mais levantado uso da nossa activl-
dade. C a sciencla que se deve espe-
cialmente a id a da solidariedade dos 
homens uus com os outros. 

Portanto, n.lo proclamamos uó3 do-
gmas iuíahiveis que marquem pontos 
de parada do progresso humano, por-
que a sciencla (\ uma coisa successlva, 
nao sendo os sábios mais do que re-
presentantes ephemeros dc cada ('poi-a. 

A scieucia se couslltue por uma sé-
rie de progressos, de desenvolvimen-
tos suecessivos; eila é, pomo Pascal 
dizia da hurnauidadp , similhante a 
um homem que vive sempre, e ac-
cresceutareí eu, que se remoça sem* 
pre.» 

Palestras 
T r a t a m e n t o do :-.lco j l i i . n o 

Nos Iv-lados-luldos do iVorte esla 

sendo empregado com exilo um tia-

larneulo secreto para a cura tio alcoo 

Usino . é o tratamento de Keeley, lei-

to cm casas de saúde ou Institutos 

apropriados, onde os doentes recebem 

as Injeções liypoderrnleas do la! re-

médio especlll o, descoberto pelo dr. 

Keeley. 

Os remédios sec.r tos despertam 

sempre desc.onflauça, visto s-rem el-

les o recur o maravilhoso do cliar a-

la .isiiio. O dr. Keeley, entretanto, ex. 

p i r a com appareuclas de liouestidade 

o motivo porque conserva ern s--grc-

do a sua descoberta. (Juando o inter-

rogam, eis a sua resposta : 

.Mantenho o segredo por acreditar 

que e este o untco meio de L'arauilr 

a humanidade solfredora; sO assim o 

remédio p.odeia ser appiicado com 

successo. 

Nas rnllos de J/uorantes será elle 

desacreditado em fioneo tempo. SI eu 

acredlla.se na pos-lb.lldade de ser o 

meu rernedlo feilo com lotla a fiureza 

e manejado s» fior homens lirdailtados 

da classe medica, que tivessem o cui-

dado de appllcal-o devidamente, u.lo 

poria duvida em torual-o conhecido 

de to lo o mundo. O lar to é que meu 

curativo resulta de um svstema e nlto 

p .de ser bem succedldo s imente com 

a appllcaç.to tle um remédio, embora 

soberano. Pessoas ri enos escrupuiosa» 

pretenderiam logo me.horal-o e assim 

aduiterai-o paia llus com i cri laes ; 

outros riflo teriam a intell geuda e os 

cuidados essfrac.aes fiara se obler a 

cura. Os repetidos Insucessos, resul-

tantes desse pouco cuidado, trariam 

completo descredilo do meu syslema.» 

fisia justlllcaçlo tem sua paile d 9 

verdade. O Instituto D Um melo Indis-

pensável fiara o tratamento , o renie-

dlo faz parte dessa engrenagem, mas 

nfio i: a condiçllo umea. 

A cura se d i em quatro semana», 

sl o paciente tem realmente voutado 

dn se ver livre da sua des raça. 

ICssa sinceridade <• outra condiçllo 

Indispensável do sysl ma Keeley. Con-

diçllo dlfficil de se c-.oli/.ar 1 A rraior 

parle desse- 111 e ,,-es d.z .|ue quer 

abandonar o álcool, mas o i/uerer, 

em laes casos, é urna lormula verbal, 

enganadora, que n.t > c .rrespoude a 

resolueíto algnam. I.' iustamente alil 

que está todo o ma . i-.i o Indivíduo 

tiver »onUt'.' sciíir-i ale, e le aharido-

nara o toxlc . como l -m fe'lo muitos 

outros nessas con-(jç-'•••-•, sem o sys-

terua, 'Cio rein oi o, s corn a re.olu-

ç lo luabalavel de n'io mais beber. 

Apesar d i i o, •• notável a eonllança 

que os dlreclorcs de laes institutos 

de[,osila*ii n»'r,«e . sterna de tratamen-

to. o .Iveeiev Inst t i t < d o Londres, 

s s-'iis pensionis-

rr:e bor whisky 

em t-eber á von-

s ls-o 14 dentro; 

• tornar o corn-

i r li ra do lustl-

letn á dl oosri.Vj i|. 

tas em tratamento -

daquella rhlade. l'o( 

tade, é so pi-i.r. Mi 

0 per.slou'sla l"m <j 

pro -.bso de nao bc 

tu to. 

o Irat,. mer.to, ern sl, consiste em 

receber Injecçóes iiyjioderml.'as, n " 

braço, às O horas, a 1, i s 5 e *s 9 

a noite. Além disso, recebe t ambém 

uma caixinha com um toulco fiara 

tomar de i em i horas. 

Km poucos dias, dizem elles, o de-

.ejo de beber desappsreeera e voltarA 

1 appelite, cotnejondo para o paeleu-

te urna vida nov». 

Tudo Isto esta mu ío bonito, u9o ha 

duvida . o inais Interessar,le, por4<n. 

do artigo que sohre o assumpto aea-

btmos de ler na II' > -w of fíroleivl, 

de Loudres. a lembrança ou Insi-

nuar Io da articulista pnra que se fou-

de urns crun,1'lnhia iiaru talrmnento 

dos ntu rifjo.% kuman«s. Ksta compa-

nhia s°r* u m a especle de Intermediá-

ria eatre o publico e o Instituto Kee-

ley. 

O beliedo que estiver reduzido 4 

mtserls asstgnar» um contrato, por 

exemplo, com a companhia, pelo qaal 

se obrigará, depois de curado, a pa* 

gar-lhe 10 do dinheiro que »MI-

ver pelo seu trabalho e isso dureaH 



í e z annos. A Companhia lhe d a r i o 

dinheiro para o tratamento. Caso nüo 

se d.' a cura é claro que o pacleutc 

uada leri que pager. 

E ' melo arriscado o capital dessa 

empresa: cila u l o se organizar», 

i juem qut/cr experimentar o trata-

mento, u l o espere a companhia ; v i 

a Duiglit , no? Esiados tinidos, onde 

ce ad ia o primitivo Instituto Keeley. 

FBITZ 

Carta: de Portugal 
I.Hbótt, !>on 

A eviae m i n i s t e r i a l r e s o l v i d a — O 
Congresso du M e d i c i n a — T r a t a d o 
de c ommerc i o com a S u i s a a — O s 
ope r á r i o s do A r s e n a l de M a r i n h a 
—Naufrag* io 11a cos ta de Peu io l i e 
— C o n s e l h o de E s t a d o — A d i a m e n -
t o das CAr tes—Seis e s quad r a » in-
g lesas e m L a g o s — l ê n t i u do 
d. H a i i a F i a — Co tações oam-
u i aea—ra l l e c imeu t o s . 
Foi um fervilhar dc boatos, que Deus 

Dos acuda t Tanto se falou, lauto so 
«•oiiTenreu o espirito lisboeta que es-
tava fazeudo falta uma crise de mi-
nistério, para cntreler os oclos c va-
riar o llii-ina das palestras no S. Har-
tói, que aituo! pila ahl velu, sl nilo 
completa, pelo menos Sliflicleiile para 
o almejado flui. li ó que sl fosse todo 
o ministério, as apontas e o diz tme 
ih:rs espaçaram-se por uma mela dú-
zia de horas, pois sul.ido o nome do 
potillco chamado a constituir gablne-
tc, lacll é acertar nomes para cada 
un i » das pastas. 

Mas, i;a soluçüo desta crise, havia a 
variante de nao ser uma obra noviutia 
em folha a lazer, mas um rombo lar-
go a concertar. 

Picam, acredila-so, Eduardo Coe-
lho, Sehaslllo Telle» e lispregueir», re-
spcçllvameule do; uegoclos do Itelno, 
«losdu Guerra e dos da Fazenda; Iam-
liem recebeu mandado de despejo o 
•Ir. Jo.1o de Alariilo, das (Jliras Publi-
cas, dly.i.i-sc. K agarrados ás pastas 
alguns delles, o do Itoluo como ostras 
ao rochedo, nilo leve então remedlo o 
gr. Jos.! I.uciauo siullo pAr csorlptos 
e:u todas cilas, para, passadas lucu-
bcaçflcs u caticelras, ficarem quatro dos 
ministros, oom Ires nossos companhei-
ro». 

K assim llcoii o gabinete; Itcinu, 
Eduardo José Coelho; Justiça, Artliur 
Montenegro; Marinha, Moreira Júnior: 
Estrangeiros, Eduardo Viltaça, que 
«•eriam autes da crise aquellas pastas: 
o Com!» de Penha Garcia, na da Fa-
zenda: Malhlas Nunes, na da tiuerra, 
« Autcnio Cabral, nas das oliras l'u-
lillcus; estes Ires os itoros da situwlo. 

«ias sl mudaram os homens, nilo 
aotTreram modliicaçüo os negócios, o o 
Ministério tem, como o seu anteces-
sor, o mesmo problema, o mesmo 
phanlatmu, que lhe creou a siluaç.lo 
ítesesperadora—o contrato dos tabacos 
— a que o pai/ presta a uttençílo mais 
/ l ime, c que, Argos, vigia com cem 
olhos para o não deixar pasmar pelas 
(ramas dos acr.irdos. 

— 0 Congresso de Medicina l'orln-
gue/o, por Iniciativa dos drs. Miguel 
bombarda e Anlotlio do Azevedo, de-
pois IIK trabaltiosa correspondência 
com os eentenares de relatores das 
«tiiferenles serenes de paizesc línguas 
diversas, conseguiu receher 05 respe-
ctivos rclalorlos que se devem discu-
tir. <> mandou Imprlmll-os e distribuir 

. por todos os congressistas, que assim 
os poderio estudar com anlecedem a 
de mais de um mez da rcun H • 
g r a l . 

Os relatórios, s-J os enviados doex-
tiangciro, passam de t em vindo 
<lo Iodos os pai'es, das grandes na-
1."'ps, das Republicas americanas, das 
regUies do norte, do Jap lo , da índia, 
4 i «.liina, de Iodos os povos que Ira-
ba l l iaui p bVii lulecesse na proltlema 
«Io aperieiecamento das raças e na 
melhoria J.is condições dcsaiuhr idade 
gerai. 

A impresslo de todos esses relató-
rios, IJIIO V I M em línguas dliVercnles, 
tem sido Iraballiosa. Aluda assim, ape-
sar da exiguidude e pouco material 
cfr.s nossas olllclnas. imprimem-se com 
araude activldade Iodos os relatorios, 
devendo ficar prompia a impressão' 
mu l to em breve. Trezentos volume-', 
pouco mais 011 menos, com ma is de 
li-.ttW paginas. 

—Enlre 1'ortugal e a Confederai .lo 
Sijissa, representados, respeellvaiiiéu-
te.ipelo nosso enviado extraordinário e 
mlnlsiro picalpoteiiclarlo, sr. Alberto 
de Oliveira, e pelo conselheiro fede-
ra l •nisso, chefe do departamento do 
cammerel) , industria e agricultu-
ra, dr. Adolpho Dencher, foi asslgna-
•Jo, em 80 do mez. passado, em lier-
IIP, um tratado de comuierclo entio 
os dois palz.es, do qual, consta, no 
seil artigo 1', garantirem-se, recipro-
camente, i s partes contralanles o tia-
lamento geral de uaç.lo mais favore-
cida cru tudo quanto se relacione com 
a ímporlar.lo, exportação e transito, 
ao passo que o artigo íí1*, torna exten-
sivas essas disposições .'is nossas Ilhas 
a-ifacenles e n 1;1 garante, •egualmen-
Ic, aos produclos coloniaes portugue-
ZPS reexportados da metropole para a 
Snissa o mesmo Ir 'lamento, 

Comquanto as referidas dis|ioslções 
incidam sobre ludos os artigos, *e;n 
geral, susceptíveis de serem exiorla-
dos ou importados pelos dol> paiz.es, 
1' evidente, informa o SCCH/O, que o 
tratado visa, principalmente, a prote-
ger a introducçílo, em 1'orlugal, il>-
queijos suissos" e, na Sulssa, dos vi-
nhos pcrtuguez".s, nomeadamente 
do 1'orto, da Madeira e do sul d ) 
reino. 

<1 mais elementar conhecimento das 
condH.es economico-agripolus dos d 
palz.es estava, nlISs, lu .icando > ; 
dois produclos ;i espacial ati ução dos 
contratantes: e, tanto assim estes <> 
Comprcheudernni, que dois dos arli-

do tralado a alies se referem par-
ticularmente. 

M o o 11. - c o n . 3, raranl n lo, 
aquelle. aos queijos d:» origem Suiss» 
u., mesmas \anttgeiis do que gozem, 
na sua pnlrada cm Porto ai, os d i 
i lol landa ou do outro qualquer paiz. 
e. esle, aos vinhos purtuguez.es' do 
t o r to o da Madeira, com a gradua-
ção alcool.ica normal (illj graus, no 
máx imo , os do Porto, e 21 graus, no 
máx imo, os da Madeira) a admisslio, 
11a Sulssa, nas mesmas condições das 
especialidades italianas Marsaia, Mal-
vasia, Moscato o Vernaccia, ou do 
qualquer outro palz, livres do t ida 
m i l ' 1 espccle de ônus. 

O mc-mo rcgliiicii rreceilua, ainda 
quo o artigo ii'' seja appllcado pela 
Sulssa as especialidades portuguezas 
denominadas Carcavellos, Lavraoio 
í u z e t a , Horlia, U.lo e liairrada, cuja 
graduação alcoólica 11S0 exceda I J ' . 

o artigo 5a resolve que as conres-
«.'.cs e-pecíaes eoDcedldaf j á ou de 111-
luro, por Portugal á llespanlia e ao 
lirasil, u.lo sec.ío compreheudidas n.i 
ciausula geral de caç i o mais favore-
cida; hcnellclando, porém, a Sulssa de 
toda's as que por ventura forem con-
cedidas a qualquer outro paiz; e o T 
preceltua que será de J anuos a du-
raç.lo do tratado, entrando em visor 
logo em seguida 11 troca das ratlfl-
caçiie3 e, no caso do nHo ser denun-
riado por qualquer das partrs com a 
antecedencla de 12 mezi-s, entender-
se-» sempre qoe scrU prorogado por 
mais doze mezes contados da data em 
<jue so d^r a denuncia. 

—Como de costume nos annos an-
terior**, realizou-se 11a sala do risco 
do Arsenal de Marinha a distribuição 
do prêmio auuual 1). Maria Pia aos 
operários de melhor comportamento e 
«ísldaldadi-. 

Os prêmios foram distribuídos por 
t l operários, um por cada otllclua, 
aendo ons de 7i«tíiKJ réis e outros de 
8TIO1X) réis. -

Ao seto presidiu o conlra-almlrante 
conselheiro Ferreira do Amaral , que 
f n um discurso allii3ivo ao acto.acot;-
»efbando a qne os operários sejam 
Í íd lcados ao trabalho,fazendo o quan-
to possível para o progresso daqoelle 
f t t » ' leclmento fabril do Kstado. 

i i t f v e presente também o conlra-

almlrante José Casaria da Silva, dlre-
ctor da ICscola Naval. 

—lia multo tempo que nlto era re-
gistrado naufraglo algum na cosia de 
Penlche. 

No dia 37, de manha, foi a popula-
ção surprehendlda pela noticia de ler 
encalhado 110 lagedo do llaleal, perto 
de Santo, um vapor, quo perdera ali-
nha de imvegaç.to, por causa do den-
so nevoeiro. 

lira o vapor levra, procedente de 
CardtlT e navegando para o sul, em 
dlrecç.lo o Malta, com carregamento 
de carvlto. 

Sendo a crrraçUo denslsslma e o 
mar multo alio, acossando liirlnsa 
mente o navio, o commandante, C 
Aoril, mandou alrouxar o andamento 
o navegar com precaução, o que de 
nada valeu, pois as vagas Impeillram 
o Levcn sjbre o lagedo do llaleal, 
principiando a agua a invailtl-o Im-
tuediatameule, entrando pelos rombos 
abertos uu costado com a violência do 
choque. 

A Iripulaçlo, de 21 homens, salvou-
se em escaleres, censeguimlo apenas 
trazer algumas bagagens e papeis do 
bordo. 

—Reuniu-se, 110 dia 30, o Conselho 
de Estado, para votar a auctoriz.açlu de 
adiamento das Cõrtes. Presidiu el-rei 
e assistiram-A a us conselheiros José 
Luclauo, Veiga heir.io, Hiulie llltialro, 
Moraes Carvalho, Autonlo de Azevedo, 
Joio Franco, Jnlio de Villicna o Pi-
mentel Pinto, sendo o adiamento vo-
tado até 31 de Janeiro. 

O .Voííi ias ils /.ubòu dizein que a 
dlscussAo foi longa, por isso quo co-
meçou ás 2 horas e mela c terminou 
às 1 e meia; que, portanto, seria a 
queslüo do adiamento apreciada na 
sua correlação com os faclos e as 
circnmstauclas políticas que se |ém 
dado e com o catado de cousas na 
questílo dos tabacos, assiunplos estes 
sobre que, P bem do vir, o governo 
lerla de dar uxullcaçúfs ao Coti-o-
llio. 

Ao >IIia-, ronsla que foram provo-
cadas termlnaiites declarações do go-
verno sol re ameaças de dlssoluçllo e 
sobro o contrato dos tabacos, pai a ser 
conhecida a marcha futurado gabine-
te e tirar assegurado o hiuiTlouainen-
lo regular das cortes. 

Ao conselho, laltarain, por doença, 
os srs. Uarhosa du Uocage e Antônio 
llmllio e, por estarem ausentes, o» 
srs. marquc.7 de Soveral e Autonlo 
Cândido. 

Appareceu, i noite, o supplemenlo 
ao «Diário do üoveruos com o decre-
to do adiamento das cõrtcs. Diz as-
sim : 

• liei por bem, tendi ouvido o Con-
selho de listado, nos lermos do artigo 
í i y da Carla Constitucional da Mon ir-
chia, adiar até 31 de janeiro de 1033 
a3 rilrtes geraes ordinárias d.i nnçlo 
portugueza, cuja pruxlma sess.lo de-
verá >er aberta 11 > dia 1 de fevereiro." 

—Pelo Ministério dos .Negoe os lix-
Iraugelros, foi parltcpado á le .açí 1 
Ing.èza que o governo lem o maior 
prazer em facultar a liahia de 1.1 os 
para os exercícios das seis esquadras 
inglezas. 

Ii. Carlos lr.\ assistir As manobras e 
o ministro da Marinha tenciona con-
ceder todas a í licenças que os otllciaes 
da armada solicitem para irem assl -
llr aos exercícios das esquadras que 
oITerecerl grande interesse |icla .juini-
t.dadc do navios que v3o reunir se em 
Lagos. 

—Regressou de seu longo passeio 
pelo extrangelro a rainha m.ie, que 
velu acompanhada por seu fllho u In-
fante d. Atfoitso. 

ti comboio que devia chegar íis 11 
horas da noite leve um atraso de 20 
minutos. 

A* eslaçilo do Uoc o foram el-rei, a 
rainha d. Amélia, o príncipe real e 
seu irmão d. Manuel, o 1; mistério, o 
pleulpolenciario italiano,o inundo ofll-
cial, a Câmara e pessoal superior da 
Companhia Real dos Caminhos d^ 
Ferro. 

— taxas camblaes : cheque sobre 
Londres, £0 SjS ielra a 3 mezes so-
bre Londres, õ i lljlii; valor oa libra, 
18720. 

—Fallcccratn : d. Maria Rella M. Ta-
vares, d. Valentina A. David, Joio li. 
Comes, d. Maria Amélia da Silva d. 
Maria F. tiuillou, Francisco Pereira, 
Ijliacio Justino dos Reis, Jos.- de Oli-
veira Cabral, d. tlerlrudes M. de SMI-
sa Oliveira, Jaclntho o . de Sousa Fal-
clo , d. Maria A. dos Santos Pinto, 
Maurício José do üonvela, Pedro A. 
Macedo, d. liduarda Augusta V. dos 
Sa:.tos Corrêa, d. Judllll de Sou>a 
Lima, Manuel Saraiva, Joaquim liasi-
lio da Cusla, Manoel Loiirenç.o, Joio 
Rodrigues llellinlio, d. Margarida A.IP-
laldi- S. da Costa, it. Maria A. Hole-
II.o Munir. Riltencourt, José Ramos, d. 
Maria dos Praz -res Joaquim línica, 
d. Maria llila Ferreira Lobo, d. Ma-
ria J. d Aiiiieida, Joaquim Costa, d. 
Maria da <1. Rodrigues, d. Ama lia 
Jos" p. d'Alcantara, José liomes F. 
Prego e Augusto César da S. Or-
lando. 

A. MonKiHA M: HAIIIIOS 

• O Tp i r a u » » .—D i-a i i l t AUetintnhii. 
O raso 'Patitlieri ou diplomaola I10-
hemla, titulo de um artigo de Mattos 
Faro, (pie abre a lollia. A neuraslheiiia, 
4* artigo do dr. Cândido Teixeira, o 
Arclilvo de Nessuno, Xntas ilu crterior 
e noticiário. 

• D i á r i o P o p u l a r . — Mm editorial, 
occupa-se ainda com a elelcllo do sr. 
Fallb'res A presidencla da 'Republica 
franceza. Kolts ile í ' ,u is: o que se diz 
do Diário em Paris e lelegrammas so-
bre a eloiçlo realizada em Versalhes. 
Um numero para fraucezes. . 

• A P l a t i a * — Occupa-se longamente 
do sr. Falllercs, presidente eleilo da 
França, e de quem estampa o ictcalo. 
/«rf/screçncs do Ri». Au/iis de .S-utío... 
Telegraíniuas c extenso noticiário. 

• L a T r i b u n a Ite. l iana>—Publica 
esle Imporlaule telegramrna de Lon-
dres : 

• l'u telegramrna al VVHIPS (la Pielro-
Imrgo assuma cho varil corpl dl 
espreito linnno avulo caria blanea per 
bombardare e alia oceorrenza dtstrug-
gere le cltlá e l vlllaggi liei quall si 
•sono rlfu iale lo tilllmc bando rivolu-
tioiiarie russe. • 

Resenha dos jorna n? 
u i 

A s f o l has d a h o n b j i 

»Corifaio P au l i s t a no »— l i o seu es-
plendido serviço tPlegraplilco de Paris: 

«os jorna s estilo oceupados com o 
conlllcto franco-veneztieíaiio, censu-
ra:.d > toilos o procpill iiento do vene-
ra! Castro, presidente da Venezuela. 

Sabe-se que a dlvlsílo naval Iruncc-
z;i do Atlântico aguardará ordens em 
Fort de-1'rance. para a demonslraçüo 
ei ntra a Venezuela, caso as reclama-
çf.es Irancezas nilo sejam acccltas.» 

. 0 E s t a d o õn S F a u l o • — V»i 1(7-
/Kiiiics, artigo de A. referente ao pedi-
do de coUocaçílo da imagem de (iliris-
to no Jnrv desta comarca. Mim enshi-
111', de Yald onlro Silveira. Telcgram-
mas e as outras secções. 

• F a n f a l l a i — lio seu serviço l lc-
graphlco : 

• ai.oi-.smAS, 17—11 dura di Almodo-
var dei Rio. rapprc ;entante delia Spa-
gna e presidente dei a couferenza in-
t rnazioiiale sul Marocco, qul riunlla, 
lia pronunclato, nelia seihita odlerna, 
uu dlscor-o e-primendo qnalo ó il 
principio dell atluale con erenz.".. 

Ri 'onosciuta ia necesslli delie rifor 
me nel Marocco, disso clie quesle ri-
forme dovranno essere basal." sul tri-
plico conceito delia sovranlti dei snl-
tano dal Marocco, delia inlegritli dei 
IcjTilor.o marorehlno e delia política 
delta poria aperta. 

Agglunse clie l.< Spigna avr.l di 
mira nel regolaro la sua condotla, II 
ilspello di lulti gli inleressi sono iu 
Uiscusslone. 

Kspresse quiudl II suo desldcrio In-
cero di peder conclllaro tulte le isl-
gen ' f dolle nazionl piii Inleressatenel-
Ja questione dei Marocco. 

icipo segnlrono 1 revi pnrole d" slg. 
Paul Revoil, dclegato delia Francla. e 
dei príncipe Itadowitz, delegai ) delia 
í iermaiiía, chc dlchlararono dl aileri-
re al 1 uoiíi voti dei dtica dl Almodo-
var, II cul dlscorso produsse otlima 
l.mpresione. • 

• i .oNhm, 17—I. ' I ' f"nivj Posl assicu-
ra rbe la conferenza n'Algesiras ar-
liderã alia Francia ta vigilanza delia 
fronteira algerina e tunlsina e la vi-
gilanza d';l iitorale alia Spagna. 

La pollzia Inlerna dei Marocco ver-
rebbe affidata ad una coiiimlsslone 
Internazionate. 

Itimarrrbbe Integra Ia sovranil i det 
sullano Abd-et-Azlz.» 

ALSECIRAS, 17—Nella sedula pome-
rldiaua odlerna dei congresso lulerna-
zlonalo sul Marocco si é dlscusso pre-
liminarmente sul progelto relativo alia 
soppressloue dcl eontralibando dl armi 
e munlzionl . 

In generale, l iiipresslone prodotta 
dal conteguo dcl rappresenUnti deile 
nazionl plu inleressate 1 eceellenle.» 

• B i o Pao lo t—Pa les ' r as med/cai,do 
dr. Carlos de Vasconcelos. Na sua 
seeçílo Escrinin literário começa a tran-
screver o que escreveu o sr. conde de 
Aífwiso Celso sobre os presidentes do 
cortWho de mlulstros do fmperlo. .Vo-
tatfffotlrias. Telegrammas. A$ fUthe-
lin' (ti de ouro e aol.ciarlo. 

• Av . n i t i ! •—Cronara ilaliiind, Car-
tuliue c l.rttere, {.'cômica riiiuiliiiti, le-
legrammas e noticias. 

• I I Secolo<—La cr/si, e o titulo do 
artigo de mudo. Como o 11 .Seco/o é 
muito novo alud 1. u.lo faz mal que o 
articulista diga <1 que j.i se dls-e por 
multas vezes. A secç.lo S/I|.;i)lw 11 IÍ'1, 
lionlem, de Maria tiludice, que publi-
ca uns trechos It il tU.uio ,!i mia Miei-
i n t . As outras sece CL. 

• A N o t i c i a ' — M o m s veiu lion-
lem. 

• O C o m m a r c i o d» 3 P a u l o ' — 
L*'.'(OS d.í /'.'íílVI/l 1. (1 izflih t. Pj'l iioii i 
tle rada dia. Ilesen^ia dns jornaes. I:h -
/trema do /tio. Ojtitttl)'s 1 tiieitii. A 
Cuarda Nacional, de Lafayetlo. 1 Itu-
lireiiu (11 CCJ, do p. Rlsal. Tolegram-
mas. Alfav.sde S. P.ttilo. 

Eehos da Europa 
A GituAçS.o 11c. Ru&a ia 

A revolução rus ia, quando a olhem 
de |ierto, apresenta-se como 1111 total 
composto de elementos dlstlnctos e 
coníradlctorlos sem 110x0 uns com us 
outros. No primeiro plano, temos o 
elemento polil;co, (' »!M|»osto de grupos 
variados, i i lgumis vez's Inimigos, teu 
do o trai; 1 e.ommum de crèr na neces-
sidade e elllcacia das reformas cous-
tilur'tonaes : slo os homens dos zemst-
vos, que loram, c.o 1 o vimos j i , ab-or-
vidns. A se.;u r, o eleoiento operário, 
capaz, c i i ( "r ia me.lida, de iutpres-
sar-se nos debates políticos, mas pre-
occupado s(due tudo, e legitiii.ameule, 
de ullenuar a miséria da sua sorie. 
Por ultimo—e i* a immensa maioria, 
compulaudo-se em ollenla milhões— 
vem o e.emento rurai, compacto e 
iii ir.ailiCo, a í lunieraçlo do nioujiUs 
Ignorantes de tudo, para osquaesinl • 
iiouve 11P111 lia mais qne uma ques-
t,'(0, —a quest.lo l is terras, e ''ira da 
qual toda 11 inanifpshrto se IIIPS li-
gnia jnc bttilsioo. i.iiiem tino v ,pi» 
nestes teni.es, as saílsl. c ões c..oredl-
ilas a tlus deixar.'5. > os uutrns IndiOe-
renles c que, |K/r c •Itsegulule, i' tn-
d spensavel um conjinitn 'le med.das 
para1 elas (ara extinguir os ."'o< s -
pai ados da a j l aç í l o nadou 1 í 

1'elo iadodo governo, fmitorta n.lodes-
conliecer a í dililculdades o u que lopa 
o conde Wltte. Apesar 1I0 seu tllulo 
de piesidcule •'••> oiiS-ltu. pile nilo • 
senln.r. c assi •• do mesmo \ a aebi 
coiiindo Mlulstr-rl * io I .l-rior parlem 
muitas vez.es ordens que e . boraçam, 
parai.vsam e In seain a sua jiolitlca. 
Mas, iiiuda a -:in. u.lo • facii expli-
car as suas hesitações e a sua lm o-
lillidadc. Ilm e ver-a I o com o 
jornalista—relato if<> l--.ii,is —o con-
de dizia re eiile ente que o mani.es-
III de ;iu de outubro n lo t in iu pro-
duzido a lm] res-l i que se ps|e r.iva 
L a folha parisiense, comaieii laulo : 

O.iis ii'iv iauiii-:, desde a [ ubbcaç o 
d 'stc documento, indicado o peri o 
d"ssis pr unessas n al di liuldas, sue-
cedeiido a tantas outras esoli a amea-
ça do mol m. 

Mas accresceiilamos que a todo o 
preço, pois que se havia prometlid 1, 
era"preciso cumprir , e depr^-sa. pas-
saram se d.jis mezes. II que se Icz. ; 
Annuuciara ii-sc desde a prrueira ho-
ra eleições no- Cumeços de ja.ie.ro 
Toca-sè c--a data e nom slquer se 
pensou em IPI pieitoriil. Coinu n l o 
comprelieude o governo (pie fornece, 
com t.ies delongas, armas aos seus 
adversários I Como liic escapa que 
depois dos re.scriplos de dezendir > de 
lOo-l, março, maio e agosto de i9 Ti, 
um rcscriplu n l o seguido de clfcilo, s:-
ii.lllianle nisto, a i s pie-edenlps, n l u 
podia prodqzti s in lo ma linpres-.lo ' 
l-.is-atil decorridos mezes em jiie so 
necessita , obras, u l o palavras. Onde 
e.stl - os aclos do coiiile Wllte 1» 

L,tá anniiiiciada a convocai;,"lo da 
Duma. \ r;ií IJi s e vir—dizem enteii li-
dos—e a prior das e s eie.toraes ser i 
prcleriVei a um adiamento Nilo e no 
insíaide em qi.e se im.iiie ao governo 
o dever império, o de assegurar a ma-
nutenção da ordem que pinte expor-
se a tornar a sua palavra suspeita, ii 
na medida inesinamenle cm qoe o 
conde Wilte i- obrigado a reprimir os 
tumultos, ia porta provar a Iodos n 
sinceridade que põo cm preparar as 
liberdades legae>. 

Lm política, como lia guerra, é pre-
ciso manobrar os ndvèrsario3 em vez 
do deixar-se manobrar 1 r ellrs. O 
coiuie Wilte qii-"i\a-sc da forte or^a-
11 tziiçlo dos revoiiiclonarios. Mas será 
tal a' impotência do .overno que n i o 
se possa resistir a rcvoluçlo e domi-
nar a í/rére dos serviços públicos, nem 
dar aos liberaes as reformas quo se 
llics promrlleram f 

A crise l i t ingai-a—Peil i . lo de do-
missXo do bavão P í j u r r o r y 

O Inicio Fejervorv oi recebido em 
audiência. 110 dia pelo Imperador 
Francisco Jos • e aprrsenlou a deinis-
s.lo ceral do gabinele. 

O lu perndor declarou n l o poder ac-
cellai-a nnquelta situaçlo política e 
ordenou ao t a r lo Fejervory que con-
tinuasse uo seu posto. 

In'01-mos de liõa foule diziam que 
o imperailor-rei n l o consentiria n u m a 
modlflcaelo ministerial sinlloslos par-
lldos coillgados, que formam a maio-
ria da Câmara, elaborassem um pro-
gramma acreitavet pela ci-iôa e que 
II.e permilttssem non ear um gabinete 
rcalíi ente parlamentar. 

Ivsla altitude do soberano lid mii i lo 
commentada nas rspbcras políticas e 
considerada, em ^erai. ronm u-i. no-
vo aviso sério aor- partidos colllgados, 
nolillcando-liies qne s.io ciles quo de-
vem ceder, e 11I0 o soberano, uo con-
llicto erilre a coròa o a maioria par-
lamentar. 

11a poT-

0. para 

to <1* vista do Vat lcno , a i 
iiuenolas de um roínplaienlo na 
Ora exterior da França. 

Ouviremos um e outro sino, 
n l o nos tirarmos com a só audiç lo dp 
um som. Depois, Deus provera. Para 
que é'que se inventou o J/odiis «i-
vendi f ' • 

A lo te r i a kespan l i o l a do N a t a l 
Havia multo que a capital de lles-

panlia u l o era contemplada com òs 
prêmios maiores da loteria do Kk-
tal. 

O ultimo sorteio resarriu-a de tidas 
as antigas decepções 

Figura Madrid"na lista dos premlM 
maiores, nada menos do que com tyji-
íe, um delles de 3 milhões, outro «le 
2, um de cem mil pesolas, outro de 
ÜO.IHKI, 3 de HO, um de 70. Ires de Gli, 
quatro de SO, dois de 4n, e quatro de 
30.0UII. 

lisles prêmios prefazem a lolalldaije 
de o milhões de peselas. 

Mas a melhor sorle coube a Itarcr 
lona, que teve, aiém do primeiro, m a l 
seis prêmios, que ascendem a 7.210.00 
ppsetas. 

t.iuaiido iu s transparentes do lleni(-
1/0 tle Madfitl appareceu o iininero 
3J.Hf5, o do primeiro prêmio, a inuj-
tld.lo que so aggiomerava na rua de 
Alcalá, dominada pela curiosidaifi 
mais intensa do o iimlo. 31 liou um 
ii'i ! formidável de decepçlo e de Itr-
dtgiiaçlo 110 \i-r ipie n lo lúra Madrid, 
más Uarceiona, .1 «-idade contemplada 
pela sorte. 

l im com pensai;,lo, o publico l.arce-
loncz, que enchia a II.inibia de Ias 
Flores, acolheu rom applausos ralofo-
sos a bôa nova. , 

Muitas cautelas da ceilleua do prê-
mio grande estavam na posse de pes-
soas de poslçilo modesta. 

'ires décimos foram adquiridos por 
li. Jiiau Nadai, commcrclaiile de leci-
dos da Purrlaieii isa, que deu socie-
dade aos seus caixelros. 

O segundo premiu, o numero IW.C.Sü, 
contemplado coni 3 milhões de pe*e-
la(, loi vendido na Adminlstraç.lo de 
Lolerla da rua de Alra a, em Madrid. 

o terreiro, de 2 milhões de peselas 
correspondente ao numero to.51.1, 101 
tanibeni vendido 11a rua de Alcalá, 
em Madrid. A maior parle do prêmio 
coube a cautelas vendidas a gente hu-
mildo, especialmente entre emprega-
dos dos ilramvvays» e clgarreiras., 

U m a g a r r a f a com J l n h o i r o 
Durante o recente temporal, o mar 

arrojou as praias de Colo do Ofiana, 
em liespanoa, uma gaira'a cu dado-
sameule lacrada. 

i.ucoiitia'1.1 pelos carahinelros, e 
ab»rla, viu-se que continha dois rolos 
de encerad•>. Num deites havia duas 
notas do bancos exlraugeiros, appro-
ximadam-ntii do valor do 2000 Iran-
cos. o dentro alguns documentos. 

Os caraiiiiielros entregaram imme-
(ilataiueuie o achado as auetoridades 
maril imas. t 

IMrsume-se que a garrafa tivesse 
sido atirada ao mia1 por qual p.ier tri-
pjl .uiü' .'* algum i: 1 vio em p- ngo nn-
inlnrute de nauiragio. 

Ke l ações oui.ro A l l e m a n l i a a 
K u a s i i 

A Sarai: fremitl cou«ag:,rill ulll-
nis neiiU um arl. -o muito sviiipiilhi* 
co ao novo ombaixador da Alie a-
ulia em Pelersburgo, -r. de Sc.noeif, 
.'nas ao esmo lem;io dl' nos .111.ave, 
para cerl -s meios oa . rle d IVits-
oam, a s qtiaes exprolu ler tl.io lat-
ia de l.-iCi - em ce; Ias circuii-.lnlicitts. 

Parece (pio o arllüo produziu 1:11 
cdrte iii.p-riiii t-il e-.cau <al • que -e 
peu-ioii oe:\:ir piovis .riaiiiente o cou-
d ' de AS.11 P-hen 1 (-.. I a xador uem.S-
».-liar o( eu Peiersi. . r . i • o sr. de 
S oell e II Her.llll. 11 / i rr .nrr 1 ij'-
til tll pergu .t.« -i j ma. (•iilendii.o o.lò 
se .evelM, e úf.t 1(1- parle, ás dil ' -
cn iiades de commii licações enlce a 
A lemiin a e a Ro-sia. Porqil ', depois 
de tudo, íwJa o iiiiiiovsivei. 

Orgain noticioso, por excellencia, 
empenhado conllnuamenle na luela 
pelo bem publico, O Cnmmrreio faz Ris 
ao applauso popular e ao respellouos 
seus collegas. 

0 liiarlo tle Santos, promplo sempre 
a conceder ao mérito de cada um o 
prêmio que lhe é devido, apreseula ao 
disllnclo collega as suas calorusas fe-
llcilaeões.» 

(Diário de Santos) 

• liulrou lionlem no XIV anuo de 
existência esto nosso prezado collega 
de s. Paulo. 

1 ollja bom orientada, rom secções 
variadas, «i dlslinclo confrade lem sa-
bido angariar a sympalhia publica a 
ponto de que e um dos joruaes mais 
procurados da capital. 

Frllcllando o confrade dcsejamosdhe 
Iodas as prosperidailes. • 

(Corre/u tle Cainpitwi) 

• Aos collegas d'(( Comnieirio th- Silo 
ranln levamos as nossas saudações 
peio l i " ullulviTsaiJO da sua lundaç lo 
comnicmoraila bouteiii. • 

(Cijinmeirio de Campinas) 

• Completou lionlem M annosdnpu 
|.llc bule o no s? esttmavel collega da 
capital ti fmiitnerrio de S. /'uniu, uma 
das mais bem feitas folhas do listado. 

As nossas saudações ao collega e 
prosperidade». • 

Citl-tde tle Santos. 

0 « a s s o a m ü í j r s a r i o 

• 0 rouiircitcin m: S. 1'AITI.O—Este 
apreciado diário paulistano completou 
boiile n mais um anuo de vida 

Por esse motivo enviamos-lhe os 
nossos cumprimentos.> 

Viário du liio Claro. 

•COUUKRI io u:: s\0 i u rio—Festejou 
hontein o XIV auuiversarlo de sua 
fundaç.lo, uquelle nosso prezado col-
lega da capital. 

Sinceras feilclIaçOes.» 
ti Alliha, de Rio Claro. 

roMMüiinio r.K s. CAHI.O—Ksie nosso 
distiiieto confrade completou hontcin 
mais um anuo dev ida . 

Saudamol-o • 

Do Jornal de Virar/raia. 

coMMKiictonK svo iMiu.o—Complc-
loiitieiitem mais um anuo de existencla 
este apreciado « liem dirigido diário 
da capital do Kstado. 

Ao colega saudámos pelo seu annl-
versai lo, lazeuilo vob s pela sua cres-
cente prosperidade.' 

t .i-tinl.i de S. C irloi. 

• Com o exemplar do lionlem, que 
foi de s paginas, cummemorou n sua 
entrada u-t XIV (.uno de publicação, 
o estimado Ctunmercto de S. Vaulo.» 

Cr narra, do Mogy-mirim 

«Completou o décimo quarlo anno d® 
existência o prezado e bem redigido 
collega da capllal O Coinmercto de Silo 
P ith. 

IC.ivIamosos nossos parabéns.» 
••I Cxhvle, do ililielrlo Prelo 

ianla da perseguição 

O Apolcbre de CMtro foi o celebre 

testa de ferro do Cnrnarlo, do Iodos o 

único pernicioso, cujos ataques á liou 

ra da família brasileira custaram-lho 

uma desforra que o vlcllmou na pr»ça 

publica. 

Finalmente, Genlll de Castro morreu 

lierolcameute por uma Idéa. 

lisses n l o tinham mania de perse-

guição como o Italiano que aggrediu o 

dr . Fontes Júnior, n l o eram loucos. 

O próprio Oaslro 1'rso, qne diziam 

maluco, levo a habilidade do fazer 

lorluua deixando os Irmlos mais ou 

menos arranjados, pelo menos abriga-

dos em uma liõa propriedade. 

Um conclusão, deanle desse faclo 

que ia vicliiiiando o illuslre depulado, 

devemos nos prevenir .contra os ma 

niacos de persegulçlo. 

l i ' passarmos de longe deanle dc 

olhos arregalados, mesmo que èejam 

uns bellos olhos luminosos, (|ite esses 

conduzem o perigo da f«>clnai;llo. 

A. Sl. 

• L i v r o b r a n c o ' do V a l i o a n o 

Promette-se para breve a publtea-
ç lo de um Urro hranro tío Vaticano, 
nd l g l do e ii Italiano, com traducçAo 
franceza. Tem 1>"> paginas e hilitula-
se : A s-pararSo üa r.grrja e do Esta-
do na Franca. 

No livro llguram exposlçlo e docu-
mentos. Divide-se em duas parles. A 
primeira ver-a o assunipio em nove 
capllulos e um appendice. Na secun-
da parle. Inserem-se 47 docui. enlos. 
muitos delles Inedilos: uma carta de 
Leio XIII ao sr. Louliel, em 23 de 
mar .o de 1900, a reposta do presi-
denta, oulra de Pio X ao sr. Lonhet, 
com a resposta, um longo tnrmoran-
dum sobre o Subis nominaril, as nolas 
trocadas sobre a viajem do sr. Lou-
bet a Roma. 

O objeclo preciso e o espirito do 
l.ivro Hraneo süo Indicados em curto 
prefacio. A Santa Sé quer provar que 
n l o lhe cate a re-ponsabllidade da 
separaçlo. O appendice é urna expla-
naelo Scerca do prolertorado da Fran-
ca'nos caltiolieos do Oriente e Iixtre-
iao Orieute, e re?nme, segando o pon-

Conlliriamos a transcrever, ug ade-
cl Io<. a , ittitifvéls re ere.irias co o que 
nos i|is!iiKuirant os n iss is Cob^us* 
pelo Ü ' anuiversario desia oltia. 

«iiulrou tioutem uo s-u declino 
qnarl-i anuo de existencia o í o noicr-
ri i -/.• S. /'i i;'ü. a cuia r--i.íi'. io o 1-1-
ta lu felicita cordiannPilie.» 

t 'J ICsttflo th- S ruttlo) 

• L' eulr i to i ri In uu anuo iniovo 
dl \ t.i pi-os|i»ra 1'iilllino contralellu 
uostro dei ma. l iuo tom .' -oriu tl-: ti. 
/'a-il-j to-iita.o dal couiplanto colega 
sl^iior César il iieiro. 

Passato, poi. .-oito la valente direi-
z.uiue dp| dotl. iiduardo 1'rado i ri iiii 
pot solto qneila de.PaliiIco ilottor (.oll-
io de Magaililes o dl allri ancora, ii 
t.umnt-iTi i ebiic nioineiit' iplicissini! 
iu n.ezz.o a I a :ouo glorna.islica in-u-
listano. 

(i.gi. solto nuova linpr -sii. direito 
dal ig. Wenceslau de nin"r-z, con-
tliria a allleiiere alio li silo po-to 
-1, coiiii-alt''neii.-., de I c.iud-isi pr.-cir 
piiaoieute g , .üb-ressl 11111:1.c.ipa i e 
a,le cose il ..,-,-. 

.X--i'a nela c r o. l inza n i a n d a m o a l 
cuuir.itel.o IP uostre ie.iclla - loni.» 

i Q n , nlíii} 

• oues feü "g o n i i i i r i cou'rat"iio na 
compietalo lerl uu uitro ano de esis: 
tenza, sprsa proti iiaiiieute p t ii ! r-1-
nres>o ni <ra II o nijler.a:e iei pa-se, 

II Comntereio oa uu passato glorio-
so dl lolb» per 11 beue. pa ato clie 
vieiie t.rlilanleiiieuli* coiiluui.ito dagli 
attnali redatlor!, nt quaii i.iviam » .1 
iiostrl luiiliorl con^r i iu lauiPiitl \ t Ta 
lausta licorrcnza di leri.» 

(La Inliiin-i llali-.n i) 

tChiediaiiio venia al collpga se |eri 
per ile|ilO'-ev.ile iiluieutlcauz.i, non To 
ai IMIIIIIO I-letial > pei suo i i iiun.ver-
sar, o. Lo a clamo n / J con tanto mng-
gior conirlarl . ento n quanto e^ceoo 
collega . i iio Ira 1 gio.u.ui bradl.ani 
plú aniaidii ter noi ; amaliitit.i que-ta 
clie uoi lontraci iinliia o cou gr .ide 
eiliisione. 

tine per lunghl nnnl encera restl il 
collega su.la br.-i i .a a coit.ballere le 
noblii lintlagl;e c.i'egll li -n .sa, piM 
progresso di questn terra clie noi luiU 
a lula ii io.» 

lA-anti !, 

»O ('onimTrro ri? 
amabiíissiirto colida, 
leu mais tini nuno 
jornalística. 

•No principio de sr 
a esliü.a-Ja ío'ha, q 
Rmpre a rrir-ín^ria 

h) r a iht, nosso 
pomplíMou hon-
: sua exlsleneia 

l 
n-.»va pha f̂», foi' 

• nos dnsperta 
nufÍ'iHl.ssiina d i 

K«luardo !'ra<Jo, rHigMu [ior nrn cir.'*-
{.'io professor, IAo arriPslrado I O.I 
I alhos «Ja imprensa (iwanio nas 1 i;ies 
parlamentarfs ; depois passou a ser 
dirigida peio seu afinal reiiar.t/jr, rnn 
nome leito em no sa literatura. 

Saudamos O Commtrem de São rwi-
lo por e.st'í anniversaiio, e desejamoè' 
fIno sua vida seja prolongada.»' 

(São rciuio) • 

«Celebrou lionlem o Commercio de 
São Fatdo o 14° anuiversario do sua 
fundação. n 

Ivile contemporâneo representa, setfi 
duvida, urna liadiçHo i.ritlianUí na 
imprensa de S. 1'auio e do lirasil. 

Tem passado por varias phases è 
melamorphoses, d-*sde o saudoso Cé-
sar (Ubeiro até ao inolvijavel KduardQ 
1'rado, desde Aííonso Ariuos e COUIQ 
de I t ag l IUes ftlú ao dr. Almeida No-
gueira. 

O que é certo v. que O Cnmmere.i\ 
foi sempre uma foma !»ena feita, di 
variada leitura, interessanto o Lerti 
r»'digi«ia. 

Apesar de raíiitar o collega em cam-
po opposto, anima-o o mesmo amor 
do liem publico, actúa nelle a mesu.a 
dedicação á causa do progresso moral 
e material do torrJlo paulista. , 

Acceite, pois, as nossas sinceras fe-
l icitares e votos para que esta data 
se repita por muitos e dilatados de-
cennios.» 

(O Yp}ranga) 

«Festejou, liontem, o seu decime 
quarto anuiversario >) Commercio 
São Pauly, uosso colleza da capital. ' 

A raiva no liomeni 6 peior d » que 

na ii-ra. roíiira a qual nos previnimos, 

cujas garras procur-unos evitar. 

A ulamos por a ii arriscados, i\ cada 

p.is.si», a srr nos viclimas dos «ceí»s-

>«)S um iüiico qualquer, porque em 

|),»»na rua, na onda do povo, no selo 

da mu lidrto, pode haver mausfesla-

<;,'i -s «le .'uucura neste ou na juell" In-

d víduo qu« viva torturaJu p >r urna 

m.oi a quit quer 

!•; 'ia-> iituii as a prior é a da persa-

:'Uie.To. 

n mdlvlduo que «e julga piTse^ui-

do Vt̂  em todos, conhecidos e «ic.eo-

Sih • •! ios, al : /.«'s SHU>, contra os quaes 

pp»eura exercer v.u-.aura. 

1.' u-n df-eóiitiado peri .oso que. de 

Uni liiortt' nlo para ouir >. presa da 

raiva, a qualquer oll ar menos inof-

feiiNivo que se lhe diri ja, a uma pa-

laVra que liada tenha ; om a sua pes-

soa, e capaz de investir como um ani-

ma! |iia*io o mala si a sua vieSima 

n'i • l ver n.eios de de esa. 

i;ss( pobre italiano vendedor d.» jor-

uaes que ante-horitem ai^grediu íi Iralii* 

e.ilo o dr. 1'onles Júnior, r um louco 

e como tal vai -.cr internado no Hos-

pício de Alienados. 

O mal nilo ioi maior porque o de-

lírio sr deu em logar transitado, a 

t-mpo de acudirein, de prenderem o 

maníaco criminoso. 

Ass iu muitos outros com a mesma 

mania de perseguir,to andarílopor abi. 

Prec.samos te'-(>s ii vista, evitando 

dl.-tracrr>e.s na rua, acoutelando-uos 

contra os assallos dos telhas como nos 

precavemos contra as Investidas dos 

'•{alunos. 

'ieuhamo^ os nossos ollios volvidos 

para os oll» <s dos tiossos simllhantrs 

e rvite/ncs olhares deseonliados. 

Nlii nem conlie do um olhar e.sjiau-

fado, que uelle p'>de existir o indicio 

d • coisas .sinistras. 

1. nrio diiVicil dese.onfiar-se de um 

o espeílio da alma, nc-

dizer desde a minha ju-

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C s m a u r c i o . — K m ar-

tijto da red.tc^üo da a nota l i lo j raph l . 
ca do ii AO preslileute da ilepulillca 
Pranc.e/.a, sr. Armando l'a'll ues. A 
(i»7.elilha, Varias e as jrc4'iisi lialil-
tuaes. 

li >s I r bg ra i nma i : 
l.oxntiMs, 17—tl Vimes publica um 

lelegranima ds Pelerslnir^o Informan-
do que pelo novo regulamento que o 
governo acaba do npprovar para u 
repres-.Ho das desordens, certos e de-
leriolnados destaca meiilos do ex»rcl-
Io foram auclorlzados a destruir as 
cidades e aldeias onde porveutura ha-
j am revolucionários. 

As tropas que miarnecein a frontei-
ra atlemlt serio dentro da poucos me-
z'.s aii^mentidas para um eirecilvo 
de UM.ijjo homens. 

itecelieram-se irlegraminas aíílrmaii-
do que os insiirretos cercaram c iso-
laram a Ilha do Sal. 

I oi ( e-tacarneuto dos marinheiros 
revolucionários de Kroustadt est.to, 
a» que consta, complelameuls senho-
res da cidade dc Saclil. 

Iti Bxos Aiuits. 17—Procurou-me hoje 
o cônsul ííeral da itepuhiiea Argenti-
na no itio do Janeiro, .sr. I.lx Klelt, 
para declarar-mo que u.lo s lo verda-
deiras as inloriiiaçiías divulgadas pela 
Imprensa dc qua, na sua opiul.lcj. os 
cálculos do sr. Carrasco sobre a po-
pulfti.-Ao do ülo s5o exactos 

u êonsul dtssc-'no (pie uo relato-
rio quo vai apresentar ao inluis-
tro das ileiaçiie.i lixleiiores relcre-se 
frequeutos vezes aos uraudos progres-
sos do lirasil. 

• P a i z . — M m editorial, conllniia a 
atacar o l- ipo-do solue o alccol ; da 
a Caria de J Jui íitij.tl, do seu corres-
pondente ; outro artigo, .1 tjtteiliiu do 
tissitriii ; /íeiioj ÍI l-irtus e tele:;iaiu-
ii. as. 

• Ga se t a do Tíotlclaa »—Considera 
como tiimulliiario e i treltuoio o sys-
teo a tributário de que resulta a quês* 
t io travada na impe-usa sobre o im-
posto decretado para as casas que 
vendem lieldoas alcoofleas. 

Sotas e noticias c serviço lelegra-
phlco. 

• J o r n a l tio B r a s i l ' — O sr. Carlos 
de l.net subscreve o artigo coru que 
abre a ioltia, ti d.ti-ir-iiiiiita do sr. th'' 
ihoes. i.arjío notiriario o n uitos tele-
^rummas. 

• Co-creío da K a n l i í l ' —Artigo da 
reducç.Vi, ti futuro pictlo. .Noticias de 
Portugal c as >rrri'rs liululuaes. 

W 'U i 1 V I . 

o ..ar, que 

UUIldo oue 

veulude. 

O olhar dl^ tudo. lílle tanto revela 

os sentuiiciitus'" nobres do coraçllo, 

ci.TLL J .a a do um m TL insllnclo, de 

un..( alma carr e ada de l.yjiocrls:», 

capa/, das loa s torjiCí üc.;õ.-s. 

l ive um aluído nas letras que era 

u espirito observador poueo eom-

nium. .Nas i.uai cliroulcas, qtir.si se i.-

pre bumorislica-,, que por ninilo l m-

po alirllltaularam as c j iumnas t lO 

/'<ic, elle ap in iava a sociedade liu-

mlneuse a realidade da vida com u m i 

pr.vislo d - espirito admlravct. 

Itaifiscaudo estas letras a prop .-lio 

de niauiac-is, lembro-ine com sa ida-

d- do me i ami,"). II-MS • lil ilvl.iave I 

Urbano íiuarle, i;ue vivia chsei vando 

os tiomens e as coisas, que -.abia per-

feitamente estudar olhares. 

I .nl iv at muitas observaç/ies qu • cl" 

lo taz'a n.na vez chamou me a atl-u-

cllo para a sina dos Castros. 

—J l notasle como todos os Castros, 

com r.iras excepç ies, são iuíortuiu-

dos, disse-me ello. Oliia que por ahi 

lòm apparecido aos punhado*, 'five-

vemos o Ca iro 1'rso. o Castro Maita, 

o Apuíchro de Castro, o l.enttl d c 

Castro e almla temos o Castro Lopes, 

que lem talento na verdade, inas vi-

ve cam a mania infeliz de nos trans-

formar o Idioma. 

Mas esses foram un ; rnlporas, nlío 

íl/crain mal a l i lnguem, foram vicll-

mas que passaram por esle inundo. 

Ninguém temeu o pobre Castro 1'r-

so que levou a ' l i a a cngulir sorve-

tes e a vender bilhetes de loteria. 

O Castra Malta era um popular d°g. 

conhecido, victimado pela ira da po-

licia daquelle tempo e que por Isso 

deixou o nome na historia, dando lo-

.gar ao espectaculo mais triste a que 

teru assistido a popula;4o do Kio de 

Janeiro,quando Ih i exhamaram o ca-

dáver no eemilerlo de S. Francisco 

Xavier. 

(tyjntimtarilo) 

A v i t d-' mu velho começou * lu-
t'n-t ::.t:-o Niifi-z teulo-i eutUo oxpii-
m r o que eia o inundo de que clie 
eaiilra, e o lir na-' enl i e os montes e 
a vb ln e 11,ara'.! lias similhaiites, a 
e.-,-rs anei.loi i|ue lia terra oo> ir^os 
o tiiteriogavain do melo da-» trevas. 11 
elle> liem acreditavam ne.it compre-
nendiaiu C(.l.-»u alguma do que c.Ie 
lhes di/ia, caso para elle iihcoluln-
nienle Iui-S|iciad(i. .s«.n, siquer ao me-
nos cutendiain muilas das suas (.a.li-
vras. 

Durante quatorzo geraçíSes aquella 
geme periiinueecra na cegueira, Isola-
da de todos o» v dentes. ()s no i.cs de 
loda.s ns coisas quo a vista diziam 
respeito tluliaiii-se apagado ou mu-
dado de sentido. A lilsiorla do mun-
do exterior desvanecera-Mi lambem 
e traiistiiriiiara-se num conto de cr an-
cas. Aquella -ente deixara de ter a 
inlnima llgaçÁo com a . coisas que 
existiam aicm nas encostas peu ..(-.-
cosas que dominavam a sua muralha 
dc clrcuinValiaçAo. Tiltiiam surgido 
entre elles C- ĴS do gênio, o« quaus 
haviam colligido c perserutado os lar-
rapos de cre.ie.as o Iradlções que dos 
veluos Icmpo- de vi..Io restavam alu-
da, e tiiiiiaiii rejeitado todas cs-as 
eo.sas como p laiila-tiai Inúteis, suhsti-
tuiudo-as por ir»\as e mais positivas 
noijiie?. «.om os olhos linha-sc-ihes 
eiiieza Io muito a imagliiae.1.0. li ou-
tr.is .d'-a> nova. Ilie luiham*-ng.;eri'io 
o taeto e o ouvido, cuja s*-nsiltilidâ(ie 

'se exacerbara. 

Po ico a pouco lol-se NuAflZ rompo-
lielraudo oe qoe n i n se realizava de 
Improviso a sua e.jipraii.; t de assom-
bro e ue veneração pela sou origom 
o pelas ^uas facilidades, i. depois do 
.se ler mall-irradj a sua mesquinha 
tentativa de explicai* no.i cegos o ,ue 
e,u -. sta. com., a ver lio confusa de 
mu t-iil- recem-cread(» descreveudo HS 
n-araviiua.s das MI.O lucoliereute.sseu-
s.i', i-'-, ela' r e i i ' i u-se , eiuliora ii.it 
pintei envrrgoiihado, a prestar ouvi-
dos a instriic. iu ipie elie^ (niuistravam. 

Então u decaiw d »s cegos explicou-
Ilie a vida e a [I.IIIOSqniia e u reli-
gi.lo, de ctri o n mundo íreieria-se ao 
seu Vai le) i, . i passava a começo du 
uio l uraco vasio nas ruclias, e de 
como lliiliom primeiro surgido cot.as 

-r-'ii o senli lo do taclo, e 
a'gumas outras erealuras 

t sentido possuíam, e uiuis 
e p-.r b;n anjos, ijng so 
em not.i i requ -i radas 
que ninguém podia bi-
que muito parafusou 
o. correr que ci.es ai-

iuanim 
lliamas e 
que pouco MUI 
tar.ie liomens, 
ouviam cant i l 
o suaves, mas 
ear, coisa em 
.Nuiiez ató 11.e 
judiam aos |.i 

1 ;ii v.Miida i-r. -.egulu, explicando 
a .Niiúez de couu o tempo se dividia 
em tempo quente e frio, qne eram 
para os cegos os equivalentes do dia 
e da noite, o de como cumpria dor-
mir durante as horas quentes o tra-
balhar durante as h-.ras fr.as, de lor-
ma que naquella occasl.lo. si n.lo fora 
o seu inesperado advento. Ioda a po-
voaç.lo dos cegos e-taria a dormir. 
Accresceulou queMmiez devia ter s do 
cspecia iiieute criado para apprender a 
romprenetrar-.so da sabedoria que e t es 
haviam adquirido, que a sua deficiên-
cia mental v o embotado dos seus sen-
tidos n l o Ilie deviam fazer perder o 
animo, qo» estudasse com allatico e 
e fizesse o possível para apprender. A 
isto, p >r toda a gente que eslava i 
porta correu um murmurio de applau-
so. Ilisse depois que a noite—porque 
os cegos chamam nc.te ao dia—já la 
adeanlada, e que era conveniente que 
todos se rerutbessem para dormir. 
Per^uniou a ISuíiez si el-e sabia que 
coisa era dormir ; .Nuf.ez respondeu 
que sim. mas que antes de dormir 
precisava comer. Trouxerani-Ihn en-
t io alimentos, leite de l. ama nun.a 
tigeila e p.V> escuro e ordinário, c 
tlei\aram-no sósinlto para comer a 
vontade e depois pas-ar pelo sou no 
ato que voltassem ao trai aiho. Mas 
.Nufiez ( l io poude pr âr olho. 

U8 vez cm quau' i» desatav* » rir, 

ora d « pura galhofa, era de lu-
digtmclto. 

— • l ima lntelllg«ncla em via «le íor-
maç.lol. mouologava elle. «Com os 
sentidos aluda emliolados t .Mal sabem 
ellci (|ue estiveram o insultar o rei o 
0 senhor quo Deus lhes mandou . I) 
que eu vejo o que lenho de os tra-
zer A ra/.Jo. Deixa-me pensar. Deixa-
me pensar. . 

K u pousar eslava a inda quando o 
sol se poz. 

Niniez linha olhos para Iodas as 
cousas bcllas. Parecia-lhe que a cla-
ridade quo so espalhava sobre as ge-
leiras e os campos da nove, ein der-
redor do valle, era a coisa mais bella 
que em sua vida linha visto. Dessa 
lnaccesslvel gloria foram-se-lhe os 
ollios para a aldeia c para os rarnpos 
irrigados, e de repaule alagou-lhe a 
alma um esto decomnioçao. lio tinido 
do coraçSo. agradeceu a Deus o ter-lhe 
concedltiu o poder da vlsla. 

lio fera da aldeia, sentiu uma voz 
que o chamava. 

—•li l i 1 llogolál Ctiega-le aqui !• 
Krgueu-se a sorrir, la mostrar 

íiquella gente, uma vez por Iodas, 
quanto valia a vista para um homem. 
Haviam de andar & procura deile sem 
o encontrar. 

—•Trata de le meclier, Uogoti I» 
disse a voz. 

liiu-se para dentro e dou dois pas-
sos lurllvos para liira do carreiro. 

—.N5o pisei a relva, Uogolá. Isso 
e proliibldo.» 

Aos ouvidos de Nunez, mal chegava 
o rumor dos seus proprios passos 
Estacou, pasmado. 

O homem quo falava velu para elle 
a correr, pelo carreiro saraplutado de 
preto e branco. 

Nunez voltou para o carreiro, 
—•listou aqui . , disse elle. 
—«Porque é que nilo \ leste logo quo 

oii chamei f> perguntou o cego. «Será 
preciso que le guiem como sl Pira» 
unia criança t N lo ouves o .carreiro 
liiando andas (• 

.Nulie/, desatou a rir. 
—«Até o |IO»ÍO ver.» disso elle. 
•—Vert« replicou o cego, depois do 

uma pausa. «Isso u l o 6 palavra que 
«c entenda. Dslxa-lo do tolices, e »o-
goe o som dos meus passos.* 
Nuiiez scgulu-o, um pouco despeitado. 

—. ( I meu lempo v l râ l» disse ello. 
—•S im, lias da apprender,» redar-

gulu o homem, -lia muito queapprou-
itesle mundo . . 

—•Nunca por aqui ouviram dizer 
que ua Terra dos Cegos quem tem 
um ollio e rei I• 

—• l lue vem a ser Isso do cegos ?• 
perguntou o cego com indllierença, 
por c ima do hombro. 

Decorreram quatro dias, e o quinto 
ainda encontrou u rei dos Cegos uo 
seu incógnito, X laia do um tora.lolro 
Unoraule e iuutil no melo dos seus 
subdllos. 

1 oi percebendo quo era multo mais 
dllllcil »cclamar-so do que elle sup-
punha a principio, e eiitromenles, 
einquaulo meditava no seu golpe de 
e-dvio, ia—-.e couiormando com ussug-
gesiões que Ilie davam, e appreudendo 
os costumes e hábitos da Terra dos 
Cegos. Acuou multo maçador Isto de 
trabalhar dc n ilte, e resolveu que 
seria essa a primeira alteração a fazer 

(Conlimía) 

TELEGRAMMAS 
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SÍO PAt.'LO» 

INTERIOR 
F a v a S a n t a C a t l i a r t n a 

SANTOS, 18—Do |iassagam para San« 
ta Calhalina, estiveram entre liós o 
«Ir. 1'aula liamos, deimlado federal, n 
o sr. Jos i iioiteiis, otlieial do gabinete 
do sr. ministro du industria. 

D tdegac i a F i a c a t ds S e r g i p e 

SANTOS, 18-Kol nomeado 1" escrt-
plurarlo da Delegacia Piscai do The-
sonro Federal, em Sergipe, o sr. l iml-
llano da Silveira fontes, que exerceu 
o cargo dn ir escrlplurarlo da Altau-
daga ilcsla cidade. 

E a c i l p t u r a r l o d a A l f â n d e g a 

SANTOS, 18—l'"ol nomeado 8 ' es-
cripturarlo da Alfaudrga de Saulos o 
sr. capitão Itoberlo Augusto I.opcs, 
escripturarlo. 

O sr. I.opcs, no tilllino concurso d«f 
1* Instância realizado na Delegada de 
S. Paulo obteve o 1" logar. 

O sr. inspector l. lma Junlor lionlem 
mesmo delerlii-lhe o termo do com-
promisso c posse. 

A' noite, ua rrsldencla do sr. Lo-
pes, reiiuiram-sn muitos amigos, acs 
quaes foi oITerccIdo um copo do cer-
veja. 

O sr. coronel Sepllmlo Wertier, cm 
nome dos presentes, brindou o no-
meado. 

Clironica social 
« N N I V F P S A B I O S 

Fazem aun&s hoje' 

A gentil menina Magdalena Taglla-
ferro, eximia piauinta. 

ti menino Nelson, lilho do sr. dr. 
J. P. da Veiga. 

O sr. dr. Joaquim Roberto de Aze-
veilo Maiques, dlreclor da Secreluria 
da Ju*liça. 

A seniiorlta Jardlliua da Almeida, 
residente cm Hogy das Cruzes. 

HOSPEDES E VIÍ.IANTES 
.seguiu para S. Jô o dos Campos o 

sr. dr. ttodrlgucs dos Santos, deputa-
do estadual. 

—lista «in S. Paulo o sr. coronel 
1'auiino Cirlos de Arruda IJolelho, 
deputado federal. 

—Segue hoje pura a Franca, onde vai 
assumir o cargo de delegado dc poli-
cia, para o qual foi nomeado, o sr. 
dr. I taymuudo Smtth. 
F F L L L F C I M E N T O S 

Sepullou-se, hontem, o acadêmico de 
direito sr. Manuel ilo Aguiar Sal-
llin. 

Ao seu euterru a Academia de Di-
reito o o t ertro Aeatlemico Onze de 
'.-justo l!zeram-se rrpresentar i or coin-

miss/ies de aliimnos e associados. 
A' beira do tumulo, em nome dos 

"•us collegas, orou o sr. bacharelando 
W.indrrlco i.onçalvcs Pereira. 

Na Academia de Direito esteve hon-
tem a bandeira nacional a inclu pau. 

Falteceu mais: 
Nesta caiittai, o sr. Jos<i Iguaclo da 

Silva, lio ilas exmas. esposas dos srs. 
drs. iitigenio de Carvalho, Franco Mel-
relles, aos (piaes damos pesan.es. 

O enterro realizou-se iioulom mes-
mo. 

—lim Campinas, d. Carollna lira-
gorvltiscli liallelti, viuva do sr. Ferdl-
tianilo liallelti. 

—Km Piracicaba, d. Alberlina Za-
uolta. 

—Km itio das Pedras, o sr. Manuel 
llosa, negociante naquella praça. 

— No Itio, o sr. al.eres (ludos I.ornes 
da Silva. 

—l im Mollterno, Italia, o sr. Da-
nilngos l,a Fadula, pae do sr. 1'aschoal 
l. t i'ad:iia e cunhado dos srs. coronel 
Jos.- 1'adula e Autonio Magllone, la-
vradores neste Estudo. 

— Em Sorocaba, d. Arlinda de Arau-
jo e o rommerciuuto sr. Autonlo Joa-
quim Ferreira. 

—Em Ceunva, o conselheiro Alfre-
d i Si-rglo T-"lxeira de Macedo, anligo 
dlplomatii brasileiro. 

tl conselheiro Teixeira do .Macedo 
era uma lisura de «tp4aque, quer 
plivsica, quer Intetleclualincnte. 

Na diplomacia, galgou um a um Io-
dos os poslos ali* o de chefe de le-
ga ' io . 

Fez v irias lücursó"i pela poliltea, 
lendo sido deputado geral, sob o lm 
perio. 

A itepiibbea j i o encontrou na ca-
le. i ria de ministro pleutpoledciario e, 
posto que n lo houvesse renegado os 
>uas ci-en-Ms políticas, desemiieuhava 
com perfeita lealdade os deveres do 
seu cargo, o u.l lmo posto qne oecu-
|iou foi o de ministro junto ao Vali-
i a i o , exa(lamento no momento em 
o i- se luzia aqui uma grandn aglla-
íto [-ela nomear-lo dc monsenhor Es-

bei ir 1 para urcèl ispo. 

O conselheiro Sérgio de Macedo, 
ímã d i carreira diploinallra, u que 
dera Ioda o sua vida, regressou para 
o lliasii i- deilii-oii-se ú administra-
ç.lo das propriedades agrícolas uue 
aivii l inha. 

Hav.a, lilliinameiite, ido passar uns 
tempos na sua rasa de Cenova c loi 
ahl que unia pulmoniteo tulmluou. 

Theatros, etc. 
1 ' O L V T I I B A M A 

r.eprcsenlou-se hontem, em repe-
ti-lo. i« conhecida peça .1 laijarhxa. 

A concorrência foi regular. 
—Para liojc, t) amor -I' perdição. 

I ' u b l i e n ( » e s 

Itccel.-emos: 

Sni-iii O .ii . e icel lenU revista pu-
blicada i u Lyceu d i S . I.orai-lo de 
J-'sus, de-ita capital. O numero \ do 
uuiio VI Iraz cite summario : 

Bont ntrios ! A ciíre/íii magoê, de 
I) M D mystrrio ilut Ires ah,ias, mon-
senhor Manoel Vicente. M t r l f / ro lon io 
rumiiHO, Auretlauo 1'imeutel. /.yra </ai 
Ciro,as (poesias', II. M. l/r. Hrnno Cka-
' D - M O eolleijio Santa «os;i e a 
fuitaleza tlf Sinij Ci tz, Diuar.il. Chro 
n-ca, II Menon. Kecsos de Seielley, F. 
Uetaviaiio Er/ijj|çõo Vn<e, ,u. Vera 
Cruz A e/reja mulriz du cidade tle 
htupe, Ernesto Guilherme Joung. ,Vo-
tteias 'Io . J , In 1,1 :i(ir -II.I, /.(..(„ 

Ili'1*. 

• C r u z e i r o «lo S n l . 

18—A bordo do vapor 

Ba l&o 

SANTOS. 
Aiuazoue chegou a Saulos o liailio 
• Cruzeiro do Sul . de propriedade do 
sr. Alaor dc Queiroz. 

O bai lo seguiu hoje para essa capl-
lal pelo trem da tarde. 

Auhunrla-se a sua ascenslo para o 
dia 2 J do corrente. 

D i a t r l b a i ç&o da d i p l o m a i de elei-
tores 

n i o , 18—0 sr. J J. Seahra recclicn 
reclaiiiaçlo sobre irregularidades na 
disl i ihi i lç lo de diplomas eleiloraes. 

Conan l i t a l i a u o 

ItlO. 1 8 — o sr. cônsul italiano par-
te amanha para a Itál ia. 

V i a g e m de i napecção 

ItlO, 18—0 engeuhelro l.assance Ic-
legr.iphou ao sr. I.auro Mllller que 
chegou ao Itio Grande, percorrendo 
toda a extensão da ferro-vla afim do 
assistir a entrega do serviço ao em-
preiteiro Daltl s s. partirá para t ru-
guayana do onde seguira par i Saula 
Maria. 

R e t r i b u i ç ã o de v i s i t a s 
RIO, 1 3 — 0 ca pi 1.1 o de tragala Co-

mes Pereira, secretario do mlnlslr< 
da Marinha, retribuiu a visita ao sr 
commudoro Pagcl a bordo do SrylUi. 

N o t o j o r n a l 
n i o , 18—Xo dia primeiro de feve-

reiro apparcceri pela primeira vc? 
Iiesta rapital um joruul da tarde ili-
t i tu lado—ü Dia. 

O caso d o ca i so t a 
ItlO, 18-0 sr. Leopoldo do riulliôei 

osl i aguardando o parecer do con-
tencioso do Thesotiro sobre o Inqué-
rito, alini de proceder contra os res-
pousavels pelo dcsapparoclmenlo do 
caixole. 

I m p o s t o do i n d u s t r i a e prof issões 

ItlO, 18—No dia I " de fevereiro co-
meçar-se-i na Iteceliedcria a cobran-
ça do imposto sobre Industria e pi«-
lissües. 

£ s c o l a «!• Appveud i z e s de 
M a r i n h e i r o s 

ItlO, 18—Consta que seri nomeado 
o capiiao-touenle Duja tialiaglia pura 
coiiiinuu-lar a Escola de Aprendizes de 
Marinheiros, 

M o v i m e n t o «lo p o r t o 

ItlO, 18—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores : 

'lei ttero, do Uuen JS-Aires ; Pira)ijy 
o /íiirktiin, de Santos , Itatpitra, do 
Porto Alegre ; Olinda, de Manaus; lie 
t.titlf-rto, do Gênova , / di rrsllioline, de 
llosario. 

Salilram: 

lirnlflb-i), para Santos; Teutonir, 
para Iluenós-Aiies, c .Var,:, para o 
1'ura. 

Ue l egac i n T i a c a l do S. P a u l o 

Itio, 1H — Foi nomeada o sr l.ui'. 
Teixeira da Silva, ttiesourelro da De-
legacia Fiscal do S Paulo. 

G r ó v a 

Il 10, 18—Correm aluda boatos sobro 
a greve dos empregad'is das compa-
nhias de transportes. 

P a r a S . P a u l o 
IIIO, 18 —Seguem amnnlili no no -

rlurno, para ahl, os ministros de Gua-
temala, oriental e chileno. 

Processo do c o n t r a b a n d o 

1110, tu—O Inspector da Alfandega 
lavrou a sentença do processo do con-
trabando do l-i malas, julgando pro-
cedeute u multa de S:3 l l t lS9 que 
iiiaudou adjudicar a favor do appre-
lieusor, coinmandante, guardas e uns-
peçada D as Jiiuior. dcnuuclaule. 

I.avrou portaria «Icmllliudo o guar-
da Antenor lldgurd e nomcauilo sub-
stituto. 

E X T E R I O R 
Rean l t a i Jo daa cloiçffes 

EONDItliS, 18—E' o seguinte o re-
sultado das ultimas e ei.''CS realiza-
das . 

Eleitos: 187 liberaes, 29 do parlido 
operário, õ i nacionalistas. 77 uniolils-
t'i«, 12) itilnlslcriaes e li da opposl-
ç l o . 

P r a n ç a e V e n s z u o l a 

iisl.l ofllcifllmenle confiriiiado o In-
cidenlo dado cmn o con-ul iraucez na 
Venezuela, sr. Ta lgny. 

Domics i lo r o t i r a d a 

MADItíD, 18-0 sr. Morei aiinun-
clou que, cm reuui lo do conselho em 
palácio, o sr. miui-tro da Justiça re-
tirou o pedido de sua deiulsslo," for-
iiiul.iilo lionlem a jes os debates no 
Senado. 

Cardea l Sp i ao l a . 

SMVH.IIA, l« — O cardeal ,cpl:iola 
esta agonizante. 

E ie i çõso n a I n g l a t e r r a 

EONDKES, 18 — Foram eleilo» mal» 
os'seguintes : 

l.tberaes, l í i i ; do partido operário, 
30; uaclonalisbis. l>i, uulonlslss. 7'.i. 

n sr. Keirhardie foi reeleito pel s 
liberaes, por u aioriaabsvlula de voto-. 

M i n i s t r o v e n e z u e l a n o 

PAUIS, 18—Diz I." Tentjis que o sr. 
Rouvler, ministro d ) Exterior, enir.'-
gou os passaportes ao encorregado dos 
negócios da Venezuela, iuiimuudo-o a 
p j i l l r . O diplomata venezuelano par-
tir* a noite. 

£ s q a a d i ' a a m e r i c a n a 

TANGEU, 17— Chegou a pii a osqua 
dra americana. 

Mar i-oqu inoa em a r i uas 

PARIS, 18—/.e Miitin assegura quo 
o pretendente ao turono de .Marrocos, 
a ircnte dc (i 000 homens armado», 
inuii.cia.lbs e diselplinadu., esl lo acam-
pados e n Seulan e ani sçam o de* 
parlamento de Orau . 

S a q u e da c a m p o n t s i s 

PETt l t snu l tGo , l s—os campenrzes 
do dislrtcla rural saquearam as pro-
priedades «Io duque «to M .-oklmburg* 
Strelttz e do príncipe KoesanoiT, quei-
mando »'. cercanias do Tzareoo-Selo. 

A j tropo- perseguem-uos. 

P r í n c i pes portu^aaaas 

I.ISHOA, 18—Chegaram a esta capi-
tal suas alte/as o prmclpo Eu Ia 18 
t ioi s o infauie Munuci. 



HMMAS 
«coilHKltcto ns 

^ I O R 

C a t h a i - i n » 

assagom p a r a Sau« 
m m e 1111'0 l lós o 
•pu lado federal, « 
lllclal ilo gabinete 

udi istr la . 

1 d» Sergipe 
lomeado I " esert-
a Fiscal do The-
arglpe, o sr. I lmt-
ites, que exerceu 
( i ra i lo da Al íau-

a A l f â n d e g a 

nomeado 3 ' cs-
di*ga dn Sanlos o 
\::guslo Lopes, 1* 

t l ino concurso d » 

0 na l ielegacla do 
l o i a r . 

n a i im l o r hon l em 

te rmo do com-

•nrla do sr. Lo-
itos amigos , aos 
u m copo do cer-

n i io Werner , c m 
b r i ndou o no-

i r o d o S u l » 

bordo do vapor 

Sanlos o lia lã o 

e propr iedade d o 

j e para issa rapl-
•de. 

1 ascenslo para o 

p l o m a i do e l o i -

i 

1. Seabra recebeu 
regular idade* na 
m u i eleitoiaes. 

taliauo 

nsul i ta l iano par-

a l i a . 

k i s p e c ç ã o 

ie l ro l .assance fe-
auro Mtlller que 
ude , percorrendo 
ferro-vla a l lm do 
o .serviço ao em-
part i rá para líftt-
gu l rá para Sau l a 

d e v i s i t a s 

í o dc fragata Co-

lírio do m ln i s l r * 

o a visita ao sr 

In rdo do SnjHii. 

i r u a l 

i r lmelro de feve-
ela pr ime i ra vci 
j rua l da t a rde In 

c a i x o t e 

opoldo de rtulltr.fi 
parecer do con-

o sobre o i nque-
r r contra os res-
ipparcctmcnto do 

t r l a e p r o f i s s õ e s 

* di> fevereiro co-

icdor la a cobrai i-

b idus l r i a o p ia-

n-eudizes d e 

e i xos 

ib será n omeado 
j a l i a bagba pura 
de Aprendizes de 

d o p o v t o 

hoje neste porto 

i l-AIres ; Pira)i'j<i 
js ; itaipnrti, tio 
if de Manaus ; /(-' 
, l ai irVItolinr, de 

santos ; 
b .Vara 

j y i i h i i i- . 

, para o 

1 de S . P a u l o 

tieada o sr l . u l í 

hesourelro da Ue-

1'aulo. 

i a 

d l ida boatos sobro 

ailos d a i compa-

F a n l o 

i im i in l i f i l io lio-
inlnlstros de ü i u -
lit leno. 

o j n t r a b a m l o 

lor da A l fandega 
o p r o e s s o do cou-
is, j u l g ando pro-
e 3 :a i l33sú q u e 

favor d o appre-
le, gua rdas e ans-

dc i i uue l au l e . 
em i t tmdo o guar-
e nomeando sub-

R i O R 

• 

aa oloiçíes 

o seguinte o re-

e'ei.''/es r ea l lw-

es, 29 ilo part ida 
distas, 77 unlonls-
s e U da opposl-

r o n s z i i o l a 

eonl l r i i iado n bi-
cou-ul i r a i i c e zna 

ii y . 

r e t i r a d a 

r. Morei a i u i i n -
o do conselho c m 
kro d a Just iça re-

demlss lo , for-
•s os debates no 

ã tp i ao ln . 

3 eardeal P p l u o U 

I n g l a t e r r a 

horam ele l lo i n.als 

part ido operár io , 
, u i ibui ls las. 79. 
foi i-e"leito pel s 

l a t i so l u l a de \oto~. 

m c a u e l a n o 

- Temi!» q ue o sr. 
I .Kterlor, eotr,'-

»o eneor re j ado d o i 
'- a, in l in ia i ido-o u 

venezuelano par-

a m e r : c a n a . 

e-ou a q u i a »>qiia 

'3 e m a r m a s 

f .z ím assegura <i'io 
i irono de .Marrocos, 

homens a rmado» , 
t i i iados, estão ai am-
e a n r . a r a m o d í ' 
a 

i i m p o n u 3» 

l s — i ) s e a m p o n f z e ' 
saquearam as pro-

do H .M-ilmlmrj» 
pe KoesaaoT, q'iei-
i d * Tzarkoe-Selo. 
uem-uos . 

so r t o f f í i e ao» 

• . 'aram X esta eap ! ' 
pr íncipe L u l a i e 

a ü u t l . 

• | 
H l 

í S 

i 

B m b m í U O 

« P A L I M , 1 8 - 0 » i o n i M s em na ta 
©flicjosa, d o Ministério do K*ter lor 
«iBsinenlem o hoato da niohl l lzaç. lo 
seerpta da Riiarnl üo de METX. O MO-
VIrno (aiereseentam os iorimesi está 
preparado p nflo precisa de luoldl lz»-
çrtef espcclnes. 

F a l l e c i i n a u t o 
f t f i v u , 18—1'allfceu em Ki r nça o 

j on i a l l s i u I d i iardo l .ucel i lnl . 

N o i v a A» A lTo i iao X I I I 

MAni l t l ) , 1H—A prti ireza Viclorla de 

ltatlcdlierir, no iva d o rei Allonso M i l . 

csi reveo ao Papa, cominnnlcain la-l l ie 

q u e aeafia de converter se ao catholt-

clsino. 

r e r a n n d o d a B a v i e r a a a p r i u c a i a 

T h e r e a a 

I . ISHOA, 18—Chegaram a esta capi-
tal <> príncipe pe r uando da Itaviera e 
s im esposa a pr inee/a Tlieiesa. 

A «uns al tezas foi oITerecIdo, ria le-
p» tHo al lem.l , u m R iando lianqiiete, 
p f f o encarre fado dos negoeios da Al-
I rman l i n . 

Itojo liaser.i u m passeio n Alcohaçn 
« rtatallia, devendo sua i altezas par-
t i r aman t iV 

C o n f a r a n e i a d a A l f a c t r a a 

|'ABI9, I f i—li" voz corrente que , n a 
f on r r rene l a de A!„'eclrns,o tn ln ls l ru do 
!.\lerlor i l l«eul lr i i o tratado franco-
n. i i .a i io relat ivo « Ihl lUfi ic las extra-
nl ius no Mcdl terra i i ro un icamente n o 

caso em que sur jam compl icações lhes-
peradas. 

P o l í t i c a a d n a n e l r a 

l ü KNltc-Al I l l iS . 18—liIII consoqilft l-
'•ia de d l l l i cu ldadrs creadas pela pol l-
ti o adnanelra e proleerloulsla no lira-
sli , eslA Immtnei i te o regresso do sr 
(ir.rostlaga, in ln ls l ro argent ino j u n t o 

líovcrno l i iasl le lro. 

G r í v o d e h a r r a q n e l r o a 

I I I IKNOS-Al l t l iS , tH—tia harraquel-

ros declararain-so c m parede . 

Q a n e r a l M t t i a 

DVKNOS-AIHKS, 1 8 - 0 general Mar 

l l i o i i im M11rn reconheceu car lnhosa-

men t e a luml l la o a|iraçou-a. 

(i sou estado ti de p ro fundo a l ia l l-

i neu l o 

C o n f a r a n e i a i n t e r n a c i o n a l 

A i r .K t . l l tAS , 18—0 duque de Al-
•sftisijbvar, presidente da conferência o 
cheio ila delegação l iCspanliola, ped i u 
aos jornalistas que se ahsienl iai i i de 
env i a r noticias a l a rman tes que pos-
s a m prejud icar a causa, declarou sua 
e\». que a conferência, antes da til-
do , deve se r o n s a j r a r ao exame das 
liifi.cmaçOea otliclues apresentadas por 
diiTcrentrs governos. 

O elie e d a de le í a fSo mar roqu i na , 
Mubatnmed, m u n a entrevista q u o t e v e 
cs i i i n lEons jornal is tas , declarou-se 
i nvad i do pelo pessimismo. Disso eile 
q uo , de r o m u i u m accórdo com seu* 
companhe i ros , sú tomar. l par le nos 
deliates que d igam respeito aos pon-
tes ma is rs-enelaes, quaes s e j am—a 
luíe^ridade terri torial e n soberania 
<lo sult.lo. 

•f exa. dec la iou que o Impér io dos 
c a W í i l a n a i s so a u hme l l e r i as pelen-
c 'as eiirop^as, nem mesmo soh a fi>r-
m a do proteclorado, porque j u lga que 
qua l que r Inlervei iç . lo dos governos in-
l ieis ameaça a fó dos ma l iome lauos . 

Acha s. exa . que essa Intervenção 
ter;i c j m o conseqüênc ia o tes«ale ge-
ra l da popu lação e as potências n ã o 
poder am de ixa r de vacl l lar em vista 
d o que se deu na Ch i na contra os 
/)/)/•>rs, antes de occupar m i l l t a rmeu-
te Marrocos. 

Airresreuta o cliefo da delegaçüo 
mar roqu i na que o governo do .sultão 
ESF;'I disposto A apo iar med idas q u o 
impeçam a l u l r o du c . ã o c landes t ina 
no palz de a rmas e mun ições . 

F r o l o u g a i u e u t o d a c a n t e r a n c i a 
MADll l l ) . 18—0 j o rna l E i j n i í i u e m 

u m a correspondência de Algeelras , 
dl ' , que a delegação ma r r o qu i n a adop-
iuu a lacl iea i l i tatoria a l lm de pru-
ongar la i i l i l « l uduOu ldamen le a eou-
.ereucía. 

R e o r . i X o doa d e l e g a d o s 

Af .CEt . I l tAS, l i — O s delegados re-

ni i jui-se lardc , oceiipando-se do con 

tial-audo das a n u a s . 

L o r d C h a m b e r l a i n 

l .ONÜIIKS, 18 — C o m m u n l e a m de 

• • rm lugham t"r sido reeleito i>or u m a 

ms lo r i a de O m i l volos lord Ct iam-

herl. i la. 

E l e i ç õ e s 

I .0NDI1ES, IR — s ã o considerados 

«leites |í5 1 I erars, 28 representantes 

do partido operár io , õ- naetoi ia l lstas 

e Ti uniGiilstas. 

n s mfiilsteriacs g a n h a r a m 1C8 ra-

deiras e os i in iun istas t . 

A b e r t u r a do O o i i f f r e s a o 

VIOSCOW, 18—lleallzou-so n al er-

t u i a do Congresso dos marcchaes c 

da nohreza do Impér io . 

C a n a l d o P a n a m á 
I .ONriRKS, 18—Diz o Movnmq P.isl, 

em despacho de Washlng lo i i , que pelo 
. o ve i no amer icano foram contratados 
m i l operários, uas províncias do norte 
da l lcspanha. com o l lm do io etn-
p i ' , irem nas ol.ras da uher tura do 
(u i i a l dc 1 ' a nam i . 

F e l i c i t a ç S o a 

rA l t i S . I P—O sr. l alli . res reeelieu 

fellflta{4es do rei Leopo ldo da ltol{l-

ca e numerosos tc legraoimas. 

C o n g r e s s o 
r A f t f , 1S—O sr. Doumer presid iu 

r. ses^ã') da Caraara e o sr. t i u l u s t o 
d o Senado, liste e x p r i m i u , e m discur-
so, o prazer que sentia pela eleição 
do sr. 1'ai l i 'res a presldeuela da lie-
puhl l . a. 

O e n e r a l M l t r a 

nt lENOS-AIHES, 18—1'allcccu o ge-
nera l Uarl l iolomeu Mltre. 

H o n r a s f u n e b r e a 

MONTEVIDÉU, 1 8 — 0 governo en-
v.-.r i a Hiieuos Alrns u m reg imento 
• Io 2 ' do a r t i l ha r i a composto de SOU 
praças, a l lm do tomar parlo nas hon-
ras ínoelire» que serSo prestadas ao 
corpo do general Milre. ir.i taml iem, 
n u m its tomar par le nas exéquias do 
venerando general u m a delegação, 
coinpusta da mi l i tares, e a l ias peYso-
n- , i,s da pol í t ica oriental . 

C o n v e r s ã o d e d i v i d a 

M0VTEV1DETI . 1 S - 0 Secado ap-

i n o v o u a conversão i 'a d i v i d a . 

A c a a s a i u a d o n a priaT-o 

M O V r K V i D E ' 0 . 13—Pelo cal.o Arse-

n l o foi assassinado n a pr isão o cri-

n i i u o i o l.aveeliocia. 
Arsenlo foi preso pela senti i iel la e 

ar-iia-so ineommuntca\el . 
IJ I /ein que Lavechocla insu l lou o 

ca l io . 
EuiKl-.-v&o j a p o n a a a 

llt I INOS-AII IES, l "—Cons t a que so 
va i realizar aqu i u m men i n a , ntini de 
protestar contra a emigração japoiie-
za , i;u9 ú cons iderada perigosa !is 
i ' l : a s , bakl los e costumes argent inos. 

G r ó v e t e r m i n a d a 

IH RNOS-All t l IS. 18 — Terminou a 

g r . v e dos empregados dos Pondes. 

N o v o p r e s i d e n t a d a F r a n ç a 

BPKNOS-AITIES, 1 8 - A legaçllo fran-

n : z a foi inu l to vis i tada por mo t i vo do 

t r i umpho d o sr. Fa l l k res . 

F a l l e c ü n c n t o 

t l f C N O S - A i n E S , 18—Fa l l ec í u o ca-
p i l ã o iDglez J uan M o u n . 

O p e r á r i o s a o t r a b a l h o 

MADRIO, 18—ia comeraram a Ira-
ra l t i a r os operários que estavam In-
ael ivos em l.ehrlja, c idade dependente 
• ia iorisdlcç.ão de Ssvl tba . o tral ial l io 
j a começou taml iem c m outros loga-
re». 

Tende a aüiviar-se a crise opera-
d a . 

O a r . P a n l D o u m e r 

F A R M , 18—Os jornaes las t imam a 
derrota do sr. l-aul Doumer , mas n a d a 
« e h a m a ceusurar e m Falllcres. Al-
g u n s deites chegam a aconselhar ao 
s r . Paulo Doumer a assumir a cliella 
d a oppostçSo duran te a presidência una 
começa . 1 

A i n d a aa e l e l çSes 
LONDRES , 18—Foram l a t i d o s os 

» r » . Brodrlek, Chap l ln e A . E . F i l -
ia » e r , ex-mlnls lros , E. C . Prets-man, 
ex-Mfretar lo-geral d o a l m l r a n t ã d o . 

O s r A r m a a d F a l U á M s 

PAR IZ , 18—A I m p r e m a f r a n c e » , 
t ra tando d o resultado d a e'eli;Do presi-
denc ia l , mostra-se conlenlo m i n a vl-
etorla a l e a u r ada pelo sr. Arn i and Fal-
llcres. 

S Jo os j o rnaes de o p l n i l o que a 
escolha do presidente do Senado para 
o a l to cargo de | r i iuelro magistrado 

da nação significa jiie a 1'rauça des-
de i i f a a c omh l i i a ç i o IIIOV da pc los ln-
teres-es pessoas e'deseja a p a t . 01-
zem . |iori lm, u- ,-ru i - n r derados 
que a eleição ilo «r. A n ' and l 'n l l l ' res 
e m nada ál ler . i a s i luaç> i e icada pela 
aensala po l l l lea d < sr. í . ou te t o que 
o r e n o i a m c i i t o da C . ima ia dec id i ra 
de l tn l t lva inento scl re a orienta' ão po-
lí t ica. 

B a n c o d a A U e m a n h a 

I IKRI. IM, 18—Pelo tlaiieo da Al!e-
n i an lm lol eital ieleetda « taxa do cin-
co por cento para descontos e a do 
seis por cento para a cobrança de j i l 

roí. 
r i e i f i l o p r e s i d e n c i a l 

L O N D R E S , 18 — Foi recebida com 
ayn ipa l l i l a pela Imprensa lugleza « es-
colha do sr. C l r m e n l A r m a n d i a l l l é res 
pa r a a prestdenclr. da Repub l i ca . 

S. exa. foi j u l gado pelos jornaes u m 
cou l l n uado r da política do sr. E m í l i o 
Loi ihe l . 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — d sr. tenente-coronel Car-

ies Augus to de \ascourell',s Tavares, 
In tendente mun i c i p a l , tem visitado as 
repartições externas, sob sua sii|>eriu-
tendenela, l iem cumo todas as olir.is 
mi in lc lpaes , que. ' dentro, quer f*ira do 
l ierimetro u r b a n o da c idade , l o n i am lo 
as providenc ias necessária, parn os 
mnl l iora ' i ien los quo ueüas se lazem 
sent ir . 

— O sr. In tendente mun ic i pa l rere-
beu ot l ic la lmei i te, a doca Coiislruida 
pela Compa i i l n a lio as do Santos, por 
t rás do Mercado a q u e se reieie a 
c lausu la S* do decrelo li 01 de 7 do 
novembro da 1890, para servir do 
mercado de peixe. 

Essa doca l ira, pelo c l l ado decrelo, 
sendo p a l r lmou l o da mun i c i p a l i d a de 

—Procedendo a estudos nas obras 
do uosso por to , arl a-se nesta c idade, 
hospedado no • Parque Halnear io . , o 
sr. d r . I .u lz Tavares Alves Pereira, 
d l s t ln r lo engenheiro rla-graudeiise, 
contratado para o corpo <lecnuetibel-
co i quo \ ni emprel iender as impor-
tantes obras do porlo do l ü o C i a n d o 
do Su l . 

— O sr. d r . delegado d í policia nc-
cel lou, po r ser mais vantajosa, a pro-
posta apresentada pelo ar. Jus i iuo Mo-
reira, p a i a kj fornecimento de a l imen-
tação aos presos da Cadeia, sondo 
hon lem l a v a d o o as , l gnado o respe-
ctivo contrato . 

—Na sessllo da Câmara Munic ipa l , 
o vereador ( l i iciuat . Costa propòz que 
o sr. In tendente mun i c i pa l se enten-
desse com o gerente da ' i ly , a l lm de 
que os l o u d e s traieguem at • a me l a 
no i te . 

Essa proposta foi u nan imemen te ap-
provada . 

—Segu iu para l i i ieuo;-Aires, á lior-
do do vapo r Inglez líihlt, " i l ls l lneto 
moço sr. Jo. lo de A r ruda I.eito Pen-
teado, quo va i t raba lhar na I m p o r » 
tanto casa de caí-, Alves L i m a A ( . . , 
daque l l a c a p i t a l , 

C a m p i n a s — S a b e A CV Ind» quo o 
dr . José P i n to do Moura n ã o concor-
re r i ft cade i ra de Historia Natural do 
( j ymnas lo . 

— o l .abora lor lo de Analyses Cht-
mlcas \at i n f o rmar o requer lmen lo do 
sr. I .olario No\ass, pt iarmaceul leo 
aqu i eslabeleeldo, po l indo ana lyse no 
\ aru/ie Peitoral. 

—lleal lzo i i-se o casamento do sr. 
Francisco Pereira Mendes Fi lho com 
senliorlta Hras l l i n l n Ca lau i . 

Foram padr inhos ria no iva , no aeto 
civi l , o sr. Ar is lasrho Alvares l .obo e 
sua exma . senhora, d . I terni ln la Lo-
bo, e no rel igioso o dr. Antoi i lo l .obo 
e sua exma . senhora, d . I l i i l l hermlna 
de Frel las Lobo ; do no ivo serv i ram 
de paranymp l ios , no civi l , o sr. Ed-
gard Pereira Mendes e e xma . sra. d . 
E le lv lna Corr- a 1'aclieco, e no religio-
so, o sr. d r . E d m u n d o Lane e s u a 
e x m a . senhora . 

—Pediu remoção para a escola da 
estação de l íebouças. ne.sle mun ic íp io , 
a sra. d. Em i t i a hron lbsrg Marl luaen, 
professora d a escola do Lugoul ie l ro 
l l rodowsk l . 

—A mesa da nssemhlita geral da 
Sociedade Port i igueza de ttenellcencla, 
reun ida no i lomiu . 'o passado, n íque l-
Ia Ins t i tu ição de caridade, enviou j . i . 
e m olllclo, â v i uva do dr . Caetano 
Monlort, benemér i to daque l l a Sficie-
dade , o voto de pesar que a assem 
bh a geral vo l ou u n an imemen t e pelo 
fallecii i icnlo do seu saudoso cl in ico. 

S . C a r l o s d o P i n h a l — Devido 
Iniciat iva dc a lguns rapazes do nossa 
sociedade, fundou-se l ionlem u m gru-
po d ramat i co com a denom inação d* 
M i i m i m de 1'almrt, sendo acc lamada 
a d lreclor la segu in te : 

Presidente, Jos.' Angolo Pe l le i r lno ; 
vice-presidente, Francisco M a r n u r a l o ; 
thesourelro, l o í o lieis : 1* seccetarlo. 
Miguel Ferrar» : i " «eeretar.o, Cas lmf 
ro de Carva lho Paulista ; llsi'..es, Eu-
gênio Casall e Heitor Rod r i gues ; ar-
cbivista c ensa lador , F i rm l no A. dr 
C a m p o s ; contra-regra, i ranelsco Pel-
legrluo. , 

— t ) Uaneo C o m i n c r d a l I ta l iano abr iu 
u m a agencia nesta c idade, da qua l 
se r i dlrector o sr. Vicente Sabino, co-
meçando a funcc lonar desde o d i a l ° 
de fevereiro c m deaule. 

—No d ia S t do corrente real izam-se 
as grandes corridas organizadas p^i.i 
dlreclorla do Club, no l l l p p u d r o m o d " 
5 , Carlos. 

R i b a i r X o P r e t o—R»a ! i r i r i tm-sn as 
escolas n o r l u r n a s da «l .oja Integr ida-
de n ]>aUTa> o da »As oclação Cí-
vica-. 

— O llolet fíirtsil, de propr ledr .de do 
sr. José Pereira 1'on.seca, mudou-se 
para o edi l le l» onde e U v a o llil'i 
Xacionat, n a r im Heneral (isorto, 

— O dr . Fe ix V.salll ausenlui i-se 
desta c idade, seguindo para Paris a l lm 
de freqüentar o curso I nven i a l da 
cl in ica ocu l ls la . 

S a n t a C r a u i l a P a l m e i r a s — C o n -
t i n u a doente o dr. João de Sousa 
Freire, presidente da caoiara m u n i -
c ipa l . 

— A c â m a r a roncedeu a redurçl to de 
10 por cento aos m u u i n p v s que p i -
gare n os impostos a t : 10 de feverei-
ro p róx imo . 

—Con t r a t a r am casamento o sr. Fe-
l lppe Ca ixão da Silva e a senl ior l ta 
Maria Alves de Rezende, I l iba do sr. 
Miguel A r chan j o d o l lve l ra . 

—A c a m a r a mun ic i pa l vai so l ic i tar 
a v inda da u m engenheiro para estu-
dar o me lhor me io de adap ta r o edi-
licio da c a m a r a o terrenos ad jacentes 
para o g r upo escolar. 

P i r a c i c a b a — f r o m e l l e m reveitir-se 
do ex l raord ina r l a pompa as solennl-
dades em h o n r a do glorioso m a r l j r S . 
Sebastião, a dvogado contra a peste c 
padroeiro d a capital do Ilrasll . 

Tomou a In ic iat iva de comme inora r 
essa data o d igo e zeloso vigário da 
parochla , r c v d m o . conego .Siqueira, 
que nomeou u m a commtssão auxi l ia-
do ra composta dos srs. Sebastião Tci-
\clia, Sebast ião Maete! e Sebastião 
Pinto, a l lm de que aos festejos nSo 
falte o b r i l han t i smo que se espora 

A a rdem a segulr-so para as solen-
• I d ades r a seguíuie 

l laver i t r t duo na egreja matr iz ; lei-
1.1o na vespera e no d ia , \ noite, em 
c a ' a do r e vdmo . conego Siqueira . 

No d ia 21, se r i eanl da n u a missa 
solenne, ás 11 horas da m a n h ã , pre-
gando ao evangelho o notável o rador 
sagrailo a r ce j l a go dr. Frsnclseo de 
Pau la Rodr igues , que vira da capital 
pa ra es.se f im . 

A ' tarde, percorrerá as rnas da ci-
dade s ump t uo *a procissão, pregando a 
sua entrada na matr iz , o disttnclo ar-
dpres te eonego F.zequtas Ca l v J o Fon-
toura , d a n d o l lm i § cer imonias reli-
giosas a beoçam do Sanl iss imo Sacra-
mento . 

A ' noite, proseg-jlri o le l l lo de pren-
das , para cu jo bom exl to i de se es-

perar concor ram ss famí l ias d e nesta 
sociedade, com Mus dona t i vos . 

Duran te os festejos far-se-üo ouv i r 
a orehesla n banda mus l rn l d o babl l 
professor Francisco Pedro , aque l l a , ac-
cresctda com o concurso do d lst lnctas 
amado r a s 

M o j f y m i r i m -(Do correspondente , 
em da ta de tii 

l leal l tou-se l ionlem n 1* sessto da 
C â m a r a Munic ipal do corrente inez. 
Casua lmente , eu, qr.e n ão sou mu l t o 
niitlejn, VI aquel lcs est lmaveis verea-
dores descerem para o edl l lc lo da Ca-
mara , todos metl idos em suas vestes 
flunlinfj" < e a lguns u M ci ivergau-
do a sobrei asnrn d o J u r v , fabr icado 
depois quo o ju iz do Direito |.rolilbIlt 
ao closslro palclot-saeco o liigrcs«o 
nas sessfies do J u ry , s egundo lul 
I n t o rmado pelo l incha l.o.ão. 

Ao couteni|ilur o aspecto s isudo e 
graxe dos srs. edis, aque l l a descida 
pareceu-me u m a subida para os cios 
da glor ia; j u lgue i quo se t ra tava de uma 
sessllo de grande Impor t ânc i a , ein que 
so ia a m a r r a r o Jtt i :n da ta lu i la ao 
pescoço d o ga lo do progresso local, I 
que , de lia temi os, a n d a u m tanto 
espantadiço. Clieguel a ( irar uuasi 
conv ruc i d » de que da l l l , d aque l l a sns- | 
são, l a l i l r l am , pelo menos, o projecto 
do aprovcl lament '1 dos terren -s mil-
nlcl|iues e o pedido l u t i d amcn t ado ao 
governo do Eslado para n Conserva-
ção do préd io do Iso lamento e m es-
cola de trabalhadores ruraes, com 
fundação a i i uexa d u m núc leo colonia l , 
i no .dado pelos systemas dos q u e ul-
t mamen t e li!m sldò c ieados pelo 
forçado e boi iemerl lo secrelar lo da 
Agr icu l tura , dr . Carlos Hot" lho . Ma 
saltem os leitores o que saliiu do toda 
aque l la g r a v i d a d e ' l ima Ind icação 
p i oh l h i ndo o [iiiireloiiuoieiito de cir-
cos de tava l l i u l l u* no largo d a Ma-
triz, o l ona outra m a n d a n d o const ru i r 
u m mlctor io , ulll mesmo, o n d e essos 
circos cos tumam funecioi iar t 

Confesso que fui l u l e l r amen to lo 
grado na m i n lia cspeclat iva . . M o 
pensem que al l l na C a m a r a n ã o exis-
tem vereadores prepara ,os o capazes 
do c i i l ren larem e re-oiverem os gra-
ves e c j m p l e x o s problemas q u e alll l-
gcin a nossa economia mun i c i pa l . 
Ila-os de solira, e todos clles t ém mu l t o 
bAa voulad** quando si trata d o pro-
gresso desta lerr». 

Espero, pois, em breve, pode r noti-
ciar aos leitores d ' 0 l.nniiurcii) de 
•SVTo P n n h aclos que provem n ã o ser 
as sessões da nossa Camara j u ramen-
tos platou eos, como a--do certa loglra 
maçon ica dessa capital . 

—Acha-se qua<l restabelecida da en-
fermldsda que a detevo no ie . to jjor 
a lguns d ias a esl lmad(>slnia sra . d 
A n u a Lu l z a Alves C i i t r im . v i r tuosa 
esposa do lenente-corouel J istS CíurjSo 
Cu t r lm . 

—Passou l ionlem por aqu i , c o m des-
t ino a outras local idades do i " dis-
Irlclo, o sr. dr . 1'. I t lpper, c and i da t o 
da Comm l i S ã o C uitral a u m a d a s ca-
dê ras de deputados fcder.ies. n as pro-
Klinas eleiçfies. s . s. lol receb ido ua 
i í t a ção pelo dr. Henr ique C'.'ell:o e 
e x m a . famí l ia do ma jo r C a r o s p inho . 
O d r . I t lpper v l r i a ,s sl lr a- eleições, 
ues la c idade , que o o ponto central 
d o d -trlcto. 

- F a l a - s e que vai ser ereada nesta 
c i dade u m a agencia de colonização. 
Vou i udaga r o qd1) lia e t raus l lUrei 
ao Co Minerei'). O q u i do-l'* j ã garan-
to rt q uo a co l l ocaç l i <lo Mogy-ni l r lm, 
com rc ta . ão a lavoura ma i s impor-
tante de l do o E-lado, que se c vhu-
de pela zona da l inha Mogyana e da 
Pau l i s ta — gaiante-lne a preiernnela 
q u a n d o s? trata de f unda r q u a l q ue r 
Ins t i tu ição des-e gênero. 

— F i x o u de l ln l l lvamente Sua resi-
dênc ia em Mo jy- in l r lm . o est imavel 
e d ad ão Franr lsco Lamber l , l iabl l l l , , :-
luo C:rur;í lão dentista. Foi m a s uma 
excel lenlc acqulstção pura esta eidade, 

—J.i está f u i r e l o uando a g ran le la-
brlca de gelo do major Car los P inho 
c tem sido graudo a " x po r l a ç ã u de 
gelo para ou i ras cidades do Interior. 

li s<»ram-me, mas ponho em d u v i d a , 
q u e a t " para S. Paulo ti-m l i o gelo de 
Mogy-m l r im . Deut io de dois mezes 
i'siar.'i fu i i rc louando a g r a n l e fabr.ca 
de cerveja do mesmo ma j o r Carlos 
P i nho . II Talã-sp na i u n d a ç ã o a q u i de 
u m a fabrica de garrafas pora apro-
veitar n excellenle ar-, ia existente nes-
te mun i c í p i o . 

A m a r t o l l o 

O menor JoHo Mendes Damaseeno , 
mo rado r a rua d o s Ousmões n . 10, em- „ . , . , , . , , 
pregado da casa Scavone, i r u a Vinte « » í o l »™»»" ! va de Antoi i lo le lxe i ra , 
Uuolr i ) de Maio, teve l ion lem l i m a i s » 1 " 1 " 1 ' « r ia e Jo j r le ixe l ra , aeeusa-
ques tão rom o r.eu r ompa i i he l r o Itt-

F r s í e i t u r a 

Requer imentos do.[larl iados: 
D " l iabr ie i Forte, C u i l l i e ime I iPau-

te. Mortorl L i l iguanot to A- C. , André 
Martins, F i rm l n o branco M i r anda , lo-
sepha de Miranda. José Rodr igues 
t j rae lo , I-^rrelb di >larra, Cae tano Ceu-
to inau i , Paschoal Petr-lll n P i z t d e ,v 
Masslnl, sobre impos to—Ao Thesouro, 
para os dev idos lir 

de Ferrai i t l Rossl, J auuar lo l .eppe 
E d i i a r l o l iauson, Em í l i o l i a i n l auo , 
João Pinto l i lás. Ali ' .uso Mormano , 
Cl ir ist lauo It. da Luz , Carlos Chrlsto, 
d . Eugen i a Joty e Canelo Rezende , pe 
d l u d o appro ' .ação do p l . i n ' i ; d. tii-oc 
d ic l a A r a ú j o L ima , i-ap ael Alve 
Ol ive ira , Abe lardo Hou lar t , F. Mat i-
razzo, A siri d Ah. l i la , Nagtb ^ i-1.'!], 
J l a qu im Ferreira Dias, Rapbae l Fi-
condo, Rosár io Cri uoi iaeo, t i ennnr ' 
l .eppe o l lento Ezequiel Saes, sobr. 
ob r a s—A ' Dlreelor.a iie Ol.ra-, pa .a 
o.s devidos li ti s; 

do lliccl A Frsncescont, R i ca rdo 
f i u i se l i l , P au l o Fabre e Es lovan i Pu-
razz.l. ped indo licença para ter os seus 
negoclos abertos depois das horas ro 
gu i amen l a res—S im , cm lermos ; 

de Cli: ;"ppe C lu l l ano Au i o n l o l.a-
lerea, lleiied1! In Maria das Dores 
Ângelo Aur leuna , ped indo l leença p 
qu i t anda ; Augelo Cuassel l i , |iedtudo 
l icença para ter as portas do s:':l ne-
gocio aberta i ibq ols das h"r . ' s rer-u. 
lamenlares . Au ion lo Rega, p ed i ndo li-
cença para ncfoe lar no mercado da 
rua* 1*1 de Mar o: Angolo C lug l i nuo , 
ped indo l icença para U M.' o l i c l n a de 
siTratlieiro, e Antônio Josd de l a n a , 
sobro rest i tu ição—Sla i ; 

de Jorge soares d.ts Neves, subr" 
venda do leite—Sim. c u m p r i n d o a 
oxlgeti-ia d i tlseal surtai-lo; 

de monsenhor JoséI Iomeoi de Mello, 
sot re i c h o d-- terreno—lu i i l e docu-
men to por onde sa mostr " q ue o ter-
reno em qui ' tão est i des t inado n ser-
v ir d " l a i " o e entreguo ao ROÍO do 
publ ico; 

de Campos ,v I rmão , s .t-re trans-
porte do cargas—Sim, ( a g ando as ta-
xas devidas . 

de Del C i m a Mlehele, p e d i n d o re 
levameuto do mu l l a — Man tenho a 
mu l t a ; 

dc Lu iz Pael cr o de Toledo Vel lo, 
ped indo [ira.;» — Concedo noventa 
d ias , 

il8 Manoel Medeiros, ped i ndo re'e-
vamerito <le mul ta , e Na ta l i na Au-
dreolt t , ped indo licença para j ogosde 
I o lás—In i l - er .do . 

E x p l o r a ç ã o 

O i ta l i ano Sa lvador Pir i i fo foi bo:i-
tom I n t imado pelo dr . João l lapt ls la 
de Sousa, I * delegado, a u5o explu-
rar o seu tlll.o menor An tôn io , =ob 
pena de -er p roeesndo de accórdo 
com o C o d i i o Penal. 

Sa lvador obr .gava o seu fi l l io a an-
dar pelo centro da c idade ven l en 1o 
bi lhetes do loteria, que foram appre-
beud ldos c in seu poder b n l au í ao 
me lo d i a . 

De3&stre 
l i on l em , íis J horas da m a n h l , na 

praça Anto i i lo Prado, o m e n i n o Js< o-
m o Mazetl, de 7 annos de edade , li-
lho de Jn l l o Mazetl, mo r ado r a rua 
Sele de Abr i l , n . i."i, foi a p a n h a d o 
pelo c a m ' n b ã o n . 1.115, conduz i do 
pelo carroceiro J o aqu im Ferreira 
Arouea, l i eaudo I astanle rr .achu-a io 
na perna es pierda. 

Depois de receix-r l igeiros c u r t i I -
ves na Pharmac ia Norma ' , o menor 
offendido foi exam inado n » gabinete 
med i co da Centra l , pelo d r . l l onor lo 
l . ib-ro, med ico legisla, q ue J u ' í o a le-
ve o fer imento. 

C o n t r a c j o g o 

Na S ' sub lelegacia de San ta I:.lit-
genl. i foi tioiitein m u d a d o o I ta l i ano 

San l t i , por ago.iclar o j o „o do 
b icho. 

A g j ç r p s s ã o n i n i i i a 

Eutre os carroceiros C lovam i i T o n n i 
D>oiing' s pau l l l l o , houve h o i i t c u i 

1 i r i ra da tarde, l io tendal d̂ z l a n o 
de s. r a u l o , u m a l t r to, por quest"i»s 

oti lela, chegando ambos a v i a , ue 
faeto. 

Os conleudores. q ue se a g g r e d l m m 
mu l uan i eu l e , foram presos em llagran-
te e exam inados lia Cei i lrul pe lo me-
dico legisla dr. I tonor io Libero, a re-
qotsIcAo do sr. cap i tão Beuedicl j de 
Toledo, 2* s u b l e l e . a d o ilo su l da S•'•, 
que t omou coi i l iccim r tnto do faelo. 

G c r r d a N a e i c n ^ l 

Serviço para boje : 
Super ior do d ia , o ma jo r Drasl l lo de 

Ol iveira 
E i tado- i ra ior , o cap i tão E d u a r d o 

patrb ia . 
Aux i l i a r , o tenente Nascimento. 
0 6" bata lhão d a r i a» ordenanças . 
1 n l fnrme, o 4*. 
l l a v e r i au la prat ica de Ins t rucçJo 

mi l i tar , i hora do costume, no qua r-
tel-general, para os olliclaes escala-
dos. 

—Sol ic i tou a apostlUa de sua pa-
lenle o cap i tão d r . Res ino de Pau l a 
Aragão, classificado, por decreto de 22 
de dezembro u l t imo , no I ' reg imento 
de ar t l lher la de c a m p a n h a . 

—Reun iu-se hon l em em sesslo or-
d lnar la , l endo sido despachado todo o 
expediente da semana I luda nd i ree tor i a 
do C l n b da C u a r d a Nacional de S. 
Pau lo . 

enrdo Verdul l i i . q ue o a f g r ed l n a 
mar te l l o , ferindo-o levemenle n a ca-
beça, c f v td lndo-se em seguida. 

o o l fendldo foi med l r ado tia Cen l ra l , 
ã reqn !s 'ção dr. «r. •i" subde legado da 
Consolação, que ab r i u I nquer l l o sobre 
o facto. ' 

E n t r e a y r i o a 

Os s\ rios Jorge Abbl e Miguel Mal l l , 
niascates, n .oradores Ã rua S l ide Mar-
ço. n. 7, eucoi i lrando-so l i on lem , «o 
ínelo-dia, i,a rua b r igade i roMae l i ndo , 
tiver,ir,i urna discussão por questões 
de oll lclo, a i i g red l i i do-semutuamen te , 

n sr. coronel O r t au l auo de O l ive i ra , 
subdelegado i t i posto policial da Im-
inlgraçSo, a q uem loram apresentados 
os conlmidorcs, fel- s conduz i r a o ga-
b h i ' l e med ico >'« Polii-iu Centra l , o u d s 

l l o r s m s i ibmel l idos a e s a m e do corpo 
de dellcto. 

E x a m e s d o p p e p a r a í o r l o ü 

Hoje ser io chamados .'is provas es-
criptas o oraei os seguintes ex am l-
naudos. 

Poí'tuqiitz, :is 8 horas ip i i a rmac ia — 
Ales.au Ire \u l;'eucci João H. f errei-
ra Alves. Maria (I. de A lme ida Car-j 
r»tl . C laod lonor Pereira L ima , Joa-
qi i lm Cunha , J 'Só Ferraz da Cunt i a , 
Henr ique l l i p p o h l o , Fel ieiano Vieira 
da S i lva . 

Supplenles : An t ôn i o C. Martins Ca-
margo, (Jst.i el t i , ib' F igueiredo, Ma-
ria Amé l i a Ferras e Erme le c ab l o r a 

11'ütoria Vnirer-iol e do Hratil. ás ü 
horas (medic ina — l u t ou l o J oaqu im de 
S a m p a o, Ceuobel i i io de Ifarros Serra, 
Pase.hoal Mluerv iuo , João de Agu i a r 
Pupo , Cesarlo l a c r d a Co imbra , Joüo 
de Arau jo Pinto. 

Supp l en l e s : Jorge de Carva bo, O s -
car I Ison, l i l l ber lo Pio da s i lva . 

tleuiiietriii itídtt'1, ss 8 Ir .ras fpl iar-
inas ia i—Clemeut iuo Machado, Valen-
d o da Si lva Maciel, A lexandre A n » 
dreue.i-1, Renedlelo J >:y, João l lonor lo 
de Araú jo . Llborto A'»'es. 

Suppleni .es: Arts l l l>s Cuu l i s , Maria 
C. de A lme ida Carre i t e . 'avme ll lan-
dy . 

Ilitlnria Sntnral. a i H horas fos úl-
t imos de pt iarmaeta o co i i t in . iação dos 
do medic ina i — Aubu io r Ptmeiitêl Jor-
ge do Carvalho, It i iphael Vaiel l l lno, 
Oscar t Ison, Carlos Mar.o do S a isa , 
Cas ião Ayres. 

Sujqi lenles : t l swa l do l loavent i i ra . 
Vlrgili-j Ferraz d " Camargo e Manue l 
luas de Abreu. 

Pliystcti e ctiijfica r elemento! da» 
tnf.si/ii/s, ao n.elo-illa (Últ imos de od m-
lologia e co i i t l u i i aç io dos de medic i-
na — Dsslan Augusto de Sousa. Coral-
do 11. de Pau la Sou-a, J- ão t iernardo, 
Cas l ão Azambn j a , Rubens de J laga-
I i - s Castro e W a l d o m . r o da Cunha 
Canto . 

Supplen les : J i ã o t laptlsla Canto , 
A i i n l r o lio Ir.gue.s de Siq :eira e A -
t.erl i Qua r t lm • . de Moraes. 

1'raneez l i s I:l tiurasi i p l i a rmac :u| : 
Sebastião ,1a Si lva l.etle, C.einetit no 
Mac . iado, t ien-J i - io ,'oiy. A I I IÜ Merel-
lo ' U »-t, l.iii'' .. i I' ai-s, Humber to 
loccl , Joaqidtt l i un . a e UCtavio W . 
lio - em de Mello. 

Supp len les : Arman-lo Rl i ln , José 
FerrnZ da Cunha , i ,1o H. do Azevedo 
Meirelies e i n p lon la tióes. 

tie i'jVi!jthia e ('''oi n-ira/iHa lãs I*-' 
horas' (medic ina l : Edga rdo Redondo 
do Nascimento. João de Araú jo P in to , 
larcís l i i.eop i; '•<>. Ca-lão l.eiie de 
A' s:s I.MZ Mlgl a u o e Ituiieus Voe.e. 

Supj i leules : n a u ! de Vargas Cava 
llieiro. Edua rdo M .o le iro e Francisco 
i l od r i gue . Alves. 

n .',ii:e,,,f e M'/ebnl .s l io iasi 
(phari l iaci i l l : Fe rnando da Roel ia P. 
de ItuiTos, A lexandre Vendrueel . -a-
ria 1: ;le Atmebla i .arret l , ^ enefr^uo 
de 1' ie.t-s. J- a j u m Cuu l i a o Alidtas 
Renato C i r c . a . 

Si ippieules ; l .o iz Corrêa l . - ' e , João 
l lonor io de Araup» e j >,1.» l i . Ferre ira 
AlV-H 

l.alim ias 8 horas urso d» d i r I-
tol : An a u r . Ma iço, t ienadielo t lu-
dson Ferreira, João F ranco de l i odov 
Jún ior , Anton io Jura ly r Alves Câ-
mara , A m a d o r Sanit 'aio. Abelardo 
Augusto de Me o Fernandes , Arman-
do Viotii de Ma^aliir.(;s e JosO de A aor 
l i amos Piedade. 

Si ipplentes : EurlCd de Vergueiro, 
Ju i lo Dona . Leandro D larte de Al 
me ida e /t ibrau Marroud-s Macuado . 

— l tesu' tado dos exames de nnt r t-
hüi i lem : 

Arithmetii-a — P e i amen l » : Osear 
Fernau o . Marl as . suup ' smeute 
Deoe iiio de ' l o l e l o Ponte-, A^-aro 
Mendonça e Lu iz de Ol ive i ra Paraua-
gu i. 

Nã i compareceram, K. 
I ' n i n —Sin. de-mente: Matheus da 

Si lva Chave , Nel lo e João !>. í .eme da 
S i lva . 

I I-provados. " 
N ã > comparecera i , 'í. 
deoirati!" — P lenamen te : \'irgi:!o 

Rodr igues A.ves l i .ho e l ia i i i Moreno 
de Mello. 

Ke|,r>valo, I . 
I i i l iai-ibtado. 1 
N > cunipareceri in i õ . 
/'.'II/IIE.i e I . ' I I / W . C I I — P l e n a m e n t e : t .y-

cur. ' i barbosa; slmple-i i ipule: An tou l o 
J u r a i i d v r A v e , C a m a i a e J o a q u i m 
.Muchauo do Azevedo. 

Rej irovai io, I . 
Não comparece ram , ã . 
—ResuP.ado dos c .a i i . es de l i o n l em : 
Pirlaifiez — P enamen te . Ama ro V.u-

qu i iu . s m; e s neu t e : Mar l l n l auo Mo-
dula . Rubens Vn/. de A.s.ls. 

Reprovado . I 
Não compareceram , 11 
l .ntw ' — I le:.a ,eute: D .au las de Sou-

sa o Si lva; s imp lesmente : A r m a n d o 
F a l r b a nk s , João Carlos Fa i rbanks . Cae-
tano Pelragt ia Sob r i n ho , Franc isco de 
\raujo Pinto, J o i o ue Agu i a r Pupo , 
JosO Se-itl. 

R-prova i lo , 1, n ã o compareceram, :t. 
// sinrla Vnieertal e du tírattl—Sim-

plesmente : F e r u i n d o de A. Prado . 
Não compareceram, 7. 
Historia \titnnl — s imp lesmeu t i ' 

Augusto d " oue l roz l.o^es. 
NMo compareceram h 

i 7/v i e J ' /o ' i ,te/io,i—,Pie:ia-
mè i . ' • : l l e n n q u e l ia i Poggetto. 

Nilo compa rece r am , 

P r l s f l o p r p T f U l I v t 

Pelo dr. j u i z de Direito da &• va r a 
c r im ina l , f.ol hoi i teni decretada a prl 

dos de ferimentos grave i na pessoa 
de J o aqu im Domingnes Lopes. 

I n d i g e n t e s 

Fo ram l ionlem Internados na Saula 
•Casa de Misericórdia os indigentes An-
toii lo Maria de L i m a e Vlr lMo placl lo 
das Neves 

Forneceu-lhes a necessária gula o 

sr 
gado 

cani l 
o do I 

l ' ' 0 Jos ' 
Ursz 

F i rm lno , i ' sul deie-

C o i i t f i i c t o 

sub-
iri-

No b. i l t ro do Cuop l ra , em San l An-
ua, houve hon lem , pela m a n h ã , um 
conf lb lo c ipre diversas operár ios , pro-
mov ido pelo do n o m e José Alves da 
Cunha , 

Do conMiclo sa ldram feridos, a i ' rn 
do aggresior . o , Irai a lbadores do es-
i r a d a Se las l i ão Pereira da Si lva, 'II-
burc lo Jos • dr,» San to , h üenedlc lo 
( i » l v ão . 

Medicoii-os na Cen l ra l o dr . 11 - no— 
rio l.il ero, rr:edl"o legl-:la. 

Tornou coii l iecimeiito do freio 
coronel José dos Santos Castro, 
delegado do dls lrb to, que abr i i 
ip ie i l to a respeito 

S . S e b a s l i n o 

Começou l ion lem, i s 7 lioras e ireia 
éa li-,11», na i s peüa dos All l lctas o 
b i d u o em louvor .t S. sebast ião . 

No d i a 211, d ia ilo e . ieerrameuto , ba-
tera pela mai ibl l ml«'.a reza ia com 
«u l i i o s e .i tarde lad. tubas c l iençam 

citii o SS. Sacramento . 

S i i q u e r i l o « • o n r l i i i d o 

O d r . Tlteophl lo Nobre .-a, j » j t i e . 
• do. remeltera hoje ao dr . cho:o de 

policia o Inquér i to I ns l auradu contra 
j s» Mar a, so ldado do corpo de ca-
v i i l a r i s , que. no d a 10 do corrente, 
promoveu u m eonf l l r lo n o / n n / , 
• '/ iCorme uot .c iau os. 

JUDICIÁRIO 
1 r i l i u n a l 

( A M A R A 

d » J i i S l i ] ) 

CR IM INAL 

A I . I . .ss\o i iun iVAm v i:u 1H n 
ms l. i itf 

P res i den te ; l )r . Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Lu i z do Arau jo . 

PASSAUENS 
O dr . Cun l a Canto passou r,". dr. 

Abi .e lda c Si,vu as cr imes (•-. .'(Vai, 
ile Espir i to Sauto do P inha l , I o 
81-3, de Jali l i . 

O dr. A: : ebla « Si lva ao dr . Juve-
nal Malbeiros, as cr imes ris. 35' l i , de 

Jos ' do P.lo Pan l i . ;1M d- l a i -
1". 3197, de Hlo C l a ro , 3SU7, de Dois 
' rrezos. 

l i i lr. Juvenal Malbeiros ao dr . Cam-
i s I e ie ra. a c r ime n . 3i . ' i l de Ja i f i . 

'i dr . Thomaz Aives a i dr . Cunha 
'o . as cr imes lis. -Iii . i , da capital 

. . ' " . de iU t i ba . 

11'l.liAMKNTOS 

l i a e o i j o i 

N 1036 Capita l — Pacienta, Cae-

tano Constan t i i i o .Re la tor , o d r . preu-

;,ie. M o tem togar a ordem pedi-

i, ,i vista da l u i o r m a ç i o d a d a pelo 

do pol ic ia. 

>-:». Cap i ta l — P icie ,1". Ma» 

el de u l n e i r a Santos. Re la ior , o dr. 

- dente. t''-.i i.eg.tda a o r l - m , vis-

se. a prisão derreta a ;• .r ju iz 

iijieteuU-, em despaei,,, ue pr u i un-

berto de A lme ida , Ar l l iur Ernesto Ar-
mando , Ar lhur Maria i io Fagundes, Ar-
l l iur Lopes da S i lva , Carlos Salvador 
Corizagu Jún ior , Francisco Lu iz dos 
Sanlos Silva, dr . Francisco de .Mattos 
Pluienlel . dr Cu l lher i i ie Rub lão , I o . 
Vleenle d t Azevedo Sobr inho , José da 
Cosia l loueint ia i , João A le l luo da Coi-
ta, J ão R l l leucour l , cap i tão Jo5o Ita-
ptlsla de Freitas e Si lva, dr. João Au-
ionlo de Oliveira Campos , dr . José 
Maria Lisboa Jún ior , H Martins Pi-
nheiro Jún ior , J o i " Itlslvalliib, dr João 
( ionçalves Denle, coronel João Al lredo 
l lapbsta de Itorba, José Ca la /aus Ro-
drigues de A l k t m l m , dr . João Vieira 
MasesrenlitiS Neves, ma j o r João de #>11-
velra I aguudes, cap i t ão J ão Itapllsla 
da 11 raça Martins, corotu ' Manuel Nu-
nes Qued lnho , dr . t l anuê l Corrêa Dias, 
Manuel Peixoto R ibe i ro , Norberlo de 
Castro, coronel Oc t sv l auo dfl ÜI IVí l fR , 
dr. Po ly ra rpo de Ma.;aili.ãe.s Vlolll, ca-
pitão Pedro Conçalves Denle Jún ior , 
Paulo José da Costa, p re l l d l auo Justo 
da S i lva , coronel Pedro França Pin-
to, tenente coronel Pedro Arluies Ro-
drigues Xavier, P a m p h i l o Marino, co-
ronel P au l o O roz imbo de Azevedo, d r . 
Paulo Dias do Azevedo Jún ior , d r 
Pedro de Monte Ablas , d r Pedro Soa-
res de S ampa i o D-,ria, cap i tão P o l ; -
doro Pereira de Mallos So . a o d r . 
Pedro Arbucs da S i lva J uu l o r , 

• l i i i / a I <-« l< ' i ' a l 

Pr ime i ro ol l iclo 'cartór io do escri-
vão h b u r e l o Sav ier ; 

D. E in l l i a R ibe iro PaSsoS requere i 
u m a juslt l icaçSo, a l i in de j irovar que 
o .seu l l uado inar ido , Avel ino Augus-
to de A lme ida Pa -as, não deixou Il-
ibo» legít imos ou leg i t imados . 

—Na aud iênc i a eivei d " l ionlem, o 
conselheiro F r a n c l - n ,|IJ Pau ' a Mav-
r ink , o l lanco Nac iona l brasi le iro e o 
dr. Nelson do Vasconcellos requeie-
ram a c.trcnmducçÃo das (' 11 a' '*s fei-
ta , aos n i i smos , u requer lmen lo de 
i i i b r e r speers A C o m p , p .ra o fim 
de assistirem i preposlb ira de u m a 
aeção ordtnar la , no va lor do réis 
i . t ti;:ii2»|7W). 

Realizou-se botitein, a a va l l a ; ã o do 
prédio n . I I I da r u a O n e r a i J j i d l m , 
pertencente ao sr. E d u a r d o .Macedo 
Soares. 

— A m a n h ã , i s 5 b o r a i da tarde, 
p r o s e . i i „ s u m m a r l o de culpa ms-
laurudo contra J o a q u i m Es levam Mo-
reira, p' i cr ime de pecu la to . 

—Segundo otUclo (cartório do escri-
vão Anthero I larbosa, . 

l ol ontem Inqu i r ida uo . a testema-
rilia do proce-ss-. Ins taurado conlra 
Lourenço Pires Barbosa ; terça-feira, 
p r o x l o á , 211 do corrente, íis a horas 
da tarde, pr>segu:r i i Inqu i r i ção da 
iiitl.i a te , te inuuha do s i lu imar lo de 
cu lpa . 
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£ • 3 

r h f 

A i / r . •)% 

N. 44DG. Cap t M —A ;iíravn!it^, Cau-
il i'> íj.«iá .in .\alr.»i i«. H^^ravatid. a 
; i-ivn a d'* Jj*i |«Jim Maiui*; O!i-

, vrira. rti-lalor, o <lr. Jwve;ja! 
j '-s. ( / jur fc ln ia a ilisp'»jis.t rc . 

N . . . • í»'.i»t»;;?o'. «iapi lai — A.' 
i inia ti* S.il f.s, aggra 

vnlrjH, h . de /,n Jra Jii & Killiw. K":a-
i iv, D <Ji\ 

.N . . !' •>»';*. \>>f Copl la !--A"gravan-
Autu í i io \'.fiia í.'-s-li, ji^^i.avado. 

Uíj:;e iW u i iV f . i a Hoi-.iii. Hc..ií'»r, o 

• ir . 
N. «;.ip.tal — A ^ r a v a n l M , J 

h i ..1ií>:í A <:.;' :i *g;av,i '.i, ,J. Caad l d a 
Maria d.i A imu i i^i í » in S: v . Heut-Ji*. 
•» d r . ' ü i jUiuz A!% c . herau» j»rovi-

;if»ilt'J. 
N. i412. ('apila!—A:T^ravariíes, dr 

MJ:(O .Mirtií» 1 c -U: n:u.!i(*r, a t i r a va-
los, J o i o Otenj y Ti-ü o c Mi i iitM-
l.ipr. IW' ator, o i r . J i ívoual h^i-

.N>r'.ii'am pro* i'.*il•>. 

(lupitai — A::iíraYant<\ ! a-
jüi i i i 1'cr-ira I.oh'.. a . 'gravado, Alírf-

I . j d « Sousa Mraud^o. I W a l u r , o dr . 
JüVPiial .MaHifiros. ( loi icedida a dis-
pensa de rovisif j . 

N. á O i ; H ÜPir.l j Coii Io — 1? »r-,r-
r^nlf», Ono re \rrsida P c . i e ü ! >. 
i'çr.orrld«i, 1'a.srhonl t.ra->í. R e i a t o r . o 
- r . T l iomaz A ves. .Vedaram p"f/Vi-
.•i^nto. 

N. 2017. f lrarieaba—H^forrPii l4» n 
Jsii/.f», cr,-o fffi''<), r*fiurrid';s .!•».•»•• f>la* 
• a Cosia e A I JOTO da <!o ta. 
i ' '*(ator •» dr J i w j i i I .M.i!lj"ir »•> Ne-

p a r a m p r i v imen l o . p . r r > 11 h.I.t 1 

N. lO 4"» Cnj I la l — Hrroi iOi i le», 
I l a ddad e ou l r o » ; mror r ldo , 

S >\'XP Salu iuSo. l lPlator, o dr . Cunha 
: ill 10. 

.N>^arafn p rov imen to a ambos o 
recursos, com iu.strari,-no do ju i z r! 

S . D . e D . ri-*>r c!o Txry 

Tiaji-.feriti-.se a v d ' desta Iv.-^ieda-
de para a rua Urlgadciro Madtado , 
ti. :»». 

[)ep';is de a m a n h a , üavera a.seni-
!>!'•••> para posse da nova >í;re-
ctoria. 

P c d o r a e i o d a s As . i oc i aç^ea do 
Soccorx*oa r f i a t u o s e a : B i o P a u l o 

Meuni.lo 
1 'J, ti i jora 

s s 

de delegados, sexta-feira, 

o no lo^ar do coslunie. 

o tt-rr 

T I : W 

Ac!;ani-se i ; o r a p U . t l , v l n do i do 
\\ o, pr*; .arados para d i s ; u f a r osg i in-
i.• • prpí i ros fiiiMicipaf'S, os hellos pol-
dros na'-i(;naes, de tre» aun-js, «l'.uv-
Ul is , «Telca» o «Noei», tiilioâ do ».New-
Mai k •. 

I n formam-nos que o eaval lo «1'ery», 
de propr iedade do sr. 1'aulo Josi» da 
Costa, nestas u Cm t - no tem au-
dado a lagado de .u-somula. 

Anda decerto preoe.rupado com a 
ecrri la d o p rox imo dooii i i i jo. 

Tatvez esteja pensando no traball i l-
nho tjtie ha de ter para vencer os seus 
competidores. 

Ou f juem salie sí sSo rolsns da v ida 
que .hc p i f o r r u p a m o espirito i j uem 
nos fliz ijiie eile ai. i " enralj>nlni(lo 
' slo de rai i rho i t am l i fm se entende 
<o.ti ravaCos; pela «.Nianiltia» ou j«e!a 
«Somi ra» . 

U j.e.or é ípie os quo t-•::t o! "rva-
do a iusorania do «I'er>'» t ambém ní\o 
devem ter pregado o o.l io. 

As ror r i J cs dc d o m í n i o prornettem 
«"star espiP-ididas, por jt if qua.sl todos 
'.s «n imaes <pi" neilo tomarAo parte, 
rsi.to rnaís <iii m*»no.s em li "ias condi-
«;>'e-i de enlrainenfn!. 

«Kspadi laa «!) .{!ar» e «Carlus» 
,sl<j o> q u e tèm fitais prol iabi l idade de 
v;r-toiiH no srandr prêmio . 

Nos outros parcos, devefn f a / T hôa 
.'-•i.ra «1'ery», si n. lo dorm i r , «Vini-
t •;-;», •Cer ramen ta» , «Dcsc rca t o , «>a-
I-j|e riO» r «LeSo». 

ÍNFORMACÕEí 
o TFMHO — t^lelnn Metforolfvjtei -f í 

faii .miiEilo Cevgraphica e ','• 'o;/.-1 -
l-s r , i-.ro— buronietro « ( , ' , 7 
t,ore" da m a n h l , , i í . i ! mm . ; :1 lioras 
dn t i rd» , 'U , m m . ; o bor iu da noite 

20ic,. Pura l iybu . i a — Recorren-
te, o Ju í zo , exo r t em ; recorr ido, lie-
; -dicto I 'edro Stal lle. lli lu lor , o dr. 
A lme ida e S. lva. 

M e l a r a m j-rindmento, r i m ab.er-

1 :;cl.i ao d e ! e : i d o de jiolieia. 

Atijiellu•/. : enmeí 

N. 34/ii . Burretos — Appe l lan le , 

l u r l b i o v s l d- d i (I s'n. i ' .pp" ! ! , " l i , 

n Justl iM. It-lntor, o dr . ( lun l ia Cai.',j. 
.N«„'ii r 

il — Appeltanles, o i 
,'IÍS. a p ; --I a l o i , Jo..-
rre: >'". e o i i l r i s . It-. 

Ce bootern, ' m m . 
l e m p e r a l u r a rn i iuma. i 7 " , 

I n ». 

Verdo predominante , aW »> 
I l inde. Ml-, 
Cbuva (em 31 lioras), ott .s. 
' i rn ipu (erai , ei icoii"río. 

Ca; >HI 

omotore» pi 
i tou lo l ia M 
tor, o ilr. i. 
[ leram prós 

. li i i i. 
J u l í o , er-ol 
;o.stlntia » 
impôs I'er -i 
t i ' r a m p r i 
s r os n i i 

-n; -

— A P I " 
jpel la lr .s , 

: ara p ronunc ia 
do f lod l /o be-

31SD 
•l l i i l l le 

•' (I ' 0 1 
In 

llelato: 

Deram provlmei 

[>AI .'.-.".ES n i I' 

i o . 

i dr . procura-1. 
•i parei'-T -obre 
•s us. iõ l i i . de 
t-i. de l-asina; 

'. l . amp 

lo P; 
relra, 
111 o do 
3 IVi-

cio — 

: i , 

erat do 

das 
d-

1 -t lo 
i " ; cri-
Irilzes; 

Jose 
, i lem. do I; o Pardo; . i j l . i , ideni; i õ l 

Embarim 

N 4300 ÍDeserçlo) . Capi ta l — E t .-

I i r g an l » , Ai i tonió l ,an.;a . emba rcado , 

ÍTi .nr lsco (iiiedes. Ite ator , o d r . pre-

sidente. J u l g a r am desertos os ernbar-

nrpmielto de ajgraeot 
l i d r . C u n h a Canto expOj; os a'j»ra-

vos us. 4 l l i , da c i p i t a t o l i r . ) ile Pi-
ras i i i n u n p » ; o dr . A lme ida e Si lva, 
cs a g . r a v o s ns. 4 ! l ã , da capt la l , 41S0, 
de Plrassunnti^a, e a car ia teslameu-
Uiria li. 15», de . I t ape l l n l n j a , o d r . 
Juvena l Malbeiros, os aj?jiravos ns . 
H i l , 1110 e a carta te l a m e n t a r a n . 
K i d a capl la l ; o dr . T l i omaz Alves, 
os a g r a v o s ns. 4 1M o J I18. 

T r í l i n n n l <li> . T i i p y 

P a r a a 2 a s ss3o per iód ica d o Jurs 
desta cornar,'a, a I W a l l a r - s ? em 1 ' 
do p r o a l m o mez de fevereiro, sob a 
presidência do --r j u i z da r va ra cri-
m i n a l , foram sor tead . s hon l ç i a os se-
guintes j u rados : 

Sr= Anzns to 1'rlosle Jnn lor , dr . An-
tôn io de A i buque rqu» P inheiro , Anlo-
nto J u ü o da Conceição Basto?, Al re-
do Xav ier Ferr-lra, Ado lpbo Carva lho , 
Al fredo Când i do Pereira, A r t b u r tto-

n iaü-

i u> .v i 

s s : ( VA- so—l ls t lo en 
do s e r v ; o de vaeelna , . 
no ia , lia* Ij.r rtoria u . 
tarlo, d>s I I as i borr 
Insp»! tores sanitários 

i,-re a d i , boje 
i contra o \ a-
Servlço Saill-
da tarde, os 
Cuu l ia \as-

rellos e Vl" lra d " Mello. 
tüFr.ssar.ro nn. cxnuev r s 

—II irüo C'.lisultas lio '. IS, i,a |Í|"I-
lo blspensí-rlo a rua l.iber.i Ba lar i. 
i i O . d e I t horas a i meio-dia , o ilr. 
I!-,raelo l lurp la ; ,1'S m e l o d i a :i I hora, 
o dr I ln i lhrr i i ie Tell; ,!» 1 b ra ils i 
o dr. (i-cor l ionealves Hrand: , de i a , 
•(. o dr. Caria Itoclia, e d' a . 4. o 
iir. Arar lpe Sucup i ra . 

rts c\rimes laryniíoseopleo'. serio 
'rlt s, i lo " elo d ia a l hora , pelo dr 
l am l e l r o Costa, as |'ilntas-:,',ras, 
t.e.-^s dois e aos sabbado 5 , de I as 2, 
|t lo dr. A. de Campos Sa les, e ot 
exames I acterloscopieos, das it às i , 
pelo dr . Pa lme i ra I t lpper, a , segundas-
letras, pelo dr. l i an a Ceri iueira, 'is 
quartas; [irío dr. Uonte i ro Viauna , a» 
qull i tas, e pelo dr . Llys es Paranlios, 
i. s sabl-ados. 

« i s i i ' s s*—Mov imento do 1, Si In 
no d 17 de jane iro : 

l .v-t ia i i i SfiDenfermos; entrs.ram 2". 
sal i lram 0 ; lal eceu 2 ; e\ijl;;:i ' ú i . 

Consultas, 
Peijueuos curat ivos, ,G. 
OpcraçCes, õ . 
fiecetlâs av iadas , J'i;i. 
l a l leceram : Manue! Alvarez, bespa-

nliol. n Celso Au ton io I .oca lo , menor , 
brasi le iro . 

r o a ç a pouc iA i .—S-rv iço p » r a boje : 
Super ior do dia , o ma jo r >everln i. 
o Corpo de Ca\ aP. r ia d a r i I ofll-

cíal pa ra a judan te de dia e tor',a para 
a c c m p a u b a r presos ao i o r um . 

O 1 ' l a l a l b l l o d a r á a , guardas da 
cadeia, pol icia e palac io , 2 oflielaes 
para a guarntçf io n 2 ordenanças pura 
a Secretaria do C o m m e u d o c-eial 

l) 3' I a l a l b l o d a r a a gua rda do 
hospital . 

Os de r r a i i corpos d a r l o o servi .o 
do cos inme. 

Amanue i i s edo dis, sargento p i n t o . 
Lu l lorme, 

mat*COCBO»KO Matadouro Mun ic i-
pal foram abatidos bontem l n ; bovi-
nos. <il suínos, 7 ov inos e 6 vilellos. 

I nu t i l i zados 1 s u í n o . 6 p u l m ' e s , í 
fira-los e 1 in lest ino de lgado de bovi-
nos e 10 pi i im' ies, 4 l igados e 2 intes-
tinos delgadas de su ínos . 

Kmb l en i a do c a r imbo . Por <!• li;. 

L O T E R I A S — P.esnmo ?*ral d o j 
f rerrlo- da loteria da Capital Feiera l 
e x l r a h i i a t io i . tea i ; 

f lesumo ^eral dos prêmios da 
ex t r i ' '.So da Loteria Ksp<-rsnça, real l-
zada " in Niclberoy, em 17 de j s ne i r o 
do IOCO: 

12070 1 12:000|000 
l ó b W i 1:0001000 
1ÕÕ'J47 . . . . . . »fJ0»(J0tf 

REI:LLL' s I ,K ; -b 

; . ; i i !7 4 S I / Í I57B0U s;. ' l!>3 

1'IXKMIOS ni" lrK)J 

1301" 17277 HKIS2 16717.1 I7Í '»3» 
232D7Õ 2 7 J U 0 

PRKWKH l)K 608 

12071 .17135 61040 ««169 81922 
10424.1 124516 1ÍÕII1H 1'jKíi'J 210131 

D e o U r t ç l ® 

Tendo-me constado que a lgue in q u ( 
esteve a meu s>rvb;a se l em u t i l i za* 
do do meu nome artin de eol i l rab lr 

div id i», venho por este me lo prevenir 
que as n i lu l ias t r a n s a ç õe s com-
mrrr laes e parl leulures só b1!» va l i » 
menlo q u a n d o pessoalmente por i n im 
feitas 

S. 1'aulo, l ò de j iuielro de lOiin. 

An i III n I j i m i 

Assaduras das crianças 
T a i c o b o i o — de A i S I S 

H . 0 B . S c s l 6 Í a d o F o r t u ^ u s ^ a 

d e E e n o f i c s n c l a 

No i n l u i l o do p roporc ionar a todos 
os porlugue/.es c .seus filhos u s u a In-
srr lprVi co ino sócios desta sociedade, 
de ordem da dlreclorla l emb ro o dis-
posto no a r l . i® ua nova re fo rma dos 
rstatu los . f acu l l audo a re in lss to , me-
d iante pres ta (£es de vinte ti:II r.̂ ls e 
com regalia de aprovei tar os benefí-
cios so i i ae , , de|iois de p a i a a 6" men-
salidade. 

As propostas para admlssSo e ma i s 
In formações podem ser obt idas nas se-
guintes casas lidifieto soeiai, rua llri-
gadelro 'l ol i las, ;t'i. Leite & i:., rua do 
Commerc io , Lebre, Mello í . c „ r u a 
Direita, 2, .to Financeiro, rua L ibero 
I ladar6, i/ i - l l l l , I iti; f i n / o Nnurs, r u a 
Marechal Deodoro, l i , Padaria feres, 
rua Duque ile Caxias , I f o n i c í l ev e'-
ta Pinto, Aven ida futendei i r la , lol»; 
Consulado, r u a S. bento, 110. 

1.1*1/ 1'riHTr» 
2 ' seerrtario e m exere c a 

10 t i O H j i z t M l 238668 

af i-noxiuiÇi lns 

I207ÍD e 1 1 0 7 , 1 . . . . . . . 
lOú Jb i e 105018 
l-,l.'l'J8 e 11,1100 

I ! ' i 7 t l 
í r .v i i l l 
i i ;r ;-j i 

1 1 0 7 0 

1 0 5 U 0 I 

1 

M ZESA» 

l!o7".0 

. I05J63 
i ICi iOO. . 

ri.fTHMAS 

12U100 
I•exr/t .... 

I3U1 a IG1400 

riNAES 

2**830 

|i'i08 
fi'l« 
60» 

1-9 

tos 

1 . ' 8 

118 

38 

Todos os n úme ro s terminados em 0 
l í m 8-">0. 

Pela Companh i a Nacional Loterias 
dos i .slado», J. 11, de Ol ive ira I to .a-
rn 

1 1 1 1 ' O h i o « o s r a . i . o 

Os pa j els sujeitos ao sello p r j ? 3 ? 
( joLk l pagam o sello seguinte: 

A lé o valor dc 2008000. . .100 
De 20118000 ata ^.IOsciO. . 440 
D'- idoiooo até 600*000. . 6Ô0 
De «(XiJlf.iO abi W/fgOOO. . M J 
Dc eoii»(H<j ale I;0008000 . 18100 

tobrando-se inais : JK / J par cou tada 
( a l u . lan .üo . 

A ' P r á ç a 

An lon l o d " Mallos G u l m a r í e s , snc-
ces-or de Mattos l í u lmar l^s A b r a g a , 
ui,.'-', propr ietár io d> eslabelecl tnenlo 
>le modas 

G a l e r i a d a M e d a 

Qu inze d* Novembro , •'•o. silo á rua 
com i nun i r a a esla prai;a e i s dtri 
com quem lein man t i d o relaeTies que, 
por f.s r ip tura pub l i ca em notas do ta-
I eliir.o C aro I. berato de Macedo, trans-
ferlu, por v e u j a i ivre e deseml iaraça* 
da de qua l que r ô n u s todo o ae t lvo d o 
re-*ri'lo estel,^ferimento ao sr. N. Nel-
son de ( l l íve ira , propr ie tá r io do 

• Ao rdando Hie^Anto» 

A'.*T"Mo nn MATTOS GiTfHARJtes 
S . í au lo , 17 d'* j ane i ro de lOOii. 

A o o o í n n o r c S o 

A aba ixo a-slgnada c o m m u n l e a a 
-ala i* A. demais praças com quem lem 
m a n t i d o transar',; "'* commere i aes , qî e 
Cont inua como suecessora da casa coin-
inercial de 

K e v n i a n n T l i e i l , 

e.,lal elecida n r tsla capital a rua Direi-
ta, n . H. a v i uva l l e rma i i u Thei l , con-
forme lol re j i -trado ua Juuta Commer-
cial . em l ã de j ane i n , , -endo com o 
mesmo r a m o d " negocio. 

I .spera m''recer dos seus amigos e 
fre^ue/.es a mesoia coul lança que al • 
a qu i tem merecido. 

•\Ssig. — VIL vA llcnMAN.', Tlli ll. 

17-1—l l i , 'G , 

S e c ç ã o 1 Í " V 3 T O 

J-.7kÍ-?.5 p u c i i c o 

• The Silo Pau lo Tramvvay, L lg l i l At 
Posver Coni|,auy Lbu l l e d . Ia/ pub l ico 
que nesta data o sr. sr Freder ico 
ivi i i l i , iíiíi1 lem servi lo cuiiio a^encia-
ilor ila c ompanh i a , i l r lxa d J ser seu 
em preirado. 

s . Pau lo , 13 de j ane i ro de 1MU 

JSMKS MlTClilILI. 

Super in tendente 

íssaáuras da; 
T a l c o b o r o — M A-SII 

crianças 

Dentista 
L U Z ( i l O M E H 

Cln irg lSn deutisla, especial idade m 
l ial .al l io de ouro, p lat ina, cel luloide, 
porrel laua, vu lcan l le e preto da í nd i a , 
Br ldge-work, ou dentaduras , absabi-
(au.enle t em chapa, por pro-essa no-
vo c garant ido , dentes a 1'lvot, c.orãai 
de ouro, obturaçOes a oura, p lat ina , 
eus alie, gran i ln , parcellana, cellulal-
í e , marf lo, u claieulo. , 

Exlracffies de dentes s c ' n a s i 1 » " ™ ' . 
díir, Ua l a l l i o ga i an l i do « u n ç r " .-j-
4:cos. j ' 

OubfnHe e residência: B i . » st. 
B e n t o , 3 1 ( í o b r a do ) . 

A . V X S O S 

C c m p a n h i a l i o g y a n a 

TAnii A uovnr . 
No mez de fevereiro p r ó x i m o f u l a-

ro, v igorara nesta Fstrada e no r ama l 
de G u a x u p é l lrecho m lue i ro , a t a x a 
i-airibial de 17 d. por u o o o eq i i lva len 
te ao augme i i l o de 11 0|o sobre as ra 
zOes normaes das tabellas de 1 A al<* 
•1,—li ua par te federal e no refer ido 
trecho de G i i axupó e de 0 at'i 17, 
<»ii'Jo Isentas de camb io as tabel las 2. 
4 e »eu ' ros de pr imeira necessidade 
e lia parle esladoal , a tabel iã 6. 

As rar.ftes das tabellas 4 A o Sal l o 
r i u i, aerress lmo de & *|u em Uniu 
T rone i e Mamães e nllo S0ffrer''0 aih 
gmeuto a l g u m nas l inhas de c ones-
. • i i federal e nem ISo pouco no ire-
cno ministro do ramal ile f j i i axupé . 

A's tabel las cal,-, 3 A e II l i , será ap-
pl ieada, n a parte n-tadoal , a tar i fa 
di l lerenelal co,n accresslmo de 1 
approva la pelo governo de-t" F. i tado, 
e na par le federal, até deeisflo 
ver,io da t n lSo a ' - m i-i m o fio r -
ma l de l i n a x i i p é 'Minas, a l . a or-
d l n i ü a sujei ta ao camb i a d- 17 d . , 
a lem de sei observado uas 1 ... -- de 
roii'-e- federal o Ireia m a x n u o de 
Oigotiu por tone lada para o p"rci l l 'so 
d'-sd q u a l q u e r procedeucla a'.,'* a es-
tação Ue Santos , l imi te esse que , nos 
lermos a c i m a expostos, v i r á al ectac 
os se.uitntes trechos : 

l»e l la tataes em dean le , pa ra a ta-
beila cal»4; 

l .e h e s n n g a em deau le , pa ra a la-
liella rafe dn II A : 

l i» Crystaes em deante, pa ra a ta-
beila cate de 3 I). 

Aos despachos de a l i o düo , na l ln l i a 
Trooco e l i amaes , serSo app l l cadas as 
s-KUililes tal-ellas : 

A afgodl lo em rama , a tar i fa dl l fe-
renclal de ruir lieuellciado . 

A al^odlto em caro ,o , a tabel la V 
sem abatimento; 

A enroí-o de a l i o d l o , a tabel la 1 
com aba t imen t o de 25 '(„ q u a n d o d e 
u m a lone iada para r ima e a tabel la lí 
q u ando para quan t i dades in fer lore , h. 
u m a tabella 

Camp inas , ' d " j ane i ro de I0')6. 

a i Pi:HEI!:A nui .oui .AS 
luspector-geral 

i ' as 
d © e s í o m a g o 

Nn-ln ! a d " mniu doloroso do | 
quo fis caimbrits de esloirn^o. 
B.i-tu sentir um pouco do írio, 
tf-r iji.a quer i moção, ou unia 
jienosa digeslão, para solfrer os-
to incontmodo. Apparoeom us 
ImiTi no ostoma<fo, os olhos pi-
h o d o s , n tez a i n a r e l l a á s v c / O F , 

, intrncç cs tão forb a, que aba-
lam todo o corpo. Muitas p-ssôaa 
t"in 1 í;> d ia ir *as excessivas, 
quo abalem coinplctamonte. 

A c o n s e l h a m o s , c o n t r a r-»sa 

do nça tão cruel, tomar Carvão 
B e l l o c . 

< on effeito, o i i p o do C T V Ü O 

de B"I!oc, n i fíóso do duas « Ires 
colhúr das de sopa, depois 
de cada refeição, basta para evi-
tar as oaimbras de estômago c 
fazer tinia digestão pi i feita. Cura 
seguramente, cm poucos dias, a:, 
doenças de estomago e aa mo-
léstias dos intestinos, mesmo 
as m a s antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro remédio. 

Por isao, a Academia da Me-
dicina dc 1'nris teve a peito ap-
provar rste mc-dicamcnto, para 
• ecommc-ndal-o aos doentes. 

K ' unia recompensa muitíssi-
mo rara. 

I) I I ,UE-SE O PO ' nnm copo 
de agna e HEBE-9E. A eôr pre-
ta do carvão parece pouco atira-
liento á primeira ve.7. que se to-
ma ; mas a gente st- acostuma 
n «.lia depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A ' venda em todas aa bôta 
pharmaeias. 

Deposito gr ral : 19, rua Ja-
cob, Paria, c Rio d<' Janeiro. 

P . S . — P . ' d e s u b s t i t u i r - s o o 

C a r v ã o d e B e l l o c p e l a s p a s t i -

l h a s d e B e l l o c — a m e s m a c o m -

p o s i ç ã o , a m e s m a v i r t u d e p a r a 

c u r a r — 2 o u 3 p a B t U l i a s d e p o i s 

d e c a d a r e f e i ç ã o . 

C s n p a n h i a l í s ^ y a n a 

No d ia 25 do corrente, f'11;rar.1 em 
vigor o n o v o horár io para o.s trens d o 
rama l de I t apura , entre Mogy-m l r lm 
e Kopucahy , pelo qua l o trem M I 
parl ira do Mogy-ml r lm i s 12.26 ila 
tarde e chegara em Sapucahy ris 2.16. 

o trem M 2 part irá ile Sapucabv as 
04.1» da mfiii 1 e chegara c m ilo^y-
m l r lm ás I I , 30 . 

listes trens es t lo em corresponden-
ela com os trens P 1 e P 2 do trono i , 
cm Mo. :v-mir lm. 

Os trens .V 3 e M i firp.m s u p p r l m b 
dos. 

Horár io n(T'xado na - estações. 

Camp i n a s , 17 de Jane i ro u " 1000. 

Jo-- ProcteA HKUOI ss 
in sperlor-, CM' 

E s t r a S a d a F e r r a S o r c o a c a n a 

A V I S O — T A I I I A M Ó V E L 

Faço pub l i co que, d u r a n t e •> n n do 
le\er*'lro pro\lmu, a tari la rrr vel u» s-
ta 11,irada será ca lcu lada ao e a m i i i , 
ile 17 d. po r 13 00, correspondente ao 
a ugmeu l o d e íã 'p, »as bas''s das ta-
beliã-, 1-A, 3 V A i- ,-I! •• de 0 17, « 
0 *1„ na base da tabel la 4-A lal ' o d l í l 
cm caroçoi . 

S. Pau l o , 20 d " j a ' 1 ' ' r ,i • í!*v> 

Ai.i nena MAI >, 

f-uperiuleud' ' i ib) 

I I.I ., \-<-,!. l; 

i l cblielii. 1 
i a l a s , 1 er:i r., 
i o , Hioí . 11 . 
u . 2-H. 

i sob 
tem 

rado '1 rna do III 
:t qua l 'o- e o 

> a ca 'r e. P 
, r u a de S. b . 

ILLTiAM-SL commodos l e m mobi la-
dos. n a frente, com p e n s l o d e l l o # 

aW 130». p a r m n , na r a s a - p e u s S o Al-
lemS, l í ua [os - Rontfaclo. 2 i . 

f ü E T A i . P E S A ' J D E Z T > í 
V l f i E E a m a iuktusc io , d « o i a s j U « 
e b a s , c a a t a c e s ç i o . 

IA SA ISO .N—Uraude oflleina de coi-
' luras para senhoras e crlan a ) , 

n a de S . Heuto, I L 

OB A N N U T Í C I O S NESFC» 

c o r t a m a p o n a a 1 8 0 0 0 , p a r t r » s 
ve i e a , o i o «xcoda iado d a a i a a » u « 
abas . 

j>HOFI .>S I»KA ÜL P I A N O — OiTerere 
• uma m u i t o üab i l para l e u l o i i a r , n o 
proxln ,o a n n o . em a l gum cid ejlo da 
rap ia1 . P a r a tratar i r u a J ' S bon l-
lacio, n . i õ - A . 

Re l o j o H r l n F n x 

R U A D I K E I T A , I-/ 

I I KIT. nÊTB l a s n t i a 
t S o t s s t s n a a a a a n a i t b 
U u b a a . 

I « ( » « . ' 

a n t a 
( i d u s 

t ! M 
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O S MALES DE ESTOMAGO 

E m m C U R A L - O S . 

N 3 o h a n a c t a m s í s n e c e s s á r i o d o q u e s a b e r q u e o 

m e i h o ? a í U a d o d a i n f e l i c i d a d e c d a d e s g r a ç a é u m e s t ô -

m a g o m a u . 

i " O q u e & n ? o r t a , n a i m p o r t â f t i í q t i s s t S ò d o a l i m e n t o , 

ü t a v a m a i o r a u s t a n e í a e o s R Í v e l d ^ q t t i l l o q u e s e c o m e . 

P a r a i s s o é p r e c i s e , " A N T E S D E T U D O , q u e o 

e s t ô m a g o . F í g a d o , R i n s e í a t e s t í r « o s t r a b a l h e m c a d a 

u m c o m a d e v i d a p r c c i s ü f o p a i - a o p r o c e s s o d i g e s t i v o , 

a b s o r v e n d o o b o m c e l i m i n a n d o o m a u . 

E ; i t c d e l i c a d o p r o c e s s o s e q u e ; 1 q u e c r . d a u m a o s 

o f g í f o s a c i m a m e n c i o n a d o s e x e r j a s u a a c ç ã o i n d i v i d u a l , 

c> c o m o t o d o o s - g a n i s m o d e r i v a a s u a v i t a l i d a d e e f o r ç a s 

d o S a n g u e c d o s N e r v o s , t o d a d e b i l i d a d e q u e a l l i e x i s t a 

i n t e r r o m p e a a c ç ã o d a m a c h i n a d i g e s t i v a . 

Q u a l q u e r o u t r o p r o c e s s o i n u t i l i z a a s f u o c ç c e s d i -

g e s t i v a s , p ô s a m a c h í n a d i g e s t i v a n ã o a d m í t t e s u b s t i t u -

t o s q u e s i m p l e s m e n t e f e r m e n t a m o s a l i m e n t o s e p e r p e -

t d a m a i n a c ç ã o d o e s t o m a g o . 

A s v i r t u d e s d a s P i l u l i s R o ^ a c k s d o D r . W i í í i a m s , 

p a r a a c u r a d e d o e n ç a s d o E s t ô m a g o , s ã o i n d i s c u t í v e i s , 

p o i s d ã o v i g o r á s f o r ç a s v i í a c s o n d e e s t a s s ã o n e c e s s a r i a s . 

P u r i f i c a m e e n r i q u e c e m c S a n g u e ; d * c v í ^ o r a o s d e -

b e i s ; a c a l m a m a i r r i t a ç ã o ; i n d u z e m c s o m n o e o r e -

p o u s o c a s s e g u r a m a d e v i d a a c ç ã o d i g e s t i v a e e x c r e t i v a . 

E s t e f a c t o , s c i s a t i f i c a m e n t c p r o v a d o , tem f e i t o d a s 

d o D r . W i f f i 

P e s s o a s 
-> «onde ile 

Malh 

t i m © . p e c i i i c o d e g r a n d e ^ u c c e s s o n o t r a t a m e n t o m o d e r n o 

d o s d e s a r r a n j o s d a s v i a s d i g e s t i v a s . A s c u r a s s ã o j á i n -

c o n t e s t á v e i s , o f f e r e c e n d o - s e n ' e s i e l i m i t a d o e s p a ç o e v i -

d e n c i a d ' i s s o , c o m o s e g u e : 

" E s t i v e d o e n t e á o í s a n n c s c m e i o d c í n d i g e s t a o q u e m e f a r i a 

â o f f t e r c m e d e i x a v a s e m r e p o u s o . A s s i m q u e a c a b a v a d e 

c o m e r » o q u e e u f a z i a c o m g r a n d e m i x í e r a ç ã o , p o d e n d o a p e n a s 

e n g o l i r o a l i m e n t o , a c h a v a - m e c o m p l e t a m e n t e c o m o q u e i n -

c h a d o . c o m g r a n d e f a d i g a , g a r . e s n o e s t o m a g o c n a u s e a s , 

s e g u i d a s d e f o r t e s c a l a f r i o s . A o i a r r h e a c a p r i s ã o d e v e n t r e 

a l t e r n a v a m - s e n o m e u s y s t e m a , s e n d o v i c t i m a c o n s t a n t e d 'esses 

c o n t i n u a d o s d e s a r r a n j o s r e p e n t i n o s q u e v e r d a d e i r a m e n t e m e 

d e i x a v a m a t r o z m e n t e a l q u e f c r a d o . 

" C o n s u l t e i t r e í m é d i c o s c e x p e r i m e n t e i v á r i o s r e m é d i o s 

s e m o b t e r a l l i v i o a l g u m , c.tc q u e o a m i g o S r . F r a n c i s c o 

D e l e g a d o , d ' e s t a p r o v o a ç ã o , m e a c o n s e l h o u q u e p r o v a s s e a s 

ce l eb res P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s . 

" D e p o i s d e u m m e z , c o m e c e i a e x p e r i m e n t a r m e l h o r a s c 

c o n t i n u e i a t o m a r o m e s m o í e m e á i o a t e a c a b a r q u a t o r z e 

f r a s q u í n h o s , c h e g a n d o a s s i m a o v e s t a b e l e ; ' m e n < p d a m i n h a 

s a ú d e e . s a t i s f e i t o , d o u c o m p r a z e r e s t a p r o v a ác g r a t i d ã o á 

D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n y . 
44 C a b a n i l l a s , P r o v í n c i a d e P u n o ; P e r ú . " 

T A V I E R 2 o G U E V A R A , 

C o m m e r c i a n t e d c A b a v r o t t i . 

T e s t e m u n h a s : M a r i a r . o E . P o i 4 c e , T. E s t í b a n D c l ? ; a ó c , 

í T í m o t e o N u ã e z R . 

As P i l u í a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s s i o u m r e r . i e d i o í Ü i c a z 

tá1 t o d a s a s c l a sses d e d e b i l i d a d e , p o b r e z a d e s a n g u e , n e r v o s i s m o , 

a f f e c ç õe s c u t a n e a s e m a i s p r o v a s d e s a n g u e i m p u r o . R e s t a u r a m 

t i s f a ç u l d a d e s r e p r o d u e t o r a s ; i c f ^ i L . a i a s f u n e ç õ e s d a m u l h e r , e, 

I po r s e u e f f e i t o p u r i f i c a d o r c n u t r i t i v o : o b r c o s a n g u e e o s n e r v o s , 

4 u r a m m o l é s t i a s c h r c n i c a s t a e s c o m o P a r a l f í i a P a r c i a l , A t a x i a 

X o c n m o t o t a . S c i a t i c a . R h e u m a s ú m o , e í c . 

W . 

B B S M B a m a a i a i a 

Vírtdém-aa c i m e n t o ar? fi.-cofes ocuiiot o este, o cjsv&lucfo 6 

i M j l r s s s o e m o r s a r n s d e s e b r s & í * c l c o r ti» r ooo . a . 

A s m u l h e r e s NOVA MÂMMDEIRA 
D O 

D r C O f í S T A N T I N P A U L 

OFF IC IAL DA LEOIÀO DE HONRA 
MEMBHO D* ACADEMIA DE MEOICINA 

Professor AgoreosUo da FaraldJie fle Mo i n a 

MEDICO DOS HOSFITAES DE P«I<IZ 

Medalha du Oura - l'ariz — 1893 

o o -

u ?. 
Q i 

% t . ^ 6 ? 

Adoptado pelos Hospitaes de Par i z 

Evitar ÍS £rottriris eperifísís contrafacfôea 

lil|li •« iWni u fí!».ru • IIIUM d 1'CWSHÜIiS fit l 
fcirr nçt 

BICOS a 
marr i de 
fabrica u 
lado. 

cepcüu m i l : f . umua i s , 45, mm- u j t t u , m u 

e n a 3 p r i n c i p aes C A S A S . 

Ilipnibrtil 
i ÍIlHUlu /<tu 

f í ÍPO«<Kj • a t 3 ( 
íifubncaVriy 
ao lado. -

A sra. Maria Am»l la , solTrendo mn i l o 
de flflres I:rauras, sem aeliar a l l iv io 
rom diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de T a y u y i 
M. Moralo. 

—Gerlrudes da ConcelçHo, do Cam-
pinas. l inlia arcessos de loucura, pela 
lalla de menstruaçSo (suspensão), e 
gosa hoje perícila saúde, por usar al-
sum tempo a-i pilulas de Tayuyà M. 
Moralo, propagadas por d . ( làr lòs. 

—Lydia .Marlius de Oliveira, de Tie-
ti1, soffrla de desarranjos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma tiola, 
que mudava de lo;ar, e tomando das 
pílulas de Tayny t M. Moralo, sarou e 
voltou o appetlte, tendo boje mu l l a 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de í1. Paulo, 
usou das pílulas <!e Tnyuy j M.Moralo 
e curou-se du desarranjos Intestmaes, 
com dôres nos quadris. sutTocu.rio e 
anclas de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

| (Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e ! & C e m p . 

P a u l o K a i i w i r v 

C o i o p a ^ y 

I>e c o n f o i j i i i í f t d o c om o çp-io j r s -
celtTSn o e r t 1=50 t l i r o g a l a i r - í i i t o 
í e t r r i f » a d e s t a e s t a r i a do f e r r e , 
scr^o v a u d i ú o a c m le i l i l o pftVA pn-
c o m e n t o d a s d e t p e i a s do f i c t t t o 
ar i r .n teup. f fe i ie a a»io e s t i v o r e m 
• u j e i t a a t o d a s aa c a r e c a s e m fre-
tes, e u c o m u i e u í a ^ o b r . g ageua n ã o 
r e t i r a d a , , r e n s t a u f l o de> 

Caixas com roupas, dila> com Kero-
/ene, dilas azeMe, iarcos rom cale. di-
tos com mi lho , dilos com feijão, ditos 
vazios, dilos com seicente» dr alt;od.1'>, 
amarrados com cliapeos d>i po l i u di-
tos com corda, cu^radados com mo-
veis, ditos com latas de Idscoutos, d i l i 
com pedras marmoie , ip iaul ldude de 
quarlolas c qu.üto.s com líquidos diver-
sos, dILos vazios, calvas com ferramen-
tas | w a ii arceuclro, dilas diversas etc. 

NOS ARMAZÉNS 

ris E s t a ç ã o d o P a r y 

Te r j a- f c- i r a . 2 3 d o c o r r o n t o 

A'.-; ll.NZIi I IUHAS 

[ (Co:n rsrrlplurlo e a;enc|j ;. rus. .«111» 
There/a, ii. H-Ai 

L o i l o o i i v d » Cc m t a : : l i 
Devidanieiili ' a te ! ' i l z i no . scinli rii ao 

maior lance oMldo Iodos os peneros 
I cxlsiciiles nos armazéns, conforiuc . :.- ! 
| núncio detalhado iin /'ilha d'.s d l s i I 

1E, Ib c S do conci l ie . | 

A- l i r l a i n a ç 5 e s i 

" m i ü i « t l c i i d i -

d a s n a a d m i n i B l r a v ü i U' . t i u f o g o , 

á r u a J 06 í ' P a u l i n o , m l i l i c i o d a 

E s t a d ã o d a I . u z , n le d i a s n n í e s 

I d o l e i l ã o q u e sorft e t f e c t u a d o . 

T o r ç a - f o i r a , 2 3 d o o o r r a n t o 

A'a 11 horas 

NOS ARMAZÉNS 

d a E s t a ç ã o d o P c r - v -

Pelo leiloeiro 

I s i n ã m ® a , h e l l ® & 

Sendo o uso da G 1 1 A U ' N A unia Rar.mli» secura «lo l i ia ronsetvaçllo e 
e i i iMIezan i im l i dos c^liellos, r mais ainda, provoendor do reiiasclmonto dos 
ijiio ha jam calildo, só deixará de usar eslr maravi lhoso tonlc.o quem de todo 
alto apreciar u m dos melhores ornamentos da comple l f lo humana , principal-
mente das senhoras. A G f t A l T N A faz nascer citiellos até mesmo nas cal-
vlcfs anlij jas e extermlua por completo a raspa, loruando os caliellos macios 
e lustrosos con.o o ipals fluo ve l l ído ! : I . . . 

A fíRAV N A vcmle se nas principaes casas de armar inho , modas, per-
fnmr.rlas e nns droü«rlas o liarliearUs dc 3. Paulo c Hlo, e nas principaes cl-
d.idco do Inlcrior. A i i l l A I "NA d segredo indígena, 

U 3 S P 0 5 I T 0 S : 

E m S « P e t i l o , R ^ ^ W T L & C S f í . , l a r g o d a S é 

E m S a n t o 3 , H n i l o ! p ! i o l f . ( « i i i m i i r ã e s , p r a ç a d a E e p u b i i o a 

ÍTo H i e , A r a n j o I ' i o ! ( a s A C o m p * r u a doa O a r í v í J , n . 111 

o G o f o y F o n i i a r . d e s & P a i v a , r u a d e S . P e d r o , 6 5 

P r o a i - l a r t R . c - o m B l s c l n l l i a s rti» m 

E x p o s i ç ã o <!o S u o 

p e í n m 

A L L I V I O B R A S I L E I R O 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d irr-s 
uevrnlslcas. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura i l ' re» 
rl iemraCcas. 

O A l l i v i o B r a o i l c i r o cura dores 
110 utero. 

O A l l i v i o B ru i i i l s i r o cura toda a 
dür. 

Vende-se na 

CASA BAIiULL £ C. 
a . PAULO 

¥ a r e I i a & B @ m e $ 

X y i ' a r l l < l | a m o s aos nos<os 
amidos e Ireguezes ijue esl:i-
mos iKTl cndo grande sorti-
mento derasemiras extranjel-
ras, a cambio de 18; e porc>tc 
n.otivo resolvemos lazer aha-
timenlos em nossos preços, (|p 
modo que podemos lazer ter-
nos de palelol a 1ÚOÍUOO, de 
fraque a I iüíOOO. 

B i n l i t i r o á v s t a 
TltAIIAI . I IO GAIIA.MTDO 

LÍ R u a d e 

S . 
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E x p o s i ç ã o d e S ã o 
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Superior a Iodas ns naclonocs 

O o p o s i i o g c r a l - C A S A H P O X - K . d e U o n í o , 3 4 - S . P a u l o 
wri nr-.rr-sgjp.-/ g — » 

P A R I S C F r a a s s ] 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R c i a S l a f t í s é à n - 3 2 

( P o r t o C a m p o a 
» 

H e c o i u m e n d a v e l p o r s u a s l t a a -

:. ç à o , a p o s o n t o s , t r a f c a m e a t o o u i d -

t d i c i d a d e d e u r e ç o a 
R 

e m u l s A o d e s c o t t 

r 

K ' €» l l l t^l l lO IC 

< I c | i ( i c a l i v o b r a u l í e l r u 

O r.llxlr M. Morato cura a svphllls, 
cura o rbeumal lsmo, cura a mor-
phéa. 

O Ll lxir >1. Moralo í u m (lopu;ati-
vo Indigena, e o unlco remed l j cj 10 
cu ia ii morrhéa . 

O 1:11x11' M. Mor,.Io <! a salva",lo l i 
[ Humanidade, è a :elicldado dos p i vôs . 

Vende-se na casa 

B A R U E L vV C . 

S. l ' A l l . 0 

» ir.rficí»» /» 
S0U1A S.l 

i s n a 

«li- S o u / ; ™ S o i i t ' i - - i 

O n|rreri.'ivcl cavalheiro sr. An lou io 
Fel lsmlao Mllio, da cidade de Araca-
ly tCeaiv.i ccornmunica : 

A liolh a du Específicos <|iie da-
lil recelil esU i|Ua>l evKol l ida , lendo 
colhido l ons resultados em mu i t »s ca-
sos de moléstias. Diversos a m l iras 
meus l-'lií feito pedidos desses ellicfl-
zes lemediOS pa ia a rapithl do Ks-
l » J o 

Depositários em Paulo • l larue! 
& Cornp.. l u a Marechal Deodc.ro, -.'.-— 
I.ehre. IriuSo A Mello, ru» ou l i i ze dc 
Novembro, i . e J. Amaran le & Comp . . 
rua Dlieita, 7. 

um, s ^ j t o s & o. 
I m g í o c i s d c f u a ü e d r o g a s , p s H t c l u c i o s c h i m i * 

c c & e p í i a r m s c c u t i c o e , a g u a s m ü i t s r a e s i 

v a s i l h a m e c a e s e s u o r i o s p a ? a p S t a m a s i a i 

Importação e/i>ecla da França, Allemanha, Portiiya', U:\'.i% 

Iiujlutcrra t listados Unidos 

T o c c s c s a r t i g o s d e s t a easa s ã o l e g í t i m o s o a p ro jo .3 rod.i/.i-l )3 

í l — l l m i d o C © H i m © r c i o — H 

C s i x a tío c o r r e i a , u . i 5 T e l e p a o a s , a . 8 9 

Endereço t u l e g r a p b i c o : ísS^VEDaiA—S. PAULO 

4 O An.'ws do Exilo 

Supprcssfc ío fogo <é 
t a, 

Q u e d a do P a l i o ^ 

Cl tÁtT.f K 

Este prerio o Tcpico é o unim iju« 
substituí' oCauDtico erma rauirafmeute 
cm |io.irf»B diaz :s í aanquc i i ria novas e 
iuligus. íTorcedarau, Coiitu*ò*H. 
' r u m o , t , s elncliHÇÕea fls.B ptruna. 

^ ^ í . *pa iavão , Scbie-Cniirnn,t!e.,«tt. 
I rn ru FAíUS : 

Q É E A U . 165, ?.ur. St Secdré, 
a cr.j tetas a: Phanr)?.(.tu-.. 

I k Z , HUâ J 0 Í Í B ' S O ^ i f A J U u 

I M L S P S E S S 

* !n oçr , d t f P 1)2 4 1 hora.— Jautar. das I l i * l̂ \ I n r i l . T.1H1 m m » 
t< f te ta rcra . A l u w o ou jaular . t om 7 pratos tiõ.u p r a p i r i l í » i i l>fc 
u m , <cir n,ela farrala de vinho espacial, i$JJO. 

T c d o s o s á i a t i u m p p a t a o B . i i s i a l 

« 1 * . L C fc fc X . I C O U S S r i N C l Ü CERVÜIAS i ; ! ) . » ! 

S e r v i ç o à l a « a p t o d o p r i n e l n a r e i a a 

\ I J í i o Sü refelífies, »i;C>áü. P.ir» l u t s r j o i ts.n i7 q aa r t » ! 
j t i K U C t u í lclüOSÍWO por meí» e i lorao . 7 j j ) j j p ) . - m ; ! . U.ar:a, 5$) ) ) . 

-_1B » ZÍXL TZZA V PAI l ntx. 

' Ê V I S i ir 
E S H H A f i E V C k L i í í : t í Z R V í ü ^ A ) 

6 faril dc conierva:'-6c, tem, cm pequeno 
«irrivi •<: • quo a nieiltor levedura Ire?ca, sem conmtdo 

i a iPregulsi-irJidy d'en.% i:!.ima : Damol-a em 
••Ktar iii • uso e por diw.olvT-te i. pidamente uagua. 

!í viilicm o rca:.'tados no tfctamento dos funin-
• Te:a tido o n-aioi* evito para os doente'» atta-

, • • i tnicwYi. : íelhoràrioo-lhe. em breve, o t.stado 
::..úbem a CEHEVf& INA i»-ra o traianicnto do 

io pesa rio rVomn^o. como certas leveduras fresca®, 
ze*» f or i-w» os dyspepticos podem tom;.!-; 
Depos to cm rart2,VIAL, 6. ru« Tdvieane, o ea; todas as Pharmficíai 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o I 
ü E s t a s s ã o c l u a . s j í h o t o g r a p l i i a s 

d o m e n i n o F r a n c i s c o 

; ; ( M a r i b o n a y P c r a z a , 

t ) d u H a v a n a , ^ t i r a d a s 

^ n a c d a d e < l c í ) c 

1 1 a n n o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

A t ransform açã o 

maravilhosa de um 

ser débil c raeliitico 

n* um adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

sua atheletica figura, 

foi obra. rea l izada ,^ 

pela 
FDAPE O AXXOS 

X J , J E 3 G r Z ^ S ? 1 3 M C 

Para os que duvidem da aufliouticidad»» d'flBta nfPorabrosa trans-

formai ão, ingoriraosos ottestados da Sra. D. Cata l iua Pcraza, mã i do ] 

men ino o do Sr. Roque Sáneliez Quiróz, cujos documentos t^em sido ] 

logalisados pelo tabellifto publ ico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, ! 

segundo Registo Num . 479, cu jo original exiractaaios. | 

I T a v a k a . 15 do Mcr-.o d« líKCi. 

Sren. SCOTT & B o t t n e , Kovn Yc rk . 

Mui SerihorcK ungida t Km prova cie agrrn'l« 
cimento r^mttto n V. iSks. na jihoto^iRpJtinK 
d» meu filho o iQíT.ino Francisco Mnriboim y 
1'oroin, í® onzo ni.Dos dV^ad*-. o qua l d«vido 
a uni Kolp® í.cfl'i'ido n«) peito foi n^unjinottlilo 
dc v.ma mferm idRdo qv.o d ia rrn d i « roo fay.in 
ver maia porto o fim «Io bu:i viila, n Iü.sho o n 
f̂ ljre o tinham aniquilado, (.un figura t-ra um 
cxp.-ctro, eó ossos o es oi rili). Wcsko catado, o 
Dr Koquo Sãnclioz Qulrós, depois do ter esgo 
lado todos oj outros recursos Iho receitou a 
EmuWttO do Scott Legitima, tend^-a tomado 
por espr.ço do um anuo. O resultado tão ]iro-
clgio:;o quo ninguém penson, podo vár to polar» 
duao photop-apliias que toulio tanto frostoc ni 
rem"tt«*r a V. .̂ aii., ai.torisaudO'C>a pura quo as 
publiquem. 

C a t a l i n a Peraza, Vva. de Mar ibona . 

Roque Sakchez Qvieóz, Medico o Clrurgifio, 

C^RTIF ÍCO : quo o aiannr braaeo Francisco 
Mfcriboi-a y rerww» moradar h Num . 44 Owoa, 
em coiiMqnenci» de um t raumat i smo que pfiz 
om pi-rlgo sua vida, âcoti n ' u m catado do 
ra"h®x!a que parecia impusaivel podesse re-
cuperar a a.tnde apr-sar do t«l-o in-íicado oh 
m^dicnmcntor, e o reglmon al iment íc io que ji 
meu parecer lho eouvlnhn. N'oi»snfi oireums-
taneias lembrei rue do indicar-lhe a verdadeira 
KtunlfcSo >:o fck'ott, que tAo bons resultados xno 
t inha (Indo em outras occaaiõe?, obtendo efita 
vez um rosulthdo quo a m i m mesmo mn cnara 
aesombrit, fienudo u m a vez mais recr-nhecido 
das eicelleclOB jn-opricda ieii da d i t » Umulsão. 

H a v a n a . Março 1G do 1903. 

Dr. Tíoqub Savchez Qnnóz . 

Segundo o seu original qnr com o numero 470 fica uo meu registo. JJc todo qual \ 

c do demais conthcudo iCcstc documento tu o tabclJião dou fé • 

Xa cidade da Havana, 

aos 26 dias do mcz dr Agosto dc 1003. 

M O X T E R O ( P E D R O ^ÍOXTE: 
T e s t i o o s | c K E Q Ü E N A 

m 

m 

E M U L S A O D E S C O T T 

m no mm 
P a E i i i t o s p a r a h o j o 

3 0 

í 6 

> w E 

— Km epiml data do auiio | ass\Jo 
deu d tf i i tena '.'.t"i. 

— Hfsultados de l iouten '. 
Illu S. rnh 

f.eiitcna S2S|| r.entPim -'J10 
l)p/.riifi i - || U e z H i a . . . . . . . l i 
biui>u 7 || lll'U|iu .'J 

C a p i t ã o N e g r o 

6lIflr.IV!>, dos n>»l« atorlTiioi, r « r ' l » 
c rnr í i l t s , ii rrlianl'•» a rí"|)ítli;ri9. V"n-
dpm-sr rom ermidn rrdurçao im^ pr.-
ç m drviilo i pl i» do r«'nlílo. l l j r ng-
lillllis rom 5 citava», i rcj l í trot , áHOJ 
i* rm prr^tary.pg n:pncap* f>l <1 l ' i»$ 
F í í ü o s dr aíi i»up| dp 15 a 'WS. At i iu-
3r f ticr;,-«e e rourrrla-sp, (iasaJ. t.ur-
r tes l , i rua Joso Uoulíacl. , S. 

1'aiilo. 

F r i s ã o d o v e n t r e 

Cura-se rom o u.«o das P i l a l a s da 
T a y t i y í . E5. M o r a t o , quese vi*u te aa 

C A S A B A E U E L Jb C. 
S. l 'AULO 

A P i O L S N A D E C H Â P O T E Â U T 

( N A O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A A P I O L I N Â f- o uui is poderoso rintr.» ::'» :.•:•!:• rido, 

r o ma i s aprfci .vlo i " s :netíi«.-os. Kl la \>.- f-uca c c irina 

o lltix-j mcn.-a! faz <!»'- [,(» recer a i i i lcrrn o e n • -5o 

(J*e!ii. t»' ia ror.io «!<» cut>cça, a i m t a ç ü ^ r.f as 

cri*} yç • d e r e » «. cVí.-ls que acompan f i am as é p o c a s 

m e u n t r u a r ! . i , cu!: i j .roiiH'ltcmlo tão i r t - j u > a a 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 

Eb PARIS. 8. rn ViTisnne ei en todas » r m i n d a t i í : 
P O L Y T E E A M A — P A U L I S T A 

K m p r o í a . T . C A T E V s a o i f 

O o m p a n i i i s a l u o i h d a c k ^ ^ t i r k 6 

K 0 J £ — S e x t a - f e i r a , 1 9 d e j a n e i r o — H O J E 

E x t r a o r d i n á r i o s a c c n s i o t l i c a t r a l . 1 'rlmclra rpprMentaç lo do unorla» 
nn: |p d r ama , rm .'i artu* p h q i i adr . rx l r ah l üo ilu popular lon ia i .cr do lat i " 
li o ttli: 'i d i emliiPiite esrrlpt r poitu;'iiP7. Caml l lo CaítPlIo Krauro 

A m o r d e P e r d i ç ã o 
h i r - P E E S O l í A G E N S - J o S o da CriiJ!. o fprrndor tia p a r a d a da Vlzeu, 

C h r i n t l a n o do S o u s a . TIui Ipu do AIImii|iiiTi|iio, pac i Ir TliPrrz». Ferreira ilt 
S-.i^a; Si in. ío Itotcllio, Krne-I.) Silva, Hall l iazar Coiitlnbo, mor^ado dr- Caitro 
d 'Alrc , Marzullo; l l i rnardo , Ce a . ' d » t.ima; O nrrlPiio, A. Campos; 0 romntall-
dantP (Io navio, Álvaro r-Trw Jo^ijuim, careereiro, Mpiidoura; Fer. iau lo, cárce-
re, ro. S i lva llra.-a; Um aaiiazll , 1'edni sUnta. I m pre- p. J. o l i v r . ra ; A :d'ilmdeí-
5a do convpiito dp Molieliii|iiP, L u c i i i d a S i m õ e s . I'in p::arda í' I oto; Ü talio 
da c ro l t . i . Jiillo; 1" de/rpi lado. tlra.-a, » ' , Peixoto: Marional l.u - ! a 1'pits; 
Tliereza i!e A.tiii(|iion| iP, (Ini l lKri i i lna llortia. A priore/a d . t-h íp i po dr Vl-
zeu, Murla dei Cairn . A lrin.1 ( riíunt«tn, Mnllillde. I n,« rp|i*l - a d i SI Mídilqur, 
l.ils.i Campos, A Irral mestra le inv lças , Autoiitctl i. A m"i : ; j»a, M. : inifs. 
Cnustai içu, Oiiia.—Soldados, presos, povo, freiras, d e r i v a i n n r u i o j crea-
dui , l o!ee;ros ele. 

1\ J C Í ) Esta peça sol e .«rena rom a maior pro| riedade de roupa.' « 
/ I I I . I V sreuarios, olnei vaiido-sp toda . as e>l,enela< d«. / .. aiiee o que 

de rert'i < • n-lilue um eieel lente nllraetlvo pr.ra c» Ir i immcro' lv'il ,re. i;« Amo r 
r . i d i v ^ o , o mais popu .ir de todos os ro i a i res d-j imii , . : l ,1 es rlp'or 

pcrti i i jue: que foi C.ainr>lo Castello l lranro. 

.1 nrr'ic»trae rec.itiirn noa i iUfrvnl/osr. ir , strerh,;<lemii yií pnpul.iris, r. tup.tta\ 

M i 8 0 eu BC . ae doa a r t i s t a ) L a c i u d - S im5"- i e CUr l . . j o do .Sousi 
PBINI I IHHA AS OITO IIOI1AS r. Ml/A 

P r e ç o s das loralidadrs :—Frlzas rom fi entradas, ;,(>• ea;n ;•„-.. e 5 »n« 
Iroúa-, a> « : fadeir.is de 1- classe, ! « ; c . d . i r a s <!e '.. rlasse, 41 -. ei 'lt >. 

( , s 1'lllirtPs urPam-.-p a venda nn .i;e,n:ell;.rn ' c i s u • > - • , da» Itl 
l s õ l ioias da tarde, e depo:s na l ll.telerla d > »Pol\II,. auia» 

E O K I N C f C , M A T I N E T 

A P E O I D O - T e m i i e r i u n H . K«>Kiti >»l • & « ' In —A PKDlDO 

u m t i i m L i 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAII/.PA SThDICiL 
l C»n »ie Sjiidlrat dos Corretores 

t l l d ItLlíni ns Hcuinteitat ellr-.: 
60 dias fc Tisla 

iciidres 17 l|32 <6 2'.i|33 
lat i ; õóo f)ii 
I l amLu igo « J i <>9' 
llalla fi6S 
Portugal 308 
No Ta-York 5»'-»2C 
f . t e i a n o s 1 it-l 7 . 

l jilren os: 
Cuida laEijcetros, 17 d. a 17 1,16. 
ItLtia cai?» matriz, 17 a 17 i|lü. 

t u i i i a l d i t a do anno p a g a d o : 
uO dias à vista 

tendres i3 7|8 13 3|4 
Paris «e» 634 
l laml iurgo 8i:> H56 
Itália 
Pcrlug.1 341 
Nova-Vork 3*-r,7 
tblerauaa. lífiOO 

t i t r t n . e s : 

Ctnlia lanquíiros, I3 13|1« a I.T 2i|1S. 
Ulitia (alia matriz 13 13)16 r 13 «Ki-lí. 

Coir bi to Irares da Praça do Com-
•.lirlo. 

Santo*, 13 ( ia 10 fcoras; — Bancar ia . 

17 l| l « ; sem letras. 

I f T M f t . c a l m o . i 

Santos, 1« líis 12.35) - l a n c a i i o , 1 7 
1 [16: sem letra-i, l u a r e s compran-
do a 17 1|3. 

Mercado, ealmo. 

B O Z i B A 

ir/KfACÇÜES rtALI. AtAS R0>TSS 

100 letras do B. C. Hra l .S " / . , a l 7 » 
14 lelras da ('. dc Campinas, a 
411 aeçOes daC . Mogvana 1° dia a2 iS$ 

idem, ldem, a 
U L T I M A S O r r E R T A S 

f i u n c s ecEi icos Pt;«f. Comp, 
/ f o l l t f s do Es tado . . — 

Apcllres geraesde fi*!» — — 
fcmprcsün o do Li ta-

co de l»or< (libras 
t . M M L - 1 2 - e ) . . , . , — — 

Letras da Camaia de S. Paulo 
3° i inpres l l ino . . i « , , — — 
t ° emprést imo — — 
7* emprestlnio f i« 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (I" emlss4o|.,, — — 
Idem ldem (1* emisslo 
lapm da Cair.ura de 

g. Simâo . . . 
ideni idem it" emissão 
Idrm ldem de Santa 

l l i ia . 
loem da C. de S. Car-

los da 3' série 
Letras da C. de Cam-

pinas ei-juros.,.. 
ldem de Campinas de 

— — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Pa lme i r a . " " — 

ldem da C a m . r a do 
P i o C i a i o . . . t u > • • • 20OI 

— 8i»S> 

- Cú$ 

— 71» 

idem ca Camara de 
J i a i d i a b j 70$ (é í? 

ldem da ( .umaia Mu-
nicipal de Araras.. lC^i 8 .» 

ldrm du Cumaru dc 
Rlliclrüo Prelo — B ' • 

Idem da Camara de 
iardlnopoi is — — 

ACl\.£S l>t 1'A.NCOS 
Comn ercio e ludus-

iria 3o:® C 03 
Credito Itea! cait. Iiy-

pollípcaria — — 

S. Paulo 12JS 1 l i í r , 

Liil.lo dc S. Pau lo . . 1. 158 x» 

Coimn. i tal iano 1.-.6S 247« 

iopni . ldem, a 30 dias — Í 4 3 » 

Industr ial Amparense — í'ii< 
CoLstiuctore Agrícola — — 

ACÇCLh l)h CÜIÍPA.NI11AS 

Mop jm i s . . . — — 

ldem, Idem, »i- dia. S Oj 247S 
Pau l i s ta . . — 

idP in , Tu: 0 1'' d i a . 2 H Í 2..HS 
k . do P. de liou l i d o . 21 Oi 
MPih-)r8Hicii tos S l o 

21 Oi 

Paulo — 

Aula retira — — 

E. de P . U« Arara-
quara — — 

i i iduslrial de S. Paulo — 

Vidraria Sanla Maria. — — 

Teleplioulca — — 

Eu , io Sporl iva — — 

Mo l l a rd» 
Pa.i l ista ile Electrici-

— Mo l l a rd» 
Pa.i l ista ile Electrici-

d a d . — 

Mf cbanlca — — 

DEl iENTCi lES 

Norte P a o l l i t a . , , , , , , — 

C. 1'at'. p au l i i l c na . . . 1J0Í — 
Klnpre .a Agusse Exg. 

de lt . Preloex-Juros 803 7C9 
Jcdcstrial de S. Paulo 

cs-juros — — 

L L í I i A S i i U O l ü L C A u í A S 

p . Credito Kcal d e ü ' » — f'JD 

idem 0 J,t a i u d i a s . . . — — 

ldem » 2 8 l i S 
ldem 8 u 3-J d l a i 

prazo li^o — — 
loco , ldem. a d la i 

a vont. do venü . . . — — 
Pf.nco t . S. Paula et-

luros <<» 3L'S ,0 J 

fBF.QO DO CA; t Eil sAxroj 

A As«oc'.t;üo Commerclai ren i lua o 

Mt iüL te telearaiums: 
SAsrJs, lh 

0 : .ercado uhnu lioje com ir.: i.Ai 
|ibLii iu, nu U m 3t:iOU por 10 Kiias. 

l-ílAes IIO CQMUKKCIO 

1 slá c j m o inspeeter do mez tie ja-
Iip;r9 o sr. K. P. ferre i ra de Ü l i ^ ra. 

j ^ o v i m c i i i o i i i a i > i t i n i a 

. . es;iri ..'rfea em 

P.urnos-Aires, •A r . e n l j n o . 19 
liu-uos- Aires, .Ma ; e l ' a : i . , l ' í 

Marselha. «CorJÜI re . . 23 
Iloeiios-Aire', ' C l ydp . 30 
Nova "icrk, • • . r f r ian Pr luce» . . 30 
Marsc^ia, «.Nivernals» 31 

E m fevereiro: 
llamliiir;.'o, «Prin/. Wa !de .xa r> . . . . > 
Buenos-Alr« , «Nile» 13 
Bi.ctos Airrs, «X lverna l s t . . . . . : . . 9 

Voports a sahir <U Saitlot: 

liar>;eluuaa «Aryeat>i.a> h • 19 

l lu i i . l .«r/o, 
I ur i js do 
llainl>urgo, 
Hordeos 

• l'eriiamii!iro> 
sul, . J úp i t e r . , . 

• Prlnz S „'lsrnuiul> 
a.us. 'Mage l i an . . 

Portei dtj Sul , •Satiiriio» . 
Huenos-Aires, «llé Umterlo» 
liuenos-Alies, .Cordü íére . . . . . . 
Hremen e pscs., • l le ldt i l erj.'. . 
Soii l i iamptoii , .Ct^dP" 
I la inl urgo, «Pernambuco . . . 
Hamburgo. «Pr.nz Slgismund -. .. 
.Nápoles, • U*aslilnglon 

E m fevereiro : 
Europa, «Cordillère» 
I lumt urgo, «A^unelon* 
I lremeu, «WlMenherg' 
Sonli iu.oploi i , .M ie» 
liarriiiurgo, «S7io Paulo» 
IlarrPiir^o, »Prlnz Waldemar* . . 
Europa, < 

Sphi d a marcado : 
Nova-VorU, .Oreclan Prince». . 
Triesle, Nagv La ,os . . . . . 
Nova-Orleaus, •Hos-.elti. 

Ein março : 
Europa. •Cb i l i . . 
Canibiirgo, «Prinz E He. rriedricU-
Europa, »Amazoi;e». . 

Em abril : 

l laml iurgo, Prinz Slg i .nr .und». . 

1' iporet esi"railos uo Um 
Londres e escs., «Barrou. 
Porlos do Sul , .De>terro. 
Vova-Vork e escs., . l ivrou 
Valparalso e e?es., . P a n a m a . 
Santos, 'Camoens . 
R o da Prata, >Mugeiian> . . 
E lver fo i i c 'se«., . O r opc s a . . . . 
Rio da Traia, .Argent ino» . . . 
Santos, . i leldel l ierg. 
l iuenos-Aires, >Clyde> 

Em fevereiro : 
Dtieties-Alrcs, .N i le . 

ya/mrfs a $(ihir do Hio 
Porto-Alegre e pses., «V^nus. . . . 
Portos do Sul, . l ta i lul ta* . . . . 
•Nápoles p psrs., *M\ernais>*.. . 
Porlos do Norte, .Pernaui l iuro*. 
Portos do Norte, .Aracaty» 
I.lverpool p esc«,, «Panam*.. . 
Nova-Vorii e eses., «CatM. e. . . . 
Hordéos e escs., .Magel l in» . . . . 
Volparaiso e esc>., «tir jpesa. 
Partos do Sul, «Estreila. 
lt o da Praia e e-cs . «Saturno. 
Harcellona e pscs., «Ar :pii ' Ino». 
íírpmeii e píCí . , «ile.dellier/-.. 
.Soiitl.a-i plon. «C l yde» . . . 

Km fevereiro : 
Sou lbunptou , «.Ni!e« 

P r a ç a rto M e r c a d a 

Llsla dos preços dus g e ü e r j j i 
00 rre ieado: 

l i 

:n 

l i 

v.-ii U 

1 Azeile em lata 
Sai.,1o em vatxu 
Cebolas 
Dl Ia 
Aiiio 
Cuuglea 
Leniiltiu 
Sai moldo 
Queijos de Minas 
Caiu as com leite • 
bllos, dito I kllo 
Carne por.'o, frjjca . 
lula de 'eit.lo • 
Dita de vacca. fr«3i» • 
Toucinho fresco • 
Pombos casaes 
Manteiga fresca I kllo 
Dita salgada, la ia. l / i • 

Itro l t oU 
u m a 

1 kl la |imi 
ca;xa 3i|or» 
reste» 1J ij> 

i alquelr- I 0 » w ) 

1 kiio IjO rl 
UM 

1)2) ) u m 

«7 n 
i»'V)0 
* l D 
«7,)) 

1 *>JI) 

9 yj 
i » uu 

IfVJ I 
< -a 0 ' 

•»() ) 
l i s I) 

í » ) ) ; 
» + « 

l»7, ) j 

l U o j 

1 T a i n h a v ? S i i d % m s r l o a ' i l 
ü a m i - . f . d i i f f f i h r t s — G s » » U « c ! n £ í 

VAPO'*Si \ 44'lís 
P e r n a m b u c o . . 3! d . ian* m 
A s i n c i o n 7 de leverelra 
F t o n o l i s . . 14 d . fevereiro 
S ? " P w h I o . de ever.slro 

DpiltiH . « » - j l » 

SAN fsISOLÂ? 
C a p i t l o J SCr i j fer 

ha i i i r i 113 Jla 28 do e.ir,-. me p*-s 
K iO . B a i i i i , u n a J i , í , h < J j j 

e P a u i a u r f ) 

( oi i imuuieamos <jm os ppc.at l u 
pa.sazeos «la 1' « 3* e . U n n ^jerj 
santos n Itl o oram r s l j z l i i 1 
e '.-Oi rpspecli»arn»iite. 

Pce;<i d u paisagens <la 
riassp, para L l i toa , - l i i i í l i J .• j , i , 
Uiciuinda o imposto. 

l o d o . os paquetes de.ta C o n p a a iia 
5«-, proTiuoi com os mais mo t s r . n i 
luelli i í .a • euto j e oiíereco..:, po'.'Uuto, 
ii ma .or coniorlo a is srs passageiro*, 
Uó l o do 1* coiuu de i" classes, a bar-
do de iodos os paquetes na medico j 
criada, . s s lm cona co/ iunsiro par t i-
^uez e uio Porlugai a i pas ,A<ej j i j 
louus ascias.se.incluem v i unadd :nsi4, 

p a i a fretas, pass.,;eiis . ma.» u -
U,IIU*.;0R3, coiu JI u^uLds 

E J i > l i D « i « a X l t i i j i . 
hua Jvtí dotulacu, n, XI— 

- w -

«V .. ^ j j W í i . 

LA VKLOOK 

W M M l ITALUMl ü W P J J ; 

O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
Sah l r i i h SshU i , u» u k l i l^ja* > 

uelro para H 

I l l o 

• • e a n v n 

«> X t i j i n l e * 

v ismtu m p m t 

I d a e v o l t a 2 0 ' » d » r . J K . ç i i 

A passagem de voiia « .a i i . l* Uni< 
le i 11 |j«r.i o i vapoi^s ia • <a»igAiloUI 
l .eur ia le l ta l l .ua— !• i u r u -V iluliailln*. 

Preço das p . s i u g e j í de 3 ' classe 
I C O t r a aeoa . 

Pura pas.-agens p mais luhrma ' ;o í l 
rom todos as suu-agdiiie» e agenlM 
t»r»ps 110 brasil. 

S c h i n l d l & T r o s t 

S. PAULO—i tua do Coiu.iiereio, n. * 
» A » r u s — R u a de s a u t í A u t o » » 

u . ãOt 

u i 


